Uma análise psicanalítica dos conflitos adolescentes em "Catcher in the rye" de J. D. Salinger: Fantasia, realidade e identidade by Bastos, Carolina Ramos
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Orientador de Dissertação: 
PROFESSORA DOUTORA MARIA ANTÓNIA CARREIRAS 
 
Coordenador de Seminário de Dissertação: 
PROFESSORA DOUTORA MARIA ANTÓNIA CARREIRAS  
 
 
Tese submetida como requisito parcial para a obtenção do grau de: 
MESTRE EM PSICOLOGIA 
Especialidade em Psicologia Clínica 
 
 
 
 
 
 
 
2012 
UMA ANÁLISE PSICANALÍTICA DOS 
CONFLITOS ADOLESCENTES EM “CATCHER 
IN THE RYE” DE J.D. SALINGER: 
FANTASIA, REALIDADE E IDENTIDADE 
 
CAROLINA RAMOS BASTOS 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Dissertação de Mestrado realizada sob a orientação de 
Prof. Doutora Maria Antónia Carreiras, apresentada no 
ISPA – Instituto Universitário para obtenção de grau de 
Mestre na especialidade de Psicologia Clínica conforme 
o despacho da DGES, nº 19673 / 2006 publicado em 
Diário da Republica 2ª série de 26 de Setembro, 2006. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 Sabes o que gostava de ser? Conheces aquela canção “Se alguém apanha alguém que 
atravessa o centeio? (…) Ponho-me a imaginar uma data de miuditos a brincar a um jogo 
qualquer num grande campo de centeio e tal. Milhares de miuditos, e ninguém por perto, 
ninguém crescido, quero eu dizer, a não ser eu. E eu fico ali na borda de um abismo lixado. E 
o que eu tenho de fazer é ficar à espera no centeio e apanhar todos os que desatarem a correr 
para o abismo... Quer dizer, se vão a correr e não vêem para onde vão eu tenho de saltar de 
um lado qualquer e de os apanhar. Era só isso que fazia o dia inteiro. Só estar ali à espera, a 
apanhar os miúdos no centeio e tal. Eu sei que é uma coisa maluca, mas é a única coisa que 
eu gostava de ser. 
J.D. Salinger 
 
 
 
 
 
 
 
 
RESUMO 
 O presente estudo constitui um exercício de Psicanálise Aplicada a “À espera no 
Centeio”, de J. D. Salinger. A obra contém uma poderosa história sobre os traumas e conflitos 
internos do adolescente, pretendendo-se trazer à luz novos possíveis sentidos da mesma sob a 
perspectiva de uma leitura psicanalítica, numa abordagem interpretativa que permita a 
descoberta de novos sentidos na leitura da obra. Pretende-se então abordar o tema da 
adolescência no que diz respeito à procura e construção identitária e à concomitante procura 
do lugar do indivíduo no mundo, no confronto entre os conflitos internos vividos e a realidade 
circundante, ou seja, na relação da personagem principal com o seu ambiente social e familiar. 
Palavras-chave: Catcher in the Rye; À espera no centeio, Salinger, adolescência, construção 
da identidade, crise de identidade, crise adolescente, depressão, fantasia, realidade, identidade 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
ABSTRACT 
The present Dissertation constitutes an applied Psychoanalysis exercise to J. D.´s 
Salinger masterpiece “The Catcher in the Rye”. This book entails a powerful story about the 
internal conflicts of an adolescent, and the present analysis seeks to bring to light new 
possible meanings of the story through a psychoanalytic reading and interpretative approach.
 The problem of adolescence is adressed to what concerns the demand for an identitary 
construction and the concomitant demand for the place of the individual self in the world, and 
its constant confrontation between the internal conflicts lived and the surrounding reality, or 
is, in the relationship of the main character with his social and family environment. 
Keywords: Catcher in the Rye, Salinger, adolescence, identity construction, identity crisis, 
adolescent crisis, depression, reality, identity, fantasies 
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I. NOTAS INTRODUTÓRIAS 
 
I. 1. Breve introdução ao autor e à sua obra 
 Jerome David Salinger, com o conjunto da sua obra, tornou-se uma das figuras mais 
proeminentes da ficção do século XX na Literatura Ocidental. De forma geral, Salinger 
centrou a sua escrita nas problemáticas dos adolescentes ou jovens adultos. Em “À Espera no 
Centeio” retrata-nos um adolescente de 16 anos que “não se consegue integrar na cultura 
mainstream”. Em “Nove Contos”, cinco das nove histórias são acerca do “conflito entre o 
mundo inocente e problemático das crianças e o mundo decadente e estéril dos adultos”, e as 
restantes três acerca da “alienação da juventude pós-adolescente ainda não iniciada na 
adultície”. “Franny e Zooey”, outra das suas grandes obras, pode ser considerada como uma 
“ilustração muito directa da crise de identidade que a maior parte dos adolescentes 
provavelmente sofrerão” (Bezci, 2008, pp. 1-2). 
 O próprio Salinger parece incorporar várias das características que imprime às suas 
personagens ficcionais. Há mais de quarenta anos que o autor vive uma “vida asceta”, 
enquanto figura pública e autor, não aceitando propostas de entrevistas e lutando 
“ferozmente” contra qualquer escrita da sua biografia. Para mais, como refere Bezci (idem), 
“todos aqueles que tentaram tirar a sua fotografia ou entrar no seu jardim foram afugentados 
com um espingarda” (p. 1), o que o leva a ser considerado o “preeminente autor ausente 
americano” (Bezci, ibidem, cit. John Wenke, 1991, p. 1), uma vez que nada publica desde 
1965, apesar de existirem rumores de que continua a escrever. 
 Uma das questões mais debatidas desde a publicação inicial da presente obra prende-
se com o facto de poder ser qualificada ou não enquanto um trabalho de literatura. Como 
questiona Bennett (1998): será que esta obra nos “oferece um olhar significativo em relação 
às complexidades da existência humana e ao desenvolvimento da cultura Americana, ou 
simplesmente apela a vulgares mentes adolescentes com a sua linguagem obscena, queixando-
se de tudo sem desenvolver qualquer observação positiva própria?” (p. 1). 
 Apesar destas questões terem sido levantadas, vários críticos literários reconhecem em 
“À Espera no Centeio” um trabalho literário significativo, demonstrando como a sua estrutura 
narrativa, temas, e desenvolvimento da personagem se assemelham a outras grandes trabalhos 
literários, como por exemplo “As Aventuras de Huckleberry Finn”, uma vez que ambas as 
obras se centram num jovem rapaz que narra a história da sua própria odisseia pessoal 
utilizando a sua sabedoria cómica e uma linguagem coloquial. “À Espera do Centeio” foi 
também considerado como pertencendo à longa tradição de narrativas épicas da Literatura 
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Ocidental.  
 Assim, talvez o aspecto mais interessante desta obra se prenda com o facto de oferecer 
aos leitores um importante olhar sobre os conflitos internos da personagem principal, 
redefinindo assim o principal objectivo do texto literário: 
  
Em vez de se concentrar primordialmente no desenvolvimento da intriga como a maior parte dos romances 
tradicionais, À Espera no Centeio foca-se primordialmente no desenvolvimento da personagem. De facto, a 
maioria do elenco é mundano e passivo; só se tornando mais interessante porque Salinger criou a personagem 
de Holden e a perspectiva através da qual Holden narra a história interessantes. Consequentemente, quando 
lemos À Espera no Centeio, é importante prestarmos atenção à forma como Salinger representa a 
personalidade de Holden, a sua linguagem e a sua visão do mundo (Bennett, 1998, p.1).  
 
2. Holden Caulfield: personagem singular da literatura norte-americana   
   
                Harold Bloom (2005) afirma que podemos considerar que Holden Caulfield se situa 
ao lado de outras grandes personagens da literatura norte-americana, como Huckleberry Finn, 
de Mark Twain, aos seus “descendentes”, em Hemingway, Fitzgerald, Faulkner, e mais 
recentemente de Philip Roth. Como refere Bloom, foram os três primeiros que definiram os 
parâmetros para a “intensa, embora estreita”, arte de Salinger. Afirma o crítico literário que o 
indivíduo americano encontra em Holden Caulfield um representante crucial da sua oscilação 
entre o individualismo e a preocupação social, tendo a sua importância literária sobrevivido às 
enormes mudanças na sensibilidade americana das últimas cinquenta décadas: cinquenta anos 
de leitura não diminuíram a importância de Holden Caulfield, sendo que os efeitos da sua 
pertinência, a sua capacidade de representar o idealismo e a sua recusa em ser desapontado, 
que marcaram a tradição americana de representação da adolescência, permanecem (Bloom, 
2005).                                                                  
Citando Kaplan (1956), neste livro, o ano de 1951 “fala-nos no idioma e na pronúncia de um 
jovem viajante que ganhou o seu passaporte para a imortalidade literária” (p. 26). No entanto, 
lida também de forma poética com “um tema preponderante da vida americana, passado e 
presente: o direito do indivíduo não-conformado a afirmar a sua não-conformidade”. E, de 
facto, é aqui que reside a sua intemporalidade: os conflitos adolescentes de Holden Caulfield 
transcendem o retrato que a obra faz da visão norte-americana do período pós-Segunda 
Guerra Mundial. Holden é um jovem profundamente solitário e sozinho, que não possui nem 
uma “doutrina salvadora” nem autoridades espirituais que o possam ajudar, estando 
“amaldiçoado” pelo seu “isolamento interior” e pela ausência de professores (Bloom, 2005). 
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 Centrada à volta dos seus conflitos, a narrativa de “À Espera no Centeio”, narrada pela 
própria personagem principal, é marcada pela sua saída violenta e intempestiva do 
reformatório onde estudava, Prencey Prep, após uma série de desentendimentos com os seus 
colegas:  
 
Quando estava pronto para sair, com as malas e tudo, parei uns instantes junto às escadas e dei uma última 
olhadela à merda do corredor. Estava quase a chorar. Não sei porquê. Pus o boné na cabeça, virei a pala para 
trás, como eu gostava, e depois berrei com quanta voz tinha: “Durmam bem, g´andes cretinos!”. Aposto que 
acordei todos os sacanas daquele andar. Depois pus-me na alheta. Um camelo qualquer tinha atirado cascas 
de avelã para as escadas e eu ia partindo a merda do pescoço. (Salinger, 2005, p.63). 
 
 A sua história é contada na primeira pessoa, de uma instituição para onde foi após a 
travessia cuja análise é o objecto deste trabalho: “Vou-lhes contar só aquela história de loucos 
que me aconteceu no ano passado por volta do Natal antes de me ter ido completamente 
abaixo e de ter vindo para aqui para me pôr em forma” (Salinger, 2011, p. 1).  
 Começa então a travessia de Holden Caulfield. Mas, como bem observa Harold Bloom 
(2005), a voz de Holden que narra (posteriormente) a sua história, é bem mais saudável do 
que o Holden que é narrado. O mundo que este último atravessa e que iremos conhecer é o 
mundo pós-guerra do Vietname de Nova Iorque, desde o Museu Metropolitano até Greenwich 
Village, durante a semana de Natal, onde, em incidentes sucessivos, se encontra com a 
ignorância, indiferença, corrupção, perversão sexual, e com a hipocrisia do mundo adulto. 
Esta será então a história de uma encruzilhada: 
 
Uma história de aventuras de um jovem que faz o seu caminho num mundo adulto que não é particularmente 
amigável. Um marginal, de todos os modos sem família ou amigos, que foge das restrições da sua civilização 
que o tornariam numa vítima, e embarca no mundo em busca daquilo que pensa ser a liberdade (…) a medida 
em que está constantemente envolvido com a autoridade é exactamente a medida da sua independência, da 
sua muitas vezes patética Auto dependência, e da sua liberdade de espírito. (Kaplan, 1956, p. 105).  
 
 Seng (1961) defende que a grande atracção desta narrativa se deve ao facto de 
constituir uma “representação realista e válida do mundo adolescente”, acrescentando que 
“alguns pais e professores poderão apresentar objecções aos pensamentos, linguagem e acções 
de Holden, considerando-os imorais”. No entanto, refere, “duvido que os adolescentes 
modernos sejam tão inocentes em relação a estes aspectos como supõem os seus pais ou 
professores.” (p. 204).  
 Por seu lado, Heiserman e Miller (Kegel, 1957) salientam o carácter de “epopeia” da 
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obra, que constitui uma procura, por sua vez uma faca de dois gumes: primeiro, a procura pela 
“aceitação, estabilidade, uma vida construída sobre aquilo que é conhecido e em que se pode 
confiar”, e segundo, a procura por uma “Verdade que é inatingível pela estabilidade”.  
 Dada a extrema sensibilidade e capacidade de empatia de Holden em relação aos 
outros, bem como a sua aversão a tudo o que considere inautêntico (Bloom, 2005), Kegel 
(1957) defende que “À Espera no Centeio” pode também ser lido enquanto a “procura pela 
comunicabilidade com o seu semelhante humano” (p. 53).     
 O próprio Salinger referiu que gostaria que esta obra estivesse ao alcance das crianças. 
Seng (1961) defende que tal afirmação se poderá dever a um desejo por parte do autor em 
dizer aos jovens quão difícil é a passagem do seu mundo para o mundo adulto: “Ele poderá ter 
tentado avisá-los das ratoeiras e dos percalços desta transição (p. 209).  
 É assim que a capacidade de Holden em comover tantos leitores terá algo a ver com a 
sua vulnerabilidade e o seu carácter sensível, sendo acolhido pelos leitores com profundo 
afecto, o que poderá constituir a “pista” principal da atracção duradoura da obra: “Holden está 
desesperado, o seu humor balança no abismo da loucura. Ainda assim, o seu desespero possui 
uma força vital; ele encontra-se no precipício, mas sempre com ganas” (Bloom, 2005, p. 3). 
 
I. 3. Literatura e Psicanálise: a interpretação psicanalítica de uma obra literária 
 Numa entrevista dada em 1975, Anna Freud, referindo-se a “Catcher in the Rye”, de J. 
D. Salinger, diz: “há algo a aprender com este livro e com aquilo que diz àqueles que o 
transportam para a sua vida mental” (Coles cit. Freud, p. 216). Anna Freud chegou a esta 
conclusão e ao conhecimento da existência desta obra quando, tanto nas suas aulas como no 
seu consultório, estudantes e pacientes falavam da personagem principal, Holden Caulfield, 
como se deles próprios se tratasse: 
 
Os meus pacientes em análise por vezes falavam dele como se o tivessem realmente conhecido; usavam as 
suas palavras, a sua forma de falar. Riam como se ele os tivesse feito rir, por causa daquilo que havia dito, e 
como olhava para as coisas (…) Falavam, agora, não apenas as suas palavras no livro (citações deste), mas as 
palavras dele tornaram-se as suas próprias palavras (profundamente sentidas, e expressas de forma urgente e 
enfática) (…) Eu encontrava-me ansiosa em decifrar o que tinha sido dito, colocá-lo no meu esquema 
“interpretativo” (…) Não me surpreendeu ouvir, vezes sem conta, uma pessoa sensata, que não estava fora de 
si, falar deste Holden Caulfield como se tivesse passado muito tempo com ele (…) ” (Freud, 1958, p. 215). 
 
 Tal testemunho estimula a curiosidade acerca da forma como uma obra literária 
penetra na vida mental dos indivíduos, levando à sua identificação com os conflitos relatados 
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nesta.  Quem é então “este” Holden Caulfield, e por que razão, não só os seus 
contemporâneos, como relata Anna Freud, mas também os jovens de hoje, como vemos pela 
importância ainda actual da obra, se identificariam tanto com ele? 
 Pretendemos com o presente estudo uma abordagem psicanalítica a esta obra, mais 
concretamente aos conflitos internos da sua personagem principal, visando uma perspectiva 
aprofundada sobre os mesmos à luz das teorias sobre a adolescência. De acordo com Cahn 
(1991), a problemática depressiva adolescente situa-se ao “nível do trabalho psíquico que é 
imposto neste momento do desenvolvimento: o luto dos objecto edipianos, do mundo e dos 
valores infantis, que permite ao adolescente firmar-se como sujeito do seu próprio destino”, o 
que irá comportar a necessidade de uma distância suficiente para elaborar os vários conflitos 
internos que se prendem com as questões das angústias de separação, de intrusão, e de 
aniquilação.            
 É esta “travessia” que acreditamos ser o verdadeiro desafio com que é confrontado o 
jovem Holden Caulfield, e que é, fundamentalmente, intemporal. Sendo o nosso objecto de 
estudo o indivíduo humano, acreditamos que um olhar aprofundado sobre este testemunho 
literário poderá ajudar a uma melhor compreensão global do psiquismo humano e dos 
desafios que poderá enfrentar ao longo do seu ciclo de vida, mais especificamente das formas 
particulares que a adolescência pode tomar. 
 Ao reflectir sobre a relação entre Literatura e Psicanálise, Freud (1900) refere: “A 
descrição da mente humana é o domínio que o escritor mais possui: ele (o escritor criativo) é, 
desde tempos imemoriais, o percursor da ciência, e também da ciência psicológica. O escritor 
criativo não pode invadir o psiquiatra nem o psiquiatra pode invadir o escritor” (p. 896). Desta 
forma, os estudos psicológicos sobre obras literárias têm a capacidade de nos “mostrar a 
consciência de um homem transformando-se ao longo da multiplicidade das suas experiências 
diárias”, encarando o interjogo momento a momento como se de realidade se tratasse. 
 Desta forma, a abordagem psicanalítica a um texto literário visará “envolver o texto 
com os seus conceitos, expondo um outro texto, na qual a realidade humana se expõe através 
do enredo ficcional”, num esforço em que a interpretação ajuda a compreender o impacto 
emocional e o magnetismo da obra. 
 Salienta-se a dimensão “construtivista” do olhar interpretativo, quer sobre um 
conteúdo ficcional quer real, como um exercício válido de reflexão sobre a “forma de reparar 
tanto no poder como nos limites das tentativas do narrador em fazer algo da sua experiência – 
e, consequentemente, de si próprio”, uma vez que toda a narrativa, quer de um ser humano 
real quer de uma personagem, implica sempre uma dimensão imaginária e reparadora. 
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 Como refere Joselsson (1966), quando interpretamos uma história de vida, não 
relatamos simplesmente o que o nosso informante nos contou. Em vez disso, o reproduzir da 
sua história altera-a de uma forma muito mais fundamental do que aquela espécie de “edição 
de luz” que tomamos como garantida. (…) Em vez disso, reconvertemos aquilo que nos foi 
contado de um relato para o outro”, fazendo ecoar à superfície os temas mais profundos e 
escondidos da narrativa, atribuindo desta forma uma nova e mais rica vida à obra. De facto, 
“apenas poderemos comparar esta experiência àquela em que se ouve uma música familiar, e 
se descobre todo um novo mundo que até então não tinha sido experimentado” (Joselsson, 
1966, p. 117). 
 Desta forma, a interpretação consiste numa tentativa de “tornar claro um texto”, sendo 
que a sua pertinência “está grandemente dependente da presença de um puzzle que vale a pena 
compreender ou decifrar”. Citando e utilizando o mesmo caminho metodológico referido por 
Barchillon & Kovel (1966), pretende-se “tratar o romance como se tratasse da história de vida  
de pessoas reais”, sendo que fora este o método utilizado por Freud em várias obras, numa 
assunção aberta da subjectividade de tal abordagem”.   
 No presente trabalho pretende-se então uma abordagem psicanalítica ao estudo desta 
personagem central da literatura americana dos anos 50, mas também a introdução de uma 
perspectiva multidisciplinar de modo a compreender o ambiente social, cultural e histórico da 
época que constituiu o “palco” do desenvolvimento de Holden Caulfield, da sua travessia pela 
“moratória adolescente”: 
 
A mente adolescente é essencialmente uma mente de moratória, um estádio psicossocial entre a infância e o 
estado adulto, e entre a moralidade aprendida pela criança, e a ética desenvolvida pelo adulto (…) Eles 
precisam, sobretudo, de uma moratória para a integração dos elementos de identidade atribuídos (…) às fases 
da infância: só que, agora, uma unidade mais vasta, indefinida em seus contornos e, no entanto, imediata em 
suas exigências, substitui o meio infantil: a sociedade. Uma recapitulação desses elementos é também uma 
lista de problemas adolescentes (Erikson, 1960, pp. 129/290).  
 
 De forma semelhante, Edith Jacobson afirma: 
 
“ (...) a adolescência pode ser definida como sendo (…) a vida entre um adeus entristecido à infância – i.e. ao 
self e aos objectos do passado -, e uma transposição gradual, ansiosa e esperançosa, de várias barreiras que 
levam aos portões que permitem a entrada no ainda desconhecido mundo da adultície. (...) ” (Jacobson, 1961, 
p. 840). 
 
 Henry Thoreau, de quem Kaplan (1956) diz ser um “viajante interior”, afirma: “O 
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viajante deve nascer outra vez, e ganhar um passaporte dos elementos, dos principais poderes 
com que se deparou” (Kaplan, idem, cit. Thoreau, p. 76). Em “The Catcher in the Rye”, de 
J.D. Salinger, conhecemos um viajante adolescente - “um viajante na sua terra natal, e 
também na geografia da sua alma” (idem). Podemos observar o conflito ambivalente de 
Holden face ao período de “moratória” que atravessa na narrativa que nos faz, numa análise 
das relações objectais que estabelece ao longo destes dois dias, sendo que em todas elas 
predomina uma idealização dos valores e da inocência infantil, ilustrativa dos conflitos de 
individuação adolescente por que atravessa, até ao desfecho surpreendente do final do livro, 
em que, de facto, “ganha o passaporte” dos conflitos que atravessou, numa conquista de 
maturidade psíquica.  
 O presente trabalho constitui, portanto, um exercício de Psicanálise Aplicada aos 
conflitos da personagem principal, assumindo o papel central da sociedade na construção e 
consolidação da identidade do indivíduo. Melhor colocado nas palavras de Rapaport (1958), 
pretende-se então abordar os conflitos da personagem tendo por base “a epigénese do ego 
como envolvendo uma coordenação mútua entre o indivíduo em desenvolvimento e o 
ambiente social” (Erikson cit. Rapaport, p. 303), e à luz deste fundamento teórico abordar os 
conflitos internos da personagem principal ligados ao processo adolescente em geral, o qual 
atravessa, e às circunstâncias particulares da sua vida, numa abordagem que realça a cada 
momento a interacção entre o mundo interno – com os seus conflitos e determinantes de 
relação com a realidade; e as circunstâncias do mundo envolvente, no esforço contínuo de 
adaptação que é característico do ser-humano. 
 Assumimos que a “vida psíquica não nasce por si própria, é sempre uma criação, e 
deve ser criada não só para existir como também para crescer e se desenvolver, através das 
crises e das angústias de modificação que as acompanham ao longo da vida”, sendo que a 
crise da adolescência se constitui como uma das mais dramáticas. (Begoin, 2005, p. 113). Para 
tal, assume-se na presente Dissertação uma perspectiva que tentará entender, como refere 
Begoin (idem), “em que medida uma melhor compreensão das primeiras relações de objecto, 
e em particular das condições em que aparece e se desenvolve o amor primário (M. Balint), 
pode constituir um modelo para a construção das capacidades de amor adulto”, uma vez que 
esta “é de facto a tarefa lançada pelo processo da adolescência, mas é uma tarefa que 
continuará ainda durante muito tempo na idade adulta” (p. 103).     
 Salienta-se assim uma linha condutora que atravessará todo o trabalho, e que 
consistirá, sobretudo, nas problemáticas de reconstrução do aparelho psíquico durante a 
adolescência e a concomitante adaptação do Ego e das relações com a realidade, destacando-
 8 
 
se a abordagem Psicossocial de Erikson face ao desenvolvimento e ao ciclo de vida humano, 
como forma de melhor iluminar e alargar a visão do contexto em que os conflitos da 
personagem decorrem, sendo que uma das problemáticas principais presentes na obra de 
Salinger é o sentimento de não-identificação e conflito com a sociedade em que o indivíduo se 
insere, e a paralela busca do seu lugar no mundo. 
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II. TEORIA PSICANALÍTICA DO BEBÉ, DA CRIANÇA, E DO PRÉ-PUBERTÁRIO: A 
FORMAÇÃO DA ESTRUTURA PSÍQUICA 
  
 Hartmann, Kris e Lowenstein (1946) assumem que “os elementos essenciais da estrutura da 
personalidade existem nas crianças da nossa civilização entre as idade de cinco ou seis anos” 
acrescentando que os processos desenvolvimentais ocorridos depois desta fase constituem 
“modificações, enriquecimentos, ou, em casos patológicos, uma restrição da estrutura já existente”, 
enquanto os mesmos processos ocorridos antes desta idade são descritos em termos de “formação 
desta estrutura” (p. 7) pois, de facto, a vida mental, da qual “o afecto é o eixo-giratório” é, no seu 
todo um “processo de constante repetição – do já experimentado – em constante remodelação dos 
padrões originais e dos que se sucedem, num sistema contínuo de adaptações cada vez mais 
evoluídas e complexas, enquanto dura o processo de desenvolvimento e adaptação” (Coimbra de 
Matos, 2002, p. 184). 
 De forma concomitante à maturação, que Hartmann, Kris e Lowenstein (idem) definem 
como indicando “os processos de crescimento que ocorrem de forma relativamente independente 
das influências ambientais” (p. 216), existem as influências ambientais, que estarão mais 
estritamente associadas àquilo a que os autores denominam desenvolvimento, e que definem como 
constituindo “os processos de crescimento nos quais o meio-ambiente e a maturação interagem de 
forma mais próxima” (p. 218), sendo que na perspectiva psicanalítica, o desenvolvimento mental da 
criança é considerado numa dialéctica relacional: “de inter-relação entre o indivíduo e o mundo, a 
natureza e a cultura, o ser e o ambiente, a maturação por processos intrínsecos inscritos no código 
genético e o desenvolvimento sob o impacto estimulante ou inibidor – mas sempre modificante – do 
condicionalismo mesológico” (Coimbra de Matos, 2002, p. 282). É assim que, como referido pelo 
grupo americano Hartmann, Kris & Lowenstein, os processos de diferenciação e integração na 
infância precoce de um modo mais marcado, bem como, posteriormente, na puberdade e 
adolescência, mostram a constante interacção entre factores maturacionais e desenvolvimentais. 
 Sabemos que a criança nasce com uma mente não-estruturada, sendo que a estas 
potencialidades inatas a partir das quais uma mente estruturada se desenvolve ao longo do 
crescimento são apelidadas por Freud de id, num sentido geral, enquanto Hartmann (1939) fala da 
“fase indiferenciada”. Da mesma forma, Erikson (Bezci, 2008, cit. Erikson, 1960), utiliza a sua 
teoria do princípio epigenético para explicar o desenvolvimento da personalidade, afirmando: 
 
Sempre que tentamos compreender o crescimento, é importante relembrar o princípio epigenético, que é derivado do 
crescimento do organismo in utero. Algo generalizado, este princípio afirma que qualquer elemento que cresça 
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possui um grau zero, e que é deste grau zero que surgem as partes, sendo que cada parte tem o seu momento 
específico de ascendência, até que todas as partes tenham surgido de maneira a formar um todo funcional (p. 3). 
 
 Concentremo-nos primeiramente nos processos de formação da estrutura básica do aparelho 
psíquico, ou a epigénese da vida mental que ocorre nos primeiros cinco anos de vida, de forma a 
elucidar a forma como este é formado em interacção com o ambiente circundante do bebé.  
 Neste contexto, refere-se que são de importância fundamental os postulados da Teoria 
Psicanalítica acerca da relação precoce mãe-bebé. Destaca-se aqui em primeiro lugar o postulado de 
Freud acerca da universalidade e “intemporalidade” ao longo do ciclo de vida do ser-humano da 
dependência deste primeiro laço afectivo: “ (...) a dependência emocional em relação à mãe, que 
dura toda a vida, embora vá gradualmente diminuindo, é uma verdade universal da existência 
humana” (Mahler cit. Freud, 1963, p. 307).  
 De facto, como reforça Bowlby, “Existe nos bebés uma necessidade implícita de estar em 
contacto e de contar com um ser humano. Neste sentido, existe uma necessidade de um objecto 
independente da comida, que é tão primária como a necessidade de comida ou de calor e 
aconchego” (Sandler, 2003, cit. Bowlby, 1958, p. 3). É neste contexto que se nos apresenta como 
tão pertinente a observação de Freud quando diz que “Quando nasce, o filho do homem é um 
prematuro” (Bergeret, 1998, cit. Freud, 1915), o que faz então a reflexão acerca dos fantasmas de 
omnipotência da mãe durante a gestação e no período precoce parecer fundamentada. De facto, 
conhecemos a expressão de Winnicott acerca da necessidade de amparo (holding) da criança pela 
sua mãe, e que lhe permite “viver e desenvolver-se normalmente, o que representa uma realidade 
clínica” (p. 250). 
 Margaret Mahler (1963), nos seus estudos de observação com mães e bebés, teve como 
principal objectivo “compreender o fenómeno do desdobramento autónomo do ego no contexto do 
desenvolvimento psicossexual” (p. 307). Nestes, enfatiza a importância desta fase do ciclo de vida 
ao atribuir-lhe a função de “legado” essencial para a futura estruturação física e psicológica do ser 
humano e sua concomitante unidade: “Acredito que é a partir da fase simbiótica da unidade dual 
mãe-bebé que derivam os percursores do começo da individualidade, que, junto com factores inatos 
constituintes, determinam o aparato somático e psicológico único e individual de cada ser-humano” 
(ibidem).   
 Ferenczi (1933) refere a existência de quatro fases de “omnipotência” no desenvolvimento 
precoce do bebé, que define como “o sentimento de que se tem tudo aquilo que se deseja, e que não 
existe mais nada a desejar” (p. 186). A primeira fase de omnipotência é atribuída ao estádio 
desenvolvimental embrional, a que denomina “período da omnipotência incondicional”, em que é 
realizado o ideal de um ser subserviente apenas ao prazer, e que o faz “não apenas 
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aproximadamente e na imaginação, mas completamente e na realidade”: “Freud afirma a existência 
de uma organização que é escrava do princípio do prazer, e que negligencia a realidade do mundo 
exterior, que a torna uma ficção (…), quando se tem em conta apenas o cuidado materno (…) todas 
suas necessidades de protecção, calor e nutrição são asseguradas pela mãe. (...) ” (idem, p. 185). 
 Após o nascimento dá-se então uma mudança nas condições de vida do bebé: “Com o 
nascimento, as circunstâncias ambientais mudam subitamente: o organismo não cresce mais em 
condições de total abrigo em relação às perturbações do exterior, e não mais, comparativamente, 
sob condições de gratificação total de todas as necessidades básicas. A parte mais essencial do novo 
ambiente é a mãe da criança: esta controla as propriedades físicas do ambiente, proporcionando 
abrigo, cuidado e alimento” (Hartmann, Kris e Lowenstein, 1946, p. 38).    
 Se tentarmos, como coloca Ferenczi (1933), não só “sentir a alma do recém-nascido, mas 
também colocarmo-nos através do pensamento na sua situação (…), podemos assumir que a 
primeira consequência da perturbação do nascimento é a reocupação alucinatória da situação de que 
o bebé sente falta, a existência tranquila e imperturbada no tranquilo e quente corpo da mãe” (p. 
188).  
 Desta forma, no princípio do seu desenvolvimento, quando o bebé se dá conta dos estímulos 
e tensões desagradáveis, ainda é fisicamente muito imaturo para agir adequadamente, ou seja, “está 
totalmente dependente da mãe pois não consegue produzir comida, calor ou conforto quando tem 
fome, frio ou se encontra praticamente engolfado por tensões interiores” (Lampl de Groot, 1962, p. 
62). Ou seja: 
 
 Os traços dos processos psíquicos intrauterinos continuam a influenciar a formatação do material psíquico 
produzido após o nascimento. O comportamento da criança imediatamente após o nascimento demonstra a 
continuidade dos processos mentais. O recém-nascido não se acomoda uniformemente no que diz respeito a todas as 
suas necessidades à nova situação, que lhe é visivelmente desagradável. Imediatamente após o parto ele começa a 
respirar, de forma a restaurar a provisão de oxigénio que foi interrompida com o corte do cordão umbilical; a 
possessão do mecanismo respiratório, já formado na vida intrauterina, capacita-o a activamente remediar a privação 
de oxigénio. (Ferenczi, 1933, 186-87).  
 
 Assim, segundo o autor, uma vez que a criança certamente não possui conhecimento da 
relação causa/efeito ou da existência da enfermeira ou da mãe e das suas actividades, “deve sentir-
se na possessão de uma capacidade mágica que consegue realmente realizar os seus desejos através 
de simplesmente imaginar a sua satisfação” (ibidem). 
 Desta forma, após o nascimento, e tentando aproximar-nos da mentalidade do bebé, este 
apenas precisa de imaginar os seus desejos pelo meio alucinatório e sem nada ter de alterar no 
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mundo externo, de forma a atingir a satisfação dos seus desejos, uma vez que as suas necessidades 
de protecção, calor e nutrição são adivinhadas e satisfeitas pela enfermeira e posteriormente pela 
mãe.  
 A rotina precoce da díade é, no entanto, a seu tempo alterada com a introdução do terceiro 
elemento edipiano. Como refere Lampl de Groot (1962), “Até a mãe mais devota e carinhosa é 
incapaz de realizar todos os desejos, de abolir toda a dor ou desconforto no seu filho. Há sempre 
situações em que a criança se sente desapontada, frustrada, e acima de tudo impotente porque é 
incapaz de produzir uma mudança neste estado doloroso de desprazer” (p. 82). Durante este período 
de diferenciação entre o self e o objecto novas fontes de desprazer surgem para o bebé, quando a 
mãe não provém satisfação e amor tão completamente e instantaneamente como o bebé deseja.  
 É assim que, induzido por repetidas experiências desagradáveis de frustração, de privação, e 
de separação do objecto de amor, condição tão perigosa para o seu equilíbrio narcísico (Jacobson, 
1954; Lampl de Groot, 1962), o “primeiro impulso/desejo da criança, não pode ser outro senão o de 
reconquistar esta situação perdida”, começando a fantasiar a incorporação total do objecto 
gratificante (Ferenczi, 1933, p. 186). 
 Ou seja, quando a mãe não está instantaneamente disponível o bebé procura atingir um 
estado de satisfação meramente através do desejo insistente (imaginando), e daí simplesmente 
ignorando (reprimindo) a realidade insatisfatória – é o denominado período da “omnipotência 
mágica alucinatória” (Ferenczi, 1933), em que o bebé, com choro e insatisfação, tenta “reconquistar 
a situação da qual sente saudade: a imperturbada existência no útero da mãe” (idem, p. 188). Desta 
forma, encontrando refúgio na “realização alucinatória do desejo” (Ferenczi, 1933, cit. Freud), ele 
tenta, assim, satisfazer sem esforço todas as suas necessidades por meio de alucinações.  Nesta fase, 
o período de omnipotência incondicional mudou na medida em que o bebé “apenas necessita de 
imaginar os seus desejos satisfeitos de modo alucinatório, e de nada alterar no mundo externo, de 
forma (após satisfazer esta única condição) a obter, realmente, a satisfação do seu desejo” (Ferenczi, 
1933, p. 188).            
  Explica Jacobson (1964): 
(...) primeiro, a criança quer colocar dentro aquilo de que gosta e cuspir aquilo de que não gosta, circunscrever 
aquilo que é agradável no self, e aquilo que é desagradável no estranho, no objecto exterior, em outras palavras: 
tende a dirigir a agressão em direcção aos objectos frustrantes e a líbido em direcção ao self. Assim, as frustrações, 
dentro de limites normais, reforçam a descoberta e a distinção de objectos e do self; obrigam a criança a utilizar os 
seus próprios recursos, estimulam formas progressivas de identificação com os pais, e aumentam o carácter 
narcísico do seu ego”. Sobre gratificações, no entanto, tendem a induzir experiências regressivas de união entre o 
self e o objecto de amor (…) A persistência prolongada da unidade mãe-criança, com constante sobre gratificação, 
pode assim atrasar o processo da criança em estabelecer fronteiras entre os objectos e o self, e portanto, em atingir 
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um estádio de independência normativa (p. 87).    
 A introjecção, que Greenson (1954) define como o “fenómeno psíquico que é paralelo e 
fundamentado na incorporação”, constitui uma “tentativa de trazer para o self objectos do mundo 
externo de forma a reexperienciar a agradável sensação de satisfação que fora originalmente sentida 
na gratificação/satisfação da fome”, sendo que no bebé, este é geralmente um método para 
conseguir e manter dentro do self as experiências agradáveis que na realidade dependem, na sua 
renovação, de objectos no mundo externo (p. 57).        
 A par das primitivas realizações alucinatórias dos desejos, a criança desenvolve também 
fantasias reconfortantes de grandiosidade e omnipotência. Quando o bebé aprendeu a distinguir o 
self do mundo externo, faz uma vinculação objectal ao seio e à mãe, e tem a expectativa de que a 
mãe providencia satisfação. No entanto, esta vinculação objectal é ainda uma vinculação narcísica: 
a mãe não é amada por ser ela própria, mas meramente enquanto um objecto que satisfaz as 
necessidades. Desta forma, as fantasias de omnipotência e a idealização do self continuam a existir, 
e podem ser observadas na criança na fase edipiana (Lampl de Groot, 1962), marcando o início da 
formação do ideal do ego: 
As fantasias de grandiosidade são uma gratificação narcísica e aumentam a autoestima. Mas gradualmente começam 
a falhar tal função porque a criança tem a dolorosa experiência de que não possui influência em acontecimentos 
reais, e sente a sua total impotência em relação à realidade. Aí, então, encontra refúgio na segunda edição das suas 
fantasias que trazem gratificação narcísica. Idealiza os seus pais, e atribui-lhes omnipotência, omnipotência da qual 
ele participa. Estas imagens dos pais ideais e todo-poderosos persistem durante muito mais tempo, porque os pais 
são, em comparação com a criança, realmente mais fortes, e mais poderosos. Estas fantasias florescem 
especialmente durante a fase edipiana em que a criança se identifica com o progenitor do mesmo sexo de forma a 
substituí-lo/a com o outro progenitor. (Lampl de Groot, 1962, p. 54).  
 Tanto o ideal do ego como o superego são marcados pela identificação com os pais e 
imagens parentais constituindo substruturas dentro do ego e originando-se na transformação de 
parte do ego através destas identificações. No entanto, as suas funções servem fins opostos.
 Como apontam Bergeret (1998) e Nunberg (citado por Laplanche & Pontalis, 2001), o ideal 
do ego, é uma condição ideal que equivale à inorganização do ego infantil e à sua união com o Id, 
sendo uma formação psíquica que antecede a constituição do superego. Referimos a afirmação de 
Laufer (1966), quando defende que antes da resolução do complexo de Édipo observamos apenas 
“percursores do ideal do ego governados por leis diferentes daquelas aplicadas ao superego”. 
(Laufer, 1964 cit. Hartmann e Lowenstein, 1962, p. 197). Ou seja, antes da constituição do 
superego, “é o ideal do ego que está em causa, e que poderíamos definir como a consequência, o 
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agente e o outro polo do narcisismo pré-objectal: se queres que eu goste de ti, sê como eu, 
progenitor ideal e omnipotente”, tratando-se então de uma instância mais materna do que paterna 
(p. 273). De facto, a teoria psicanalítica sempre enfatizou a relação entre o ideal do ego e a perda 
narcísica (libidinal) na infância, conceptualizando-o como uma formação narcísica (Freud, 1914, 
1916-17, 1923, 1951; Nunberg, 1932; Jacobson, 1954; Reich, 1954; Novey, 1955; Lampl de Groot, 
1962; Laufer 1964; Kohut, 1966; Blos, 1972).        
 Refere Kohut (1966): “o ideal do ego é a parte do superego que contém imagens e atributos 
que o ego luta por adquirir de forma a reestabelecer o equilíbrio narcísico” (p. 37). Jacobson (1954) 
olha a formação do ideal do ego através de “processos que transformam as imagens mágicas do self 
e dos objectos de amor num ideal do ego unificado”. Será assim que, ao longo do desenvolvimento, 
“quando a gratificação instintual é renunciada devido ao medo de perder o objecto de amor, esse 
objecto é absorvido pelo ego e investido pela libido; torna-se parte do ego, [sendo apelidado de] 
ideal do ego. Devido ao amor por este ideal, o homem submete-se às suas exigências. Enquanto o 
ego se submete ao superego pelo medo da punição, submete-se ao ideal do ego por amor” (Sandler, 
Holder, Meers, 1963 cit. Nunberg, 1932, p. 143).      
 Estrutura mais precoce e narcisista do que o superego, o ideal do ego é então representado 
pelas identificações com as figuras parentais vistas numa luz glorificada, baseadas no desejo da 
criança em partilhar ou conquistar a grandeza parental de forma a desfazer os seus sentimentos de 
fraqueza, sendo que desta forma o ideal do ego expressa aquilo que um indivíduo “deseja ser” 
(Reich, 1954). Vemos então que o ideal do ego é original e essencialmente um agente de satisfação 
de necessidades. Serve a realização do desejo e é um agente gratificante: o seu conteúdo é “Eu sou 
como os meus pais omnipotentes” ou “Sou como os meus pais”, o que implica absorver os ideais e 
ética parentais, sendo desde uma idade precoce um agente de satisfação das necessidades (Sandler, 
Holder, Meers, 1963, cit. Lampl de Groot, 1962, p. 144), um agente de aspiração (Blos, 1972, p. 
95.).              
 Sabemos que as necessidades vitais do recém-nascido devem ser suficientemente satisfeitas. 
No entanto, Estas alucinações ocorrem então num “período em que a função de distinção entre o 
self e o mundo externo ainda não está estabelecida: o bebé ainda não reconhece o objecto fora do 
self. Aparecem durante o estádio narcisista, quando a mãe (ou o seio) ainda são parte do meio 
interno narcísico e ainda não vistos como um objecto” (Lampl de Groot, 1962, cit. Hoffer, 1950). 
Portanto, como refere a autora, “não são ainda fantasias, centrando-se em torno de um objecto que 
providencia prazer ou a abolição do desprazer. São autocentradas e, enquanto conseguem 
temporariamente aliviar o desconforto, o ganho é a satisfação narcísica.” (idem, p. 193).  
 Destaca-se, portanto, a importância da “influência construtiva das experiências de frustração 
 15 
 
na descoberta e distinção entre o self e o objecto de amor” (Jacobson, 1954, p. 68), pois enquanto a 
unidade mãe-criança continuar a satisfazê-las totalmente, não existe estimulação para a aceleração 
do processo de maturação” (Lampl de Groot, 1962, p. 102). O bebé percebe que “o mundo externo 
não presta continuamente atenção à ocorrência da ocasião em que o instinto se manifesta”, ou seja, 
o método da representação alucinatória do desejo como meio para a satisfação torna-se desadequada 
para obter uma satisfação real a longo prazo (Ferenczi, 1933, p. 190).   
 Após a indiferenciada fase de simbiose, segue-se então a fase de separação-individuação 
(Mahler, 1963), definida enquanto o “processo desenvolvimental que testemunha a evolução da 
autonomia intrapsíquica e a expansão das funções autónomas do ego”. Esta fase ocorre entre as 
idades de cinco meses a aproximadamente três anos, sendo caracterizada “pelos primeiros passos 
físicos e psicológicos da criança em direcção à separação de um estádio precoce de simbiose e não-
diferenciação entre a criança e a sua mãe, e a um posterior estado de consciência dessa separação e 
do desenvolvimento de uma individualidade única”  (Brandt, 1966, cit. Mahler, 1975, p. 52). 
 Mahler (1963) salienta que a normalidade da fase de separação-individuação constitui “o 
primeiro pré-requisito crucial para o desenvolvimento e manutenção do sentido de identidade”, 
sentimento ao qual associa “um sentimento de totalidade, de identidade individual (…) um 
sentimento de identidade humana” (p. 308). Este “sentimento de identidade”, cujos princípios 
remontam aos primeiros dois anos de idade, tem na sua génese “uma demarcação da imagem 
corporal daquela da imagem objectal, a mãe, como o núcleo do processo”, sendo conceptualizado 
por Mahler como “ (...) a catarse coesa da nossa autoimagem seguramente individuada e 
diferenciada” (idem, p. 309.)          
 Gradualmente, entre os 7 e os 17 meses de vida, o bebé adquire o conceito de um objecto 
enquanto permanente, ou seja, enquanto existindo independentemente da sua percepção. Podemos 
então falar da constituição de um self e de um mundo objectal, que derivam do alcançar da 
permanência do objecto no estádio 6 referido por Piaget (Fraiberg, 1977), reflectindo a capacidade 
do bebé em distinguir entre o seu self e o mundo que o rodeia, começando-se a estabelecer enquanto 
unidade “que é simultaneamente contida na pele corporal e que é psicologicamente integrada”. A 
mãe tornou-se agora, na mente da criança, uma imagem coerente, sendo que “o termo objecto total 
torna-se agora aplicável (Brandt, 1977, cit. Winnicott, p. 75). É a primeira subfase do processo de 
separação, a diferenciação, tal como denominada por Brandt (1977).    
 A segunda subfase – prática – é marcada por um aumento da autonomia física. A separação 
psicológica iniciada na fase de diferenciação é agora cada vez mais física. Durante a segunda 
metade do primeiro ano de vida, as mudanças maturacionais que ocorrem no bebé fornecem-lhe o 
controlo do seu próprio corpo e capacitam-no em parte para gerir os objectos inanimados do seu 
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espaço. Assim, o desejo infantil prévio de atingir uma unidade – “oneness (identidade-fusão, sem 
distinção self-objecto) ” (Bergeret, 1998, cit. Jacobson, p. 253) com o objecto de amor transforma-
se num desejo em ser idêntico ao objecto - sameness (reduplicação especular), apenas através de 
mecanismos de introjecção parcial” (Jacobson, 1954, p. 99).      
 Desta forma, os processos que originam as identificações do ego instalam-se com a transição 
do estádio de dependência infantil para o estádio da independência do ego, sendo que estes 
processos pressupõem então a capacidade para percepcionar e distinguir características físicas e 
mentais dos objectos de amor.          
 A identificação constitui então o primeiro e mais fundamental dos passos do crescimento da 
criança que levam à formação do ego e representam parcialmente as suas primeiras funções: para 
mais, a criança pequena necessita de internalizar a mãe enquanto objecto de forma a poder 
funcionar na sua ausência (Brandt, 1977 cit. Blos, 1967, p. 35), compreendendo-se assim a única 
condição através da qual o id consegue desvincular-se dos seus objectos: “um objecto perdido é 
reinstalado no ego, ou seja, o investimento objectal foi substituído por uma identificação” (Jacobson 
cit. Freud, 1954, p. 93).           
 Explicam Hartmann, Kris e Lowenstein (1946): 
À medida que a criança aprende a distinguir-se a si própria da sua mãe, desenvolve uma compreensão das 
comunicações desta (…) a compreensão destes signos de comunicação é parte do laço libidinal existente entre os 
dois. A identificação da criança com a mãe, que assumimos existir numa fase precoce, desenvolve-se gradualmente 
numa relação objectal. A mãe, enquanto primeiro objecto de amor, é o objecto mais investido no mundo da criança, 
e as aprendizagens mais precoces da criança surgem em parte da identificação com este objecto: observamos 
relativamente ao desenvolvimento do ego do bebé, que este “ocorre juntamente com o desenvolvimento dos objectos 
de amor (p. 2.15).  
 Integramos aqui o aspecto libidinal-objectal do ego explicado através do investimento 
primeiramente nos objectos pulsionais, e seguidamente a sua integração progressiva no Ego por 
uma série de identificações e de introjecções, tendo sido inspirado neste duplo aspecto libidinal que 
Freud definiu o Ego como a “recordação dos amores do id” (Bergeret, 1998). Ainda durante esta 
fase, existe um crescimento contínuo do ego em proximidade com a mãe. A presença da mãe, a 
confiança que demonstra, e a “distância optimal” que mantém em relação ao bebé são críticas para 
este processo. A mãe é utilizada como uma “base segura” (Brandt, 1977, cit. Bowlby); “um lugar 
onde a criança pode regressar para um “reabastecimento emocional” antes de continuar as suas 
explorações”.            
 A identificação com um objecto significa que, como resultado da introjecção, uma 
transformação do self ocorreu em que o self se tornou similiar ao objecto externo (Greenson, 1954), 
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ao assimilar um “aspecto, propriedade, ou atributo do outro” (Laplanche & Pontalis, 2001, p. 295), 
ocorrendo desta forma a mudança “da forma da autorrepresentação do indivíduo tendo por base 
outra representação como modelo”. Tal é manifestado em certas mudanças que ocorrem no self 
como consequência da intojecção, de forma que podemos observar comportamentos, atitudes, 
sentimentos, postura, etc., que são agora idênticos às características pertencentes ao objecto externo 
(Greenson, 1954), significa “tomar o lugar” da outra pessoa, bem como, segundo Freud (Greenson, 
1954, cit. Freud, 1921), moldar-se de acordo com o objecto que se tomou como modelo.  
 Todos os processos acima descritos darão lugar a um fulcral crescimento do ego do 
indivíduo, marcando o desenvolvimento da sua actividade mental através do ajustamento à 
realidade, “i.e. pelo teste da realidade que é baseado no julgamento” (Ferenczi,1933, cit. Freud, p. 
181): é a primazia do princípio da realidade (“estádio projectivo”) sobre o princípio do prazer - 
“estádio da omnipotência” ou “estádio da introjecção” - (Ferenczi, 1933, p. 192), resolução que, 
como refere Ferenczi (idem), “surge por uma sucessão de repressões para as quais a humanidade é 
compelida, não através de actos espontâneos em direcção ao desenvolvimento, mas através da 
necessidade, do ajustamento a uma renúncia exigida” (p. 201). Desta forma, o princípio da realidade 
surge como uma lei “que vem impor do exterior as suas exigências ao aparelho psíquico, que tende 
progressivamente a fazê-las suas” (Laplanche & Pontalis, 2001, p. 179). Ou seja: 
Foi apenas o não-aparecimento da satisfação esperada, o desapontamento, que levou ao abandono da tentativa de 
satisfação através do método alucinatório. Em vez disto, o aparelho psíquico teve de decidir representar as 
circunstâncias reais do mundo externo para si próprio, e lutar para alterar a realidade. Com isto um novo princípio da 
actividade mental foi iniciado: não o que era agradável era mais imaginado, mas o que era real, mesmo que fosse 
desagradável (Ferenczi, 1933, cit. Freud, p. 182).          
 Como refere Jacobson (1954), os referidos processos que originam a resolução do princípio 
de realidade, marcam também a concomitante introdução da categoria temporal de futuro na 
organização psíquica do bebé (p. 99). O princípio da realidade implica algo essencialmente novo, 
nomeadamente a “capacidade de antecipar acontecimentos” (Hartmann, 1948), permitindo orientar 
“as nossas acções de acordo com este e relacionando meios e fins” (p. 43), e que constitui uma 
função central do ego (Hartmann, Kris & Lowenstein, 1946). Citando Freud (1911): “Os dois 
princípios reguladores do funcionamento mental expressam duas tendências do homem. Uma 
concorre em direcção à gratificação imediata e incondicional das suas exigências. A outra aceita as 
limitações da realidade, adiando a gratificação de modo a torná-la mais segura” (Hartmann, Kris & 
Lowenstein, 1946, cit. Freud, p. 10).         
 Tal como Nunberg (1932) afirma, “a criança renuncia à sua omnipotência e magia apenas na 
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esperança de que as irá reconquistar quando crescer” (Hartmann, 1946, cit. Nunberg, p. 42). 
Salienta-se que a intelectualização da vida pulsional, a tentativa de gerir os processos pulsionais 
associando-os a ideias que podem ser lidadas na consciência, pertence às conquistas mais gerais, 
mais precoces e mais necessárias do ego humano. É um constituinte indispensável do ego, mais do 
que meramente uma das suas actividades (Hartmann, 1946, p. 368).     
 É então desta forma que, sob a influência do mundo externo real que nos rodeia, uma porção 
do id foi submetida a um desenvolvimento especial: “Daquilo que fora originalmente uma camada 
cortical, provida de órgãos para a recepção de estímulos e com aparelhos de protecção contra a 
estimulação excessiva, uma organização especial surgiu, neste seguimento, que age como um 
intermediário entre o id e o mundo externo. A esta região da nossa vida mental deu-se o nome de 
Ego. Estas são as suas principais características” (Hartmann, 1946, p. 368).    
 Ainda Hartmann (1950) afirma que o Ego, enquanto subestrutura da personalidade, é 
definido pelas suas funções, sendo que Freud sempre enfatizou aquelas que “giram em torno da 
relação com a realidade”, uma vez que “o ego surge como o produto de uma diferenciação 
progressiva do id resultante da influência da realidade exterior” (Laplanche & Pontalis, 2001, p. 
184). No que respeita às relações do ego com a realidade, a referência fundamental continua a ser a 
da vivência da satisfação e da alucinação primitiva (idem, p. 179), tendo como características as 
capacidades orientadas-para-a-realidade e facilitadoras-da-adaptação, sendo que a função do ego, 
segundo Widlocher, não será apenas a manutenção da realidade “mas também a permanência do 
desejo de omnipotência” (mesmo pela satisfação do desejo utilizando o desvio da realidade). 
 Por fim, a “suprema” tarefa do processo de separação e individuação é constituída, num 
primeiro tempo, pela conquista de uma individualidade definitiva e, segundo, pela conquista de um 
certo grau de constância objectal libidinal, sendo que ambas as condições são necessárias para o 
desenvolvimento da criança, uma vez que o desenvolvimento da constância objectal envolve não só 
uma internalização do objecto, mas também uma unificação do “bom” e do “mau”, para que a mãe 
possa ser percepcionada de forma realista, para que o funcionamento independente e a 
individualidade possam ocorrer (Brandt, 1977), sendo que uma das maiores conquistas do 
desenvolvimento infantil, no entanto, é indubitavelmente, também, a construção de representações 
objectais estáveis e o estabelecimento do investimento libidinal-objectal duradouro no sistema do 
ego” (Jacobson, 1954, p. 54)          
 É então após a diferenciação estrutural e o estabelecimento das representações objectais que 
se dá o direcionamento da líbido ou da agressão em direcção ao self, o “narcisismo secundário”, que 
representa assim uma organização psíquica mais avançada caracterizada sobretudo pela retirada da 
líbido do mundo externo e o seu direcionamento para o ego investimento do ego com líbido 
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narcísica (Jacobson, 1954 cit. Freud, 1914, p. 75), acrescentando Freud, em 1923: “... Parte desta 
líbido é externalizada pelo id e transformada em investimento erótico-objectal, enquanto o ego, 
agora tornando-se mais forte tenta ganhar esta líbido objectal e impor-se ao id enquanto objecto de 
amor” (ibidem).           
 Podemos então identificar aqui o segundo nível do desenvolvimento do ego referido por 
Fraiberg (1977), e representado pelo surgimento do conceito Eu: “o alcançar deste conceito é 
demonstrado na criança normal através da utilização do Eu enquanto um pronome de 
autorreferência estável e flexível, e através da capacidade de se representar (o seu Eu) no jogo. O 
Ego é o Eu (…), e a sua importância reside muito para lá da semântica (p. 63).   
 Compreendemos então que  
O conceito de self não é primeiramente uma unidade firme. Emergindo das sensações praticamente indistintas das 
percepções do objecto parcial gratificante, as imagens tornam-se unificadas, organizadas, e integradas em conceitos 
mais ou menos realistas do mundo objectal e do self com o desenvolvimento egóico e psicossexual, com a 
maturação de capacidades físicas, de processos emocionais e ideacionais, do teste de realidade, e com uma crescente 
capacidade para a percepção, auto-percepção e introspecção (Hartmann, 1959, p. 83).  
 Regressando um pouco atrás no desenvolvimento da criança, relembra-se o surgimento da 
resolução do princípio da realidade sobre o princípio do prazer, após as experiências de frustração e 
desapontamento face às gratificações maternas. Segundo Hartmann, Kris e Lowenstein (1946), estes 
«coexistirão na vida da criança durante um longo tempo e surgem numa variedade de situações 
altamente complexas. Destas situações, destaca-se o exemplo do medo da perda do objecto de amor, 
formulado por Freud como sofrendo uma transformação para o medo da “perda do amor”» (p. 28)
 É assim que, ao adquirir a segurança assegurada pelo princípio da realidade, a criança 
adquire também um novo tipo de vulnerabilidade, o “medo da perda do amor”: “de forma a manter 
o amor dos seu ambiente, a criança aprende a controlar as suas pulsões instintuais: isto significa que 
a diferenciação entre id e ego torna-se cada vez mais completa à medida que a criança cresce, e que 
aqueles mecanismos de defesa que são direccionados contra o poder das suas pulsões servem para 
manter essa diferenciação” (idem, p. 14). Ou seja: “antes de o bebé distinguir entre self e mundo 
externo, não existe obviamente a questão de “proibições, exigências ou castigo”. O bebé meramente 
experiencia sensações de desprazer. Quando a distinção entre self e ambiente é estabelecida, o bebé 
pode experienciar restrições das suas necessidades e desejos do exterior como proibições ou 
exigências” (ibidem, p. 59).  Assim, de forma a “evitar a ansiedade e a preservar o objecto (mais 
tarde, o amor do objecto), ele começará a tentar cumprir estas exigências” (Lampl de Groot, 1962, 
p. 64): é o início da formação do superego.    
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II. 1. O “Complexo de Édipo”         
 Por volta do terceiro ou quarto ano de vida, a criança do género masculino atinge a “fase 
fálica”, fase da organização da líbido, “posterior à fase oral e anal, caracterizada por uma unificação 
das pulsões parciais sob o primado dos órgãos genitais; mas, o que já não será o caso da 
organização genital pubertária, a criança, de sexo masculino ou feminino, só conhece nesta fase um 
único órgão genital, o órgão masculino, e a oposição dos sexos é equivalente à oposição fálico-
castrado. A fase fálica corresponde ao momento culminante e ao declínio do complexo de Édipo, 
[sendo que], o complexo de castração é aqui predominante” (Laplanche & Pontalis, 2001, p. 238).
 O conflito edipiano representa uma estrutura completa: não só as “exigências fálicas do 
rapaz direccionadas em relação à mãe estão amaldiçoadas com a rejeição ou restrição parcial da sua 
parte, como envolvem também o rapaz num conflito inexorável com o pai”: existe a hostilidade do 
rapaz em relação ao rival, e o medo da retaliação do seu pai; sendo que o clímax deste medo é o 
medo de castração” (Harmann, Kris & Lowenstein, 1946, p. 225), pois a identificação com o pai 
coloca em questão o Édipo invertido, isto é, a posição feminina do rapaz em relação ao pai 
(Bergeret, 1998). Existe ainda o medo de que a sua hostilidade possa de facto ameaçar o pai, que, 
fora da zona de conflito, é um objecto de amor de importância inigualável” (Harmann, Kris & 
Lowenstein, idem, p. 217), pesando ainda o lugar do pai na cabeça da mãe, sendo que a proibição 
do pai é interiorizada, pelo que se diz que o “Superego é o herdeiro do Complexo de Édipo” 
(ibidem).          .  
 Assim, afirmamos que o conflito edipiano no rapaz decorre da rivalidade edipiana com o pai 
no projecto de conquista da mãe: “Esse projecto é abandonado em função tanto dos sentimentos 
delicados que existem em relação ao pai como do receio de medidas de retaliação deste último 
(castração) ” (Hartmann, Kris & Lowenstein, 1946, p. 217). Ao longo do processo de constituição 
do superego, a energia libidinal é dessexualizada: a parte perigosa, ou sexual, da vinculação do 
rapaz à mãe é sublimada e em parte utilizada na idealização. As atitudes agressivas em relação ao 
pai são internalizadas; tornam-se a forma com a qual as exigências do superego se irão equipar” 
(ibidem, p. 18). Ao mesmo tempo, a identificação com este último projecta sobre o futuro a “posse 
da mulher” (Bergeret, 1998, p. 160).         
 Assim, no que diz respeito às identificações edipianas, observamos que a identificação do 
menino com o pai e a da menina com a mãe são os herdeiros mais evidentes do complexo de Édipo. 
Salientamos ainda que todos os tipos de identificações são aumentados com o medo de perda do 
amor do qual o self depende, e têm como objectivo preservá-lo ou restaurá-lo através de introjecção 
total ou parcial do objecto no self (ibidem).        
 Portanto, a manifestação mais clara da existência da nova instância psíquica é a introdução 
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de uma nova situação de ansiedade na vida da criança: o medo da perda do objecto de amor, ou da 
perda de amor, na fase pré-fálica, e o medo da castração, na fase fálica, são agora suplementados 
pela ansiedade associada ao superego.         
 Esta internalização de um padrão de princípios existe apenas após a resolução do conflito 
edipiano e o estabelecimento do superego enquanto estrutura psíquica, que “cria a possibilidade da 
independência moral da criança em relação ao seu meio-ambiente”. Como colocam Hartmann et. al. 
(1946): “O homem adquiriu uma voz interior” (p. 18). Assim, a independência relativa dos objectos, 
de um lado, e do ego por outro, constitui o superego enquanto organização distinta do id e do ego” 
(Hartmann et. al. 1946).           
 É desta forma que a consciência (sentido restrito do superego) é um agente restritivo e 
punitivo: o conteúdo do superego pode ser expresso como “Eu viverei de acordo com as exigências 
dos meus pais”, ou “Tenho de fazer aquilo que os meus pais querem de mim” (Sandler, Holder, 
Meers, 1963, cit. Lampl de Groot, 1962, p. 144) o que implica absorver as restrições e proibições 
parentais, sendo um “agente de restrição e proibição” (Blos, 1966, p. 55). Estrutura mais tardia e 
mais sincronizada com a realidade, o superego é “constituído por identificações que resultam do 
declínio do complexo de édipo, representando aquilo que alguém deve ser” (Reich, 1954), 
contribuindo para uma “estruturação definitiva das representações do self e do mundo objectal, e 
configurando assim um sentido de identidade relativamente sólido e contínuo”:  
A formação do superego no início da latência significa o término do período de repressão infantil, com consolidação 
e integração de todas as formações de contra investimentos pré-edipianas e edipianas numa unidade organizada. 
Durante esta fase as representações do self e do mundo objectal ganham configurações duradouras e definitivas 
(Hartmann, 1990, p. 96). 
Mais tarde (como veremos a respeito da resolução do Complexo de Édipo), pode ocorrer 
como “uma cópia consciente ou inconsciente de aspectos da forma de uma representação do 
objecto, duplicando-a na autorrepresentação, com a distinção entre as representações de self e 
objecto sendo mantida” (Sandler, Holder, Meers, 1963, p. 148).     
 Uma vez adquirida a formação da terceira instância psíquica, o superego, “a estrutura básica 
da personalidade e a inter-relação funcional básica entre os sistemas é, até certo ponto, 
estabelecida” (Hartmann, Kris e Lowenstein, 1946, p. 217). Embora salvaguardando que o 
desenvolvimento da personalidade do indivíduo não está concluído, que este irá continuar a 
desenvolver-se e enfrentar novos conflitos dadas as “as potencialidades da sua transformação ao 
longo da latência e a da adolescência”, tanto o crescimento como o desenvolvimento do indivíduo a 
partir daqui consistirão numa modificação de uma estrutura pré-existente.    
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III. AS TAREFAS DA ADOLESCÊNCIA 
 Em “Três Ensaios sobre a Teoria da Sexualidade”, Freud (1950) delineou as mudanças 
psicológicas básicas da adolescência, que consistiriam na “ (...) conquista completa da primazia 
genital sobre pulsões sexuais pré-genitais; e o processo de procura de um objecto de amor não 
incestuoso, que havia sido iniciado pela reanimação do complexo de Édipo na pré-puberdade e na 
puberdade, e cujo ciclo se fecha na adolescência” (Spiegel, 1951, cit. Freud, p. 375).  
 A última fase da resolução dos conflitos edipianos deve então resultar numa “libertação final 
dos laços simbióticos com a família”. Noutras palavras, o adolescente é confrontado com a difícil 
tarefa de não apenas estabelecer uma relação sexual extrafamiliar, mas também de estabelecer esta 
relação livre de dependências infantis. Este último aspecto da relação é claramente forçado ao 
adolescente pelas proibições incestuosas do superego, enquanto “as proibições contra as 
dependências infantis não são tão claramente definidas” (Brandt, 1977, cit. Jacobson, 1964).  
 Antes de “Três Ensaios sobre a Teoria da Sexualidade”, como refere Anna Freud (1958), “a 
importância da adolescência era sobretudo atribuída ao facto de ser considerada como o começo da 
vida sexual do indivíduo” (p. 256). Esta obra, diz, apesar de ter explicado muitas das características 
dos processos adolescentes tal como nunca haviam sido explicados, fez com que, ao ser introduzida 
a noção da existência de uma sexualidade infantil, fosse reduzida a “importância e o significado da 
adolescência aos olhos dos investigadores (...)”, e com que o estatuto da adolescência fosse 
reduzido apenas a um “período em que se dão transformações finais, um período de transição, de 
ponte, entre a difusa sexualidade infantil, e a sexualidade adulta centrada na genitalidade” ( ibidem). 
 De facto, a partir de 1905, refere Spiegel (1951), “incontáveis artigos psicanalíticos lidaram 
com a adolescência principalmente como constituindo uma nova edição do complexo de Édipo”. No 
entanto, como pertinentemente observa, “Estes falham em considerar que os reanimados desejos 
edipianos são agora impingidos a um ego que tem dimensões, conteúdos, capacidades, e 
dependências diferentes daquelas da infância. É esta mesma interacção (…) que é a fonte das 
variadíssimas mas ainda inclassificadas manifestações da personalidade adolescente” (p. 375).  
 Segundo Peter Blos (1967), os processos biológicos do crescimento e da diferenciação 
durante a puberdade afectam as transformações na estrutura e no funcionamento do organismo. 
Estas mudanças ocorrem numa “ordem típica e sequencial, designada maturação”, sendo que “o 
mesmo é aplicado às mudanças psicológicas da adolescência” (p. 162). Será então, como refere 
Blos, nos pontos em que a maturação pubertária e a acomodação adolescente se intersectam de 
forma a se integrarem entre si, que encontramos os marcos críticos do desenvolvimento 
adolescente. Agora, o processo de maturação sexual origina uma” reavivação temporária das 
 23 
 
tensões pré-edipianas e edipianas, reanimando assim as lutas infantis” (ibidem). Desta forma, 
sublinha-se a sua observação de que é a “interacção entre os desejos edipianos e um agora maduro e 
desenvolvido ego” que caracteriza as especificidades da vivência adolescente, pois agora, pela 
primeira vez, “o aparato psíquico tem à sua disposição uma sexualidade genital com forma 
adequada para a descarga da tensão sexual” (idem). Compreendemos assim que “a função da 
adolescência é assimilar esta genitalidade sexual no self, e a enormidade desta tarefa é observada na 
duração da adolescência” (Spiegel, 1958, p. 298). 
Após o final do período edipiano em que teve de reprimir os seus impulsos sexuais e hostis 
em favor de uma vinculação afectiva com os seus pais, a criança encontra um equilíbrio que muda 
muito pouco durante a latência, em que se dá o recalcamento da sexualidade infantil e o bloqueio do 
impulso agressivo. É a “idade da razão”, que ocorre de forma geral, dos 6 aos 11 anos, 
caracterizando-se sobretudo pelo adormecimento dos instintos e o desenvolvimento das 
sublimações, a operacionalidade do Eu e a aprendizagem da socialização, ou a espera inerte 
(Coimbra de Matos, 2002, p. 227). No entanto, sob o ponto de vista da identificação sexual, é 
relativamente pobre, caracterizando-se sobretudo pela experimentação dos papéis sociais do homem 
e da mulher (na cultura em que a criança se encontra inserida), numa estabilização e confirmação da 
identidade sexual: este é um tempo de “fantasias idílicas e experiências românticas de 
enamoramentos ternos e corteses, em que se ensaia no sonho e no jogo o papel do adulto” (ibidem). 
 Neste período, o ego já privilegiou certos mecanismos de defesa; habituou-se “a uma certa 
negociação entre gratificação e renúncia instintual, e a um certo adiamento da gratificação” 
(Spiegel, 1958 p. 382). Chegada a puberdade, a criança assiste ao início da adolescência através das 
mudanças anatómicas e fisiológicas que ocorrem no seu corpo e que “constituem uma precondição 
necessária para a descarga da excitação sexual através do aparelho genital” (Spiegel, 1958, p  383). 
 Desta forma, o “equilíbrio instintual” conquistado durante a latência é subitamente 
interrompido, e assiste-se a uma “interrupção de um crescimento pacífico que se assemelha a uma 
variedade de outras perturbações emocionais e altos-e-baixos estruturais” (Freud, 1958, p. 267). 
Como coloca Anna Freud (idem): 
Sabemos que a estrutura do carácter da criança no fim do período de latência representa o resultado da longa 
elaboração de conflitos entre as forças do id e do ego. O equilíbrio interno conseguido, embora característico de cada 
indivíduo e precioso para si, é apenas preliminar e precário. Não permite o aumento quantitativo da actividade 
libidinal, nem as mudanças da sua qualidade, que são ambas inseparáveis da puberdade. Consequentemente, este 
equilíbrio terá de ser abandonado de forma a permitir que a sexualidade adulta seja integrada na personalidade do 
indivíduo. Os altos-e-baixos adolescentes não são mais do que indicadores externos de que estes ajustamentos 
internos estão a decorrer (p. 264). 
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 Podemos então conceptualizar a adolescência como uma “interrupção de um crescimento 
pacífico”, uma vez que o influxo das pulsões sexuais irá interromper e perturbar o aparelho 
psíquico. No entanto, “a suspensão de um equilíbrio constante durante o processo adolescente é, em 
si mesmo, anormal”. Assim, “se aceitarmos a desarmonia que ocorre na adolescência na estrutura 
psíquica como um facto básico, a sua compreensão torna-se mais fácil” (idem, p. 275). 
 Ocorrendo um aumento da energia instintual sem uma “mudança qualitativa” do 
desenvolvimento do aparelho psíquico paralelo a esta maturação física que permitiria “integrar e 
lidar com a nova situação instintual” que ameaça o ego através de “tendências agressivas tal como 
pulsões pré-genitais reactivas”; do ressurgimento de “fantasias edipianas” e do complexo de 
castração, que novamente ocupa o lugar principal do manejo instintual; e coloca em causa as 
formações reactivas alcançadas, o desejo mais forte do ego, como referem vários autores, será o de 
reconquistar o equilíbrio desenvolvido no período de latência (Freud, 1958; Jacobson, 1958; 
Wittels, 1948).           
 Assim, nesta fase, “todos os fenómenos mentais característicos da puberdade devem ser 
olhados como tentativas em reestabelecer o equilíbrio perturbado” (Wittels cit. Fenichel, 1948, p. 
105). Para conseguir satisfazer essa necessidade, de voltar ao equilíbrio que outrora conhecera, o 
ego irá reunir todos os mecanismos de defesa que utilizou na infância precoce e durante o período 
de latência (Spiegel, 1951, p. 382); através de “batalhas entre o id e o ego, como tentativas de 
restaurar a paz e a harmonia” (Freud, 1958, p. 275).       
 No entanto, Wittels (1948) argumenta que, mais do que um “restabelecimento do equilíbrio 
abalado com a chegada da puberdade”, a adolescência é sobretudo a época “da necessidade do 
estebelecimento de um novo equilíbrio do sistema psíquico e dos mecanismos de defesa” (p. 104), 
ou, noutras palavras, a época em que se dão as mudanças sistémicas que levam a uma 
“reestruturação do aparelho psíquico” (Blos, 1968), necessidade que surge com as tentativas e lutas 
do “ego em dominar as tensões e pressões que advêm das pulsões e seus derivados, lutas que, num 
caso normal, levam à formação do carácter, enquanto num resultado patológico originam a 
formação de sintomas neuróticos” (Freud, 1958, p. 257).       
 Deste ponto de vista, relembramos que “as identificações são originadas no longo período de 
dependência psicobiológica da mãe por parte da criança humana, e que a formatação do seu ego 
infantil assenta nestas identificações” (Blos, 1968, p. 250). Até à adolescência, a aprendizagem da 
adaptação à sociedade (e à realidade) feita pela criança é realizada por meio das suas identificações 
com as figuras parentais, mais do que com um contacto imediato e directo com estas (ibidem).  
Vemos então que um dos processos centrais da adolescência é simultaneamente o “abandono 
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objectal e a procura objectal” (Jacobson, 1961; Blos, 1962): desta forma, a “necessária 
desvinculação dos objectos internalizados - tanto amados como odiados - abre o caminho na 
adolescência para o encontro de novos objectos – tanto amados como odiados- externos e 
extrafamiliares. Esta desvinculação serve duas funções: permite, e é parte do repúdio das fantasias 
incestuosas; permitindo o desenvolvimento de uma nova geração com novas ideias, perpetuando 
desta forma a civilização” (Blos, 1967, p. 27).      
 Nesta fase adolescente, o indivíduo irá “ [recapitular] e [expandir] (…) o desenvolvimento 
que atravessou durante os primeiros cinco anos [de desenvolvimento] (Freud, 1958, cit. Jones, 
1922, p. 256), num processo de selecção e remodelação do sistema psíquico. Estando por sua parte 
num processo contínuo de crescimento e transformação, o ego irá reinstalar posições passadas antes 
de poder lidar com a “tremenda” tarefa de encontrar novas formas para o controlo instintual e novas 
formas de descarga.  
Tal processo, no entanto, irá resultar não só numa grande instabilidade emocional nas 
relações, como também se verificará um aumento dos sentimentos de ambivalência relativamente às 
funções autónomas do ego, criando, como refere Jacobson em “The remodelling of psychic 
structures and adolescent moods” (1961), um estado de “labilidade precária e contradições 
incompreensíveis nos afectos, pulsões, pensamento e comportamento” (p. 184) relativamente a 
conflitos entre a expressão das tendências do id e as tendências do ego. Tal labilidade dos afectos 
pode assumir diversas modalidades de conflito, de entre os quais “rebeldia vs. submissão cega”; 
“cinismo vs. idealismo”; “optimismo vs. pessimismo” “amor vs. ódio”; “actividade vs. passividade”; 
“fascinação vs. desinteresse”, etc. (Jacobson, 1961, p. 172). Desta forma, podemos afirmar que 
aquilo que poderá aparentar serem mecanismos defensivos serão manifestações do estado 
ambivalente que invadiu toda a personalidade do jovem.       
 Daí a pertinência da analogia de Erik Erikson (1966), quando designa como uma 
“moratória” este período do desenvolvimento humano: 
A mente adolescente é essencialmente uma mente de moratória, um estádio psicossocial entre a infância e o estado 
adulto, e entre a moralidade aprendida pela criança, e a ética desenvolvida pelo adulto” (p. 290). Eles precisam, 
sobretudo, de uma moratória para a integração dos elementos de identidade atribuídos (…) às fases da infância: só 
que, agora, uma unidade mais vasta, indefinida em seus contornos e, no entanto, imediata em suas exigências, 
substitui o meio infantil: a sociedade. Uma recapitulação desses elementos é também uma lista de problemas 
adolescentes (p. 129).  
 
 É assim que, no meio de todo o tumulto por que é assaltado com o desenvolvimento das 
pulsões sexuais trazidas pela maturação biológica da puberdade, uma mudança profunda no ego da 
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criança é lentamente preparada (Blos, 1972). Será então ao longo da adolescência que as” relações 
entre as três instâncias psíquicas poder-se-ão tornar relativamente fixas, tornando as tarefas 
adolescentes mais facilmente atingíveis” (Spiegel, 1958, p. 298).      
 De um ponto de vista cronológico, a adolescência pode ser vista como começando por volta 
dos “13-14 anos numa dissolução psíquica, e como terminando numa consolidação psíquica por 
volta do período entre os 18 e os 20 anos de idade, com um “ponto médio” aos 16 anos” (Spiegel, 
1958, p. 302).            
 O primeiro período da adolescência parece ser sobretudo caracterizado pela “dissolução das 
relações estabelecidas entre os sistemas psíquicos”. É o final do período de latência e do início da 
pré-adolescência, o período de transição entre a primeira e o período intermédio da adolescência. 
Nesta fase, “a identificação grupal é intensa, e a vinculação com as figuras parentais é relegada para 
segundo plano. A repressão do conflito edipiano foi conseguida com sucesso. Ao mesmo tempo, a 
regressão pré-adolescente é instalada, o que faz com que muitas das formações reactivas aprendidas 
sucumbam” (Geleerd, 1957, p. 263).        
 Durante o período intermédio, ou seja, quando a adolescência atinge o seu “pico”, o 
adolescente luta sobretudo “para reestabelecer o equilíbrio entre id-ego-superego, que foi 
perturbado pela transformação energética da situação biológica e fisiológica. O adolescente terá de 
lidar com as suas pulsões genitais, exigindo o estabelecimento da primazia genital; tem de renunciar 
aos objectos de amor incestuosos e encontrar novos objectos.” (Buxbaum, 1958, p. 112). 
 Segundo Laplanche & Pontalis (2001), a organização genital do desenvolvimento 
psicossexual é caracterizada pela organização das pulsões genitais sob o primado das zonas genitais, 
sendo que a capacidade funcional do ego parece melhorar em simultâneo com o desenvolvimento 
em direcção à genitalidade”. Um dos factores que justifica esta consolidação do ego poderá estar 
relacionado com uma adequada descarga através de um orgasmo adequado, que alivia o ego da 
tarefa de lidar cronicamente com altos níveis de irritabilidade sexual” (p. 240).    
 Desta forma, quando o indivíduo atinge a primazia genital, observa-se uma melhoria das 
suas capacidades egóicas para realizações intelectuais e no teste de realidade (primazia do princípio 
da realidade), e as funções defensivas do ego são simplificadas. Definimos então o princípio da 
realidade como sendo, a par do princípio do prazer, um dos princípios que regem o funcionamento 
mental: “Forma par com o princípio do prazer e modifica-o; na medida em que consegue impor-se 
como princípio regulador, a procura da satisfação já não se efectua pelos caminhos mais curtos, mas 
toma por desvios e adia o seu resultado em função das condições impostas pelo mundo exterior” 
(Laplanche & Pontalis, 2001, p. 470). 
Espera-se então, nesta altura, que “grande parte desta revolução tenha terminado e encontrar 
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de novo a consolidação e o relativo carácter fixo da relação entre os três sistemas psíquicos” (Freud, 
1958, p. 213). No último período da adolescência, por volta dos 18-20 anos, dá-se a “conquista final 
da primazia genital, com a concomitante escolha sexual definitiva, a polarização masculino-
feminino, e activo-passivo” (Spiegel, 1958, p. 307).       
 Desta forma, observamos, no final da adolescência e na pós-adolescência, como resíduos 
persistentes de uma orientação bissexual foram derrubados da expressão genital e absorvidos na 
formação do carácter. Aqui, neste ponto de viragem da adolescência, o papel do ideal do ego, o 
herdeiro do complexo de Édipo negativo, é decisivamente importante, e a sua “perseguição” pelo 
adolescente muito relevante.   
           
III. 1. A formação do carácter 
Peter Blos (1968) afirma que o carácter é o “resultado da reestruturação psíquica, ou, 
noutras palavras, o sinal manifesto de uma passagem completada, não necessariamente completa, 
pela adolescência” (p. 246), sendo que podemos definir o carácter como “o modo típico de reacção 
do ego em direcção ao id e ao mundo externo” (Blos, 1968, cit. Reich, 1929, p. 246), ou ainda como 
“o modo habitual de harmonizar as tarefas apresentadas por exigências internas e pelo mundo 
externo, que é necessariamente uma função do ego” (idem cit. Fenichel, 1945, p. 246).  
 Reich (1931) refere que o processo de formação do carácter é iniciado com uma forma 
particular da gestão do Complexo de Édipo, sendo que as condições que determinam essa gestão 
são condições especiais, específicas para o carácter.       
 É assim que a “formação do carácter” que, com a sua emergência silenciosa, marca o final 
da adolescência, assenta sobretudo numa “qualidade compulsiva”; no sentido em que existe para 
além “da escolha e da contemplação”, sendo “autoevidente”, podendo ser definido pela expressão: 
“Aqui estou, não posso fazer de outra maneira” (Blos, 1968, p. 248), consistindo então numa 
“transformação crónica” do ego, que pode ser descrita como um “endurecimento”, constituindo a 
base real da natureza adquirida pelas reacções características de uma dada personalidade (Reich, 
1931).            
 Como refere Blos (1968), o carácter é originado no conflito mas, dada a sua natureza, 
“previne o surgimento da ansiedade-sinal através da condensação das soluções para os conflitos” 
(p. 249). Lembramos que na ansiedade-secundária, ou ansiedade-sinal, o Eu utiliza um sinal de 
antecipação do perigo para “pôr em marcha os mecanismos de adaptação e defesa. A ansiedade 
secundária é, assim, um despertador de uma actividade específica do Eu”. (Coimbra de Matos, 
2002, p. 184).           
 Desta forma, podemos conceptualizar a formação do carácter de um ponto de vista 
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adaptativo, uma vez que representa a “automatização do modo de lidar com situações perigosas 
idiossincráticas”, constituindo desta forma “um passo considerável na integração e funcionamento 
da personalidade”. (p. 246).  De entre as condições necessárias à formação do carácter, Blos 
enumera o “processo de segunda individuação (adolescente) ”, o “trauma residual”, a “continuidade 
do ego”, e a “identidade sexual”.         
 Durante o processo de individuação adolescente (a “segunda individuação”, tal como 
apelidada por Blos), as formações psíquicas originadas durante o período infantil (derivadas não só 
das relações objectais, como também muito próximas da representações objectais infantis) são e 
devem ser afectadas, nomeadamente os desejos incestuosos e hostis, para que o adolescente proceda 
às tarefas adolescentes, de entre as quis a desvinculação dos laços objectais infantis de forma a 
garantir um reinvestimento libidinal e a liberdade na escolha do futuro objecto. Ao abandonar as 
suas vinculações infantis, e também ao ganhar um grau socialmente adequado de liberdade 
instintual e emocional, o ego do adolescente reúne então as condições necessárias para a 
“construção da sexualidade adulta e das relações pessoais”.     
 Tudo isto constitui então aquilo a que Blos denomina de processo de “segunda 
individuação”. A individuação será então o resultado de processos que ocorrem no ego, sendo que, 
levada a cabo com sucesso, “é um componente fundamental no desenvolvimento da criança em 
direcção à maturidade psicológica.” Todo este processo irá então necessitar de uma completa 
reorientação, que irá originar “transformações estruturais e energéticas, redistribuições económicas 
dos investimentos libidinais, e a uma remodelação drástica de toda a organização psíquica” 
(Jacobson, 1964), sendo que a menos que o indivíduo consiga desempenhar as tarefas específicas da 
adolescência, o seu funcionamento egóico enquanto adulto irá possuir áreas incapacitadas (Laufer, 
1966, p. 269).           
 Assim, e como refere Blos (1967): «”O que é na infância um romper da membrana 
simbiótica para se tornar um indivíduo” (Blos, idem, cit., Mahler, 1963), torna-se na adolescência o 
afastar das dependências familiares, a desvinculação dos laços objectais infantis de forma a tornar-
se um membro da sociedade em geral, ou, simplesmente, do mundo adulto (…)» (p. 163).
 Blos acrescenta também que a adolescência proporciona uma “segunda hipótese” para 
novamente lidar e resolver os conflitos infantis, nomeadamente o complexo de Édipo: o autor 
sustenta que a adolescência evidencia uma continuação e não apenas uma recapitulação do conflito 
edipiana devido à ausência de resolução do mesmo no final da fase fálica, devida à falta de 
desenvolvimento do ego nesse momento. (Steinwand, 1984, cit. Blos, 1961, p. 46).  
 Begoin (idem) relembra que “no quadro clássico da teoria das pulsões, o papel do meio-
ambiente no desenvolvimento psíquico foi na realidade tomado em conta essencialmente quando 
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dava a impressão de se opor ao desenvolvimento da líbido, o que além disso vinha reforçar a força 
da pulsões destruidoras no interior do sujeito. É assim que sabemos a importância que Freud deu ao 
traumatismo na sua teoria do desenvolvimento psicossexual da criança” (p. 103).   
 É assim que, no reviver pubertário da problemática edipiana, o jovem se defronta com um 
mundo fantasmático altamente perturbador pela violência e crueza das emoções e sua figuração 
representativa; podendo, como refere Coimbra de Matos (2002) enquistar-se na defesa rígida, fugir 
para a acção externa, mergulhar no delírio ou sucumbir à ansiedade e culpa.   
 Segundo o autor, a energia psíquica requerida para que a formação do carácter possa ocorrer 
deriva em parte do investimento que o trauma residual contém: “aqueles adolescentes que 
contornam a transformação do trauma residual em formação de carácter projectam a situação 
perigosa no mundo externo e assim evitam a confrontação interna com esta”, sendo que “ao não 
internalizar a situação de perigo, a possibilidade de se resolver em relação a ela é impedida”, o que 
resulta no impasse a que Erikson (Blos, idem, cit. Erikson, 1956, p. 250) designou como a 
“moratória adolescente”, que pode originar ou a formação de carácter ou resultar em manifestações 
patológicas.            
 Como é que o adolescente, então, consegue reconstituir, reorganizar, e re-consolidar o seu 
sistema defensivo durante este período de “moratória”, até atingir o relativo carácter fixo do 
aparelho psíquico, e assim cumprir as tarefas adolescentes? O processo da segunda individuação, 
referida e conceptualizada por Blos, ocorre através do reinvestimento regressivo de posições pré-
genitais e pré-edipianas. Elas são «“revisitadas”, vividas de novo, mas com a diferença de que o ego 
adolescente, estando num estado muito mais amadurecido comparativamente às pulsões e conflitos 
infantis, é agora capaz de transformações no balanço entre o ego e o id. Ao longo da reestruturação 
psíquica da adolescência, o ego coloca pulsões instintuais e influências do superego na sua própria 
esfera, integrando estes elementos díspares num padrão adaptativo». (Blos, 1968, p. 247). 
 A terceira pré-condição para a formação do carácter é a continuidade do ego, uma vez que 
“o desenvolvimento adolescente pode apenas ocorrer se o ego do adolescente conseguir estabelecer 
uma continuidade histórica dentro do seu campo.”, sendo que se tal for impedido “um impedimento 
parcial do desenvolvimento ocorre, nomeadamente, a reestruturação psíquica do adolescente 
permanece incompleta” (p. 252). Desta forma, o estabelecimento da continuidade histórica do ego 
possui um efeito integrador e estimulador do desenvolvimento que vai para além da resolução 
conflitual. Observamos então uma 
tendência em direcção à internalização ou, conversamente, em direcção a uma desvinculação ao nível do ego em 
relação ao ambiente adulto, normalmente a família, que agiu como o guardião do imaturo ego da criança. Parece 
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então que a maturação do ego, neste sentido, dá origem a um sentido subjectivo de totalidade e inviolabilidade 
durante os anos adolescentes, quando o envelope familiar ultrapassou a sua utilidade. Obviamente, o sentido de 
totalidade e inviolabilidade têm muito em comum com as qualidades psicológicas que atribuímos à reflexão do 
carácter nos estados subjectivos (Blos, 1968, p. 252). 
      
Aqui referimos a quarta e última pré-condição para a formação do carácter que é 
considerada por Blos (idem) como sendo a identidade sexual, cujas “fronteiras definitivas e 
irreversíveis aparecem colateralmente com a maturação sexual na puberdade”, sendo que antes da 
maturidade sexual física ser atingida, estas permanecem “fluídas”, sendo então uma mutável e 
ambígua identidade sexual, dentro de certos limites, “mais a regra do a excepção” da maior parte 
dos casos, uma vez que a puberdade representa a “linha de demarcação além da qual as zonas 
bissexuais em relação à identidade de género se tornam compatíveis com um desenvolvimento 
progressivo”, o que “clinicamente se observa na crescente capacidade do adolescente no que diz 
respeito ao encontro objectal heterossexual” (p. 89). 
III. 2. A reestruturação dao aparelho psíquico 
 O principal aspecto da mudança estrutural da personalidade do adolescente será a “busca de 
uma identidade própria que possibilita a separação definitiva dos modelos formadores, o 
investimento de novos objectos (os contemporâneos) e o rumo para outros objectivos (mais 
pessoais); representando a independência social” (Coimbra de Matos, 2002, p. 120).  
A dessexualização das ligações incestuosas inicia-se com o consolidar do Superego e a 
entrada no período de latência, sendo que a remodelação da estrutura psíquica no que se 
convencionou chamar crise da adolescência deve, segundo Coimbra de Matos (2002), descrever-se 
como “período evolutivo”, pois envolve a mudança do objecto de amor: o luto do objecto amoroso 
infantil e o encontro com o objecto libidinal da idade adulta. Agora, na adolescência, o indivíduo 
deve renunciar aos seus antigos laços incestuosos com os pais – um processo equivalente à perda do 
objecto de amor. Estes objectivos contraditórios são reflectidos na reorganização destas 
identificações, e consequentemente em mudanças no superego, ego e id durante o processo da 
adolescência, sendo que é assim que as lutas do adolescente pela maturidade e pela libertação final 
em relação aos laços familiares encontram apoio nas modificações e nas novas formações de 
estrutura do superego e do ego. 
 É desta forma que, no reviver pubertário da problemática edipiana, o “jovem se defronta 
com um mundo fantasmático altamente perturbador pela violência e crueza das emoções e sua 
figuração representativ”a; podendo, como refere Coimbra de Matos (2002) enquistar-se na defesa 
rígida, fugir para a acção externa, mergulhar no delírio ou sucumbir à ansiedade e culpa.  
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  As mudanças significativas no conteúdo e nas qualidades do ideal do ego e nas funções do 
superego não são, no entanto, meramente o resultado de processos identificatórios, uma vez que 
irão eventualmente ser reforçadas por novas formações estruturais de um ego gradualmente mais 
maduro. A tarefa adolescente da desvinculação dos laços objectais infantis não só abre o caminho 
para relações mais maduras, como simultaneamente torna o ego cada vez mais antagonista ao 
restabelecimento de estados egóicos parcialmente abandonados e gratificações pulsionais da 
infância”, sendo que, refere Spiegel (1958) “poderíamos dizer que só até ao final da adolescência é 
que as representações do self e do objecto adquirem estabilidade e fronteiras firmes, i.e. tornam-se 
resistentes a transformações nos respectivos investimentos” (p. 163).     
 Sabemos que a formação do superego assiste a criança na solução dos seus conflitos 
edipianos e torna-a capaz de conquistar uma certa independência em relação a influências externas 
mesmo nesta idade precoce. O superego, como referido, é construído a partir das identificações com 
as figuras parentais do período edipiano e é a solução após a renúncia da relação sexual com estas 
em que, através de mecanismos defensivos, reprime e inibe os seus impulsos instintuais (Geleerd, 
1957; Jacobson, 1961; Blos, 1967; Spiegel; 1958). No entanto, independentemente da forma como 
o Complexo de Édipo foi resolvido, a “combinação da recém-adquirida capacidade genital e a 
presença dos objectos originais é sentida pelo superego como um perigo” (Laufer, p. 1964, p. 199), 
pois, devido à emergência das pulsões instintuais, agora a ameaça incestuosa é real. É assim que, 
como refere Coimbra de Matos (2002), a formação do superego demonstra, através do grau de 
desorganização ou desintegração na adolescência, a sua “afinidade afectiva com os laços objectais 
infantis” (idem).           
  O adolescente deve então renunciar a uma parte fundamental do conteúdo do seu superego: 
a parte das restrições, normas e ideais, que, apesar de internalizadas, estão ainda proximamente 
ligadas ao objecto incestuoso. O superego deve, para além de reforçar o tabu do incesto, “abrir as 
barreiras da repressão e ver-se livre do fardo do contra investimento de forma suficiente a poder ser 
guiado no seu caminho em direcção à liberdade sexual e a um desenvolvimento maduro das 
relações pessoais e de amor” (página autor etc.). O adolescente deve então ver-se livre das suas 
identificações precoces, num estabelecimento gradual de identificações com os pais enquanto 
pessoas sexualmente activas e passivas de lhe garantir os direitos de actividades adultas e sexuais, à 
medida que constrói um novo conjunto de valores e objectivos.     
 Segundo Spiegel (1951), normalmente, a organização entre ego e superego altera-se 
suficientemente de forma a acomodar as novas e maduras formas de sexualidade. Sendo que, no 
entanto, em circunstâncias menos favoráveis, “um ego imaturo e rígido inibe ou distorce a 
sexualidade madura; nalguns casos ainda os impulsos do id criam caos e confusão naquilo que teria 
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sido um ego organizado e socialmente orientado durante o período de latência” (p. 258).  É assim 
que “se a relação primária mãe-filho é insuficiente, de má qualidade ou perturbada por 
acontecimento circunstanciais, é toda a conduta libidinal que fica alterada e empobrecida” (Coimbra 
de Matos, 2002, p. 77). 
  
III. 3. O desenvolvimento da capacidade de pensar 
 Caracteristicamente, no final da adolescência, tanto os rapazes como as raparigas geralmente 
adquirem a capacidade de preocupação com objectivos filantrópicos com questões de maneiras, 
forma e aparência, e com “sérios e importantes problemas éticos e intelectuais”. Desenvolvem, 
então, aquilo que Jacobson apelida de Weltanschauung - “visão do mundo”, “filosofia de vida” 
(Jacobson, 1961, p. 170). 
 Anna Freud (1958) observou que o perigo instintual estimula o crescimento da inteligência 
no adolescente, tal como o faz com a criança pequena, na medida em que constitui uma defesa 
contra a inundação avassaladora das pulsões do id. Assim, tal como um período de prática resultou 
no desenvolvimento autónomo da locomoção na infância, que serviu a individuação, a “pré-
adolescência testemunha o desenvolvimento autónomo da rápida maturação física e genital, e 
subsequente a aquisição de novas capacidades cognitivas que contribuem também para a 
individuação dentro de uma organização estrutural mais sofisticada” (p.), que temos vindo a 
aprofundar ao longo deste capítulo. 
 Como temos vindo a referir, esta fase é caracterizada por uma “explosão” narcísica e 
instintual, com o concomitante esforço do ego para reestabelecer as suas defesas e contra 
investimentos, de forma a atingir o seu domínio. Quando tal ainda não foi conquistado 
completamente, ou seja, quando, o adolescente, nas palavras de Erikson (1960), ainda atravessa a 
sua “moratória”, num esforço de adaptação, assistimos a uma nova situação “económica, dinâmica e 
estrutural”, em que o “ego, o superego e o id se começam a tornar acessíveis uns aos outros”, numa 
“interacção fluída entre o funcionamento dos processos primário e secundário”: “os processos de 
pensamento conscientes e pré-conscientes, bem como o ego, estão a ganhar um acesso parcial tanto 
ao superego como ao id, e podem exercer uma influência considerável neste” (Jacobson, 1961, p. 
179), o que se mostra particularmente favorável ao desenvolvimento das capacidades intelectuais e 
artísticas. 
 Com o desenvolvimento das capacidades egóicas autónomas (e também com o conflito entre 
as pulsões e a estrutura psíquica, no caso da situação edipiana), ocorre uma desidealização dos 
objectos de amor e das suas representações no ego.  Com estes desenvolvimentos, o adolescente 
encontra-se numa posição em que pode então melhor avaliar os seus valores e assumir novos 
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valores, o que resulta num tipo de “autonomia moral”: “Pode avaliar criticamente as acções, 
atitudes e valores dos seus pais de uma forma nunca antes possível, e descobre imperfeições, 
falácias e inconsistências nunca antes reconhecidas” (Steinwand, 1984, p. 50). Vemos, então, que 
este desenvolvimento reflecte e favorece o estabelecimento final da autonomia do ego e do 
superego, que eventualmente irá trazer um aumento do grau de liberdade não só relativamente a 
influências externas (parentais, pessoais e sociais), mas também de pressões internas ultrapassadas 
(pressões instintuais e do superego), atingindo uma ainda maior redução do papel das identificações 
como tal. 
 Observamos, então, que esta liberdade de pensamento tem um curioso duplo efeito na futura 
remodelação dos sistemas psíquicos, possuindo um duplo aspecto no que respeita às identificações 
do superego: por um lado, reflecte a autonomia moral em relação às identificações do mais precoces 
do superego; enquanto por outro lado suporta a integração e consolidação finais das identificações 
do ego que limitam as liberdades ganhas durante a adolescência, uma vez que assenta no 
estabelecimento de identificações com as figuras parentais, que garantem – dentro de certos limites 
– não apenas a liberdade instintual mas também a liberdade de pensamento e de acção: “Este desvio 
de rumo da finalidade existencial vai traduzir-se no conflito psíquico, que é, como todo o conflito 
psíquico, um conflito interior (dentro do aparelho mental) e, além disso, um conflito intra-sistémico 
– dentro do sistema funcional do Eu”. (idem, p. 76). 
 
  
 
  
IV. COMPREENSÃO PSICANALÍTICA DOS CONFLITOS ADOLESCENTES DE HOLDEN 
CAULFIELD: O PERÍODO DE “MORATÓRIA” 
 
IV. 1. Resumo e interpretação da obra capítulo a capítulo 
 
Capítulo 1 
 Holden começa a sua narrativa da seguinte forma: 
 
Se estão mesmo interessados nisto, então a primeira coisa que devem querer saber é onde é que eu nasci, e como foi 
a porcaria da minha infância, e o que faziam os meus pais e tudo antes de eu ter nascido, e toda essa treta estilo 
David Copperfield, mas não estou para aí virado, para dizer a verdade (…) Vou-lhes contar só aquela história de 
loucos que me aconteceu no ano passado por volta do Natal antes de me ter ido completamente abaixo e de ter vindo 
parar aqui para me pôr em forma. 
              
Sabemos desta forma que Holden nos conta a sua história (que decorre no espaço de três 
dias), de uma instituição onde é seguido por um Psicanalista. Diz que a instituição onde se encontra 
não fica longe de Hollywood, onde trabalha o seu irmão D.B., sendo que será este que o irá levar 
para casa quando sair dali, “talvez para o mês que vem”. Diz-nos ainda que uma das razões pelas 
quais não contará toda a sua história desde a infância se prende com o facto de os seus pais serem 
“susceptíveis como o raio”: “Primeiro, porque é o tipo de coisa que me chateia (contar o que faziam 
os seus pais antes de ter nascido, etc.), e segundo porque os meus pais eram capazes de ter dois 
ataques cada um se eu me pusesse a contar alguma coisa de mais pessoal sobre eles. 
 A sua narração começa precisamente pelo dia em que deixou a sua escola preparatória, na 
Pensilvânia, cujo lema é “Desde 1888 a moldar jovens brilhantes e de espírito aberto”, lema que 
Holden critica, dizendo que não conheceu ninguém brilhante ou de espírito aberto durante o tempo 
que frequentou a escola. Neste dia Holden assiste a um jogo de futebol americano na sua escola, 
onde se encontrava “praticamente o colégio inteiro” menos ele, pois tinha acabado de regressar de 
uma viagem com a equipa de esgrima para um jogo.      
 Conta-nos que era o chefe da equipa, e que acabou por não haver jogo pois Holden se 
esqueceu de todo o equipamento da equipa no metro: “No comboio durante todo o caminho de volta 
a equipa votou-me ao ostracismo. De certo modo, teve bastante piada”. Holden conta-nos que foi 
“expulso” da escola preparatória pois fora reprovado a quatro disciplinas por não se aplicar, ficando 
interditado de regressar à escola após as férias do Natal. Sabendo disso, o seu Professor de História, 
o Senhor Pencey, um professor idoso acamado em casa por estar com gripe, pediu para lhe 
entregarem um bilhete dizendo que gostaria de o ver antes de ir para casa nas férias do Natal.
 35 
 
Chegado a casa do seu Professor, é recebido calorosamente pela mulher deste: “Acho que 
estava contente por me ver. Gostava de mim. Pelo menos acho que sim”.  
 
Interpretação do Capítulo 1 
 Aquilo que nos impressiona mais quando lemos a descrição de Holden dos acontecimentos 
internos e externos que experienciou durante os dois dias de intervalo entre a sua saída da escola e o 
regresso a casa dos pais é, sobretudo, a atitude extremamente crítica, amarga e desiludida com as 
pessoas e o mundo à sua volta. De imediato ficamos com a sensação de conhecer um adolescente 
que se sente só e triste, que atravessa um período de depressão.  
 Uma solidão que é não só, de certa forma, voluntária – quando crítica e se isola do mundo 
externo, mas também externamente imposta. Questionamo-nos porque frequentará Holden uma 
escola num estado diferente daquele em que vivem os seus pais: será um filho indesejado, 
desconfortável, e por isso propositadamente afastado do núcleo e da rotina familiar? Será que os 
seus pais o inscreveram nessa escola devido à sua própria indisponibilidade emocional após a morte 
do seu filho Allie? Não poderemos saber com certeza, a narrativa não nos fornece os dados 
suficientes para esse conhecimento.          
 No entanto, referimos alguns pontos que nos levam a colocar a hipótese da existência de 
uma real indisponibilidade emocional dos pais em relação a Holden. O seu pai, advogado numa 
importante firma, preocupado com o estatuto social e com o bem-estar económico dos filhos 
(parece-nos), é um homem ocupado, passando a maior parte do tempo fora de casa. E a sua mãe, 
mencionada por duas ou três vezes ao longo da narrativa, é referida, em primeiro lugar, porque 
Holden no-la descreve como sendo “muito histérica” e “nervosa”, dando-nos conta do processo de 
luto materno: “Ela ainda não recuperou do meu irmão Allie”; e na descrição, com uma conotação 
algo persecutória face à figura materna, de que a mãe “tem os ouvidos de um lobo”.  
Relativamente aos seus irmãos, o seu irmão mais velho, D.B, conta-nos Holden, antes um 
promissor escritor, é agora argumentista em Hollywood. Tal é percepcionado por Holden como uma 
corrupção do seu talento e é para ele sintomática da influência geral dos filmes: “Eles podem-te 
arruinar. Não estou a brincar”: os filmes representam o mundo no seu lado mais falso, na sua 
falsificação da realidade; para mais, corrompem as audiências: 
 
Ele está em Hollywood. Não fica muito longe deste sítio merdoso e vem cá visitar-me todos os fins-de-semana. É 
ele que me vai levar de volta para casa quando sair daqui talvez para o mês que vem. Comprou agora um Jaguar. 
Um daqueles brinquedinhos ingleses capazes de dar trezentos à hora. E que não lhe custou muito menos do que 
quatro mil brasas. Tem massa que se farta, agora. Dantes não. Era um escritor a sério, quando estava em casa. 
Escreveu aquele livro de contos incrível, o Peixinho Vermelho Secreto, para o caso de nunca terem ouvido falar. O 
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melhor era “O Peixinho Vermelho Secreto”. Era sobre um miudito que não deixava ninguém ver o peixinho 
vermelho dele porque o tinha comprado com o seu próprio dinheiro. Deixou-me sem fala. Agora está em Hollywood, 
a prostituir-se. Se há uma coisa que odeio, é o cinema. Nem quero que me falem nisso. 
 
 O percepcionado “falhanço” do seu irmão mais velho contrasta com a constantemente 
idealizada imagem de pureza de Allie, o seu irmão dois anos mais novo, que morreu quando Holden 
tinha 11 anos: 
 
Teve uma leucemia e morreu quando estávamos no Maine, a 18 de Julho de 1946. Haviam de gostar dele. Era mais 
novo dois anos do que eu, mas era umas cinquenta vezes mais inteligente. Era bestialmente inteligente. Os 
professores dele estavam sempre a escrever cartas à minha mãe a dizerem-lhe o prazer que era ter nas aulas deles um 
aluno como o Allie. E não era para dar graxa. Era mesmo verdade. Mas não era só o mais inteligente da família, era 
também o mais porreiro, de vários pontos de vista. Nunca se zangava com ninguém. Dizem que os ruivos se zangam 
com facilidade, mas o Allie não, e tinha um cabelo ruivíssimo. Já lhes digo o tipo de ruivo que ele era. Comecei a 
jogar golfe tinha eu só onze anos. Lembro-me de uma vez, no verão, estava eu para fazer doze anos, em que ia para 
dar a tacada e tudo, e tive a impressão de que se me voltasse de repente via o Allie. Voltei-me e realmente lá estava 
ele sentado na bicicleta do lado de fora da cerca – havia uma cerca a toda a volta do terreno – e estava ali sentado, a 
uns cento e cinquenta metros de mim, a ver-me jogar. (…) Caraças, era mesmo um miúdo porreiro. Às vezes durante 
o jantar ria-se tanto de alguma coisa de que se tinha lembrado que quase caía da cadeira. 
 
 E Phoebe, a sua irmã de dez anos de idade, é assim descrita por Holden: 
 
(…) Haviam de a ver. Nunca viram uma miudita tão gira e tão esperta na vossa vida. É mesmo gira. Quer dizer, 
sempre teve boas notas desde que entrou para a escola. No fundo, o único burro da família sou eu. O meu irmão, 
D.B., é um escritor e tudo, e o meu irmão Allie, o que morreu, de quem lhes falei, era uma barra. Mas haviam de ver 
a miúda Phoebe. Tem aquele género de cabelo ruivo, um pouco como era o do Allie, que é curtíssimo no Verão. (…) 
É bestial. Haviam de gostar dela. O único problema é que às vezes é demasiado afectuosa. É incrivelmente emotiva, 
para uma criança. (…) Enfim, era uma pessoa com quem dava sempre vontade de falar ao telefone. 
 
 Notamos a discrepância entre a descrição que faz do seu irmão mais velho, D.B., e a forma 
como descreve os seus afectos em relação a Allie, dois anos mais novo, e Phoebe, seis anos mais 
nova. De resto, será uma das características mais pungentes da obra a crítica que Holden faz do 
mundo adulto por oposição ao carácter idílico que atribui à infância.     
 Irving (1976) refere que embora a “ordem do nascimento não seja o destino, é importante 
perceber que o lugar psicológico de uma criança na família influencia as suas atitudes e 
consequentemente o seu estilo de vida”, uma vez que a família “é o primeiro ambiente social da 
criança” (p. 82). A autora observa que não sabemos muito acerca da relação de Holden com o seu 
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irmão mais velho quando eram crianças. No entanto, agora, Holden parece admirar e respeitar D.B. 
quando diz que este é o seu escritor favorito. Apesar disto, deprecia o seu irmão por este ter uma 
carreira de sucesso em Hollywood. Tal inscreve-se na sua atitude crítica geral em relação ao mundo 
e ao seu rígido escrutínio sobre a hipocrisia. No entanto, podemos também, segundo Irving, olhar 
esta situação sob a perspectiva da teoria Adleriana acerca do lugar do indivíduo na família. Segundo 
o autor, “Se a segunda criança perder a esperança da igualdade irá (...) tender a escapar virando-se 
para o lado inútil da vida … a preguiça ou a mentira irão pavimentar o caminho em direcção à 
neurose e à autodestruição” (Irving, 1976, cit. Ansbacher, 1964, p. 82). Da mesma forma, a segunda 
criança irá tender a “raramente aceitar a liderança rígida dos outros ou aceitar a ideia de leis 
eternas” (idem, p. 83), sendo um rebelde que se irá “opor às coisas simplesmente porque são 
habituais”. De facto, vemos tal fuga à regra nas suas primeiras palavras, em que antecipa o que 
normalmente seria necessário ou pedido e recusa dá-lo, rebelando-se antes de qualquer pessoa ser 
capaz de pedir algo: 
Holden não é apenas a segunda criança: é também a criança do meio, pois Allie e Phoebe são ambos mais novos, 
sendo o primeiro três anos mais novo, e a segunda sete anos mais nova, sendo que desta forma a distância etária 
entre eles sugere que Holden “não se encontra em competição” com estes, elogiando-os. No entanto, ao longo da 
narrativa, observamos que Holden associa memórias de Allie ao facto de o considerar agora “querido” e 
“inteligente”, porque nesta memórias o seu irmão admirava-o e demonstrava que gostava dele, fazendo Holden 
“sentir-se superior” (Irving, 1976, p. 85). 
 
 Da mesma forma, a relação de Holden com Phoebe parece ser semelhante àquela que tinha 
com Allie. Como refere Irving (1976), ela “patina onde Holden patinava” e “Se disserem qualquer 
coisa à Phoebe, ela sabe do que estão a falar. Sabe mesmo.” Ou seja: ela concorda com ele. (Irving, 
idem), o que leva Irving a afirmar que os sentimentos de inferioridade de Holden são tais que ele 
“apenas sente afecto por Phoebe e por Allie porque são ambos mais novos do que ele próprio. Sente 
afecto por eles porque se pode sentir superior, benevolente.”. Neste sentido, relembra-se a 
afirmação de Adler de que “as crianças que possuem um maior sentimento de inferioridade querem 
excluir as crianças mais fortes e brincar apenas com as crianças mais fracas” (Irving, idem, cit. 
Ansbacher, 1969, p. 84), sendo que Holden, apesar de ter 16 anos, “se assemelha muito a uma 
criança” (Irving, 1976, p. 84), como ele próprio referirá mais à frente na sua narrativa. 
 Começando com a informação (ou ausência desta) que nos dá sobre a sua família, 
observamos de imediato que Holden, ao longo de toda a obra, evita referências aos pais, revelando 
muito pouca informação acerca destes. De imediato, nos questionamos sobre o seu contexto 
familiar: porque frequentará Holden uma escola fora do seu estado natal, onde vivem os pais? Será 
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um filho indesejado? Um filho incómodo? Em segundo lugar, atentemos na caracterização que faz 
do casal parental quando, ao dizer-nos que “teriam um ataque cada um” se contasse algo de pessoal 
sobre a sua vida, adivinhamos uma fantasia persecutória em relação aos pais, como se fossem algo 
“frágeis”, e como se a sua história fosse demasiado delicada, ou eles próprios, para ser relatada. 
 Deparamo-nos com uma relação desafiante com o casal parental. Como refere Nardi (1996), 
embora estes não sejam necessariamente maus pais, parecem “desprovidos da natureza nutriente e 
cuidadora que a generalidade dos pais possui, frequentemente deixando-o entregue a si próprio, 
sendo que esta falta de orientação deixou Holden com uma intensa confusão em relação à morte do 
seu irmão e acerca da vida em geral” (p. 5). 
 Presente em toda a narrativa em frequentes alusões directas, Holden refere-se a Allie sempre 
de forma idealizada, deixando antever o processo de luto que ainda atravessa (Allie morreu quando 
Holden tinha 13 anos, estando agora no final dos 16), e o sofrimento que a lembrança da sua morte 
lhe causa: 
 
Eu tinha só treze anos e eles queriam levar-me a um psicanalista e tudo, por eu ter partido os vidros todos da 
garagem. Não os critico. A sério que não. Dormi na garagem na noite em que ele morreu, e parti a merda de todos os 
vidros com o punho, assim sem mais nem menos. Tentei até partir as janelas da furgoneta que tínhamos nesse verão, 
mas nessa altura já tinha a mão partida e tudo, e não consegui. Foi uma coisa bastante estúpida, bem sei, mas eu a 
bem dizer nem dei pelo que estava a fazer e vocês nem fazem ideia de como era o Allie. A mão ainda me dói de vez 
em quando, quando chove e assim, e não consigo fechar bem o punho – apertá-lo bem, quero eu dizer – mas tirando 
isso estou-me nas tintas. Quer dizer, de qualquer maneira não vou ser a merda de nenhum cirurgião ou violinista ou 
coisa assim. (Salinger, 2005, p. 48).  
 
 Relembramos que o período de latência é também chamado o “período dos irmãos”. 
Compreendemos assim a violência psicológica com que a morte de Allie, aos 11 anos, veio 
confrontar Holden, então com 13. É, de facto, esta a principal época da vigência dos fenómenos do 
duplo narcísico, da imagem em espelho, e da demarcação das diferenças: “ (...) aqui se alinha a 
definitiva delimitação do Eu e se cozinha a peculiaridade do carácter. Aqui se assume a vida da 
independência ou se solda a perenidade da dependência (...) ” (Coimbra de Matos, 2002).  
 Por seu lado, Otto Rank (Freud, 1919, cit. Rank, 1914), estabeleceu a associação entre a 
noção de “duplo” e espelhos, sombras, espíritos guardiões, com a crença na alma e com o medo da 
morte; mas também lançou luz sobre a evolução surpreendente da ideia, uma vez que o “duplo” 
originalmente é uma segurança, um escudo, contra a destruição do ego, uma “negação enérgica 
contra o poder da morte”, sendo que provavelmente a “alma imortal foi o primeiro duplo do corpo”. 
Aqui, recordamos que Holden perdeu o seu irmão exactamente quando atravessava o período de 
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latência, relativamente ao qual Coimbra de Matos (2002) se refere como o “período dos irmãos”. 
 Recordamos também as consequências que o próprio processo de luto do casal parental 
poderá ter na sua vida mental, que iremos observar ao longo da narrativa e que abordaremos de 
forma mais aprofundada ao longo deste trabalho: 
 
(...) A morte improvável do seu irmão mais novo, Allie, demonstra ser uma questão por resolver na vida de Holden. 
A memória de Allie surge como uma lembrança constante das injustiças que o mundo impõe à juventude inocente. 
Para Holden, Allie é um rapaz que irá permanecer eternamente inatingível e inocente porque, como Bryan (1966) 
afirma, morreu antes das tentações da adultície”. Por esta razão Holden refere-se frequentemente a Allie como uma 
pessoa ideal e tenta falar com este em momentos de confusão. Para mais, esta morte parece ter causado uma divisão 
de toda a família Caulfield, (…) sendo que os seus pais parecem desligados da vida dos seus filhos, provavelmente 
como resultado da dor incomensurável que sofreram com a morte do seu filho (Nardi, 1996, p. 5). 
 
 Acrescentando Nardi (ibidem): “Se os seus pais lhe tivessem dado o amor e orientação que 
ele tão intensamente e de forma inata deseja, provavelmente teria sido capaz de resolver muitas das 
suas lutas emocionais”.  
 Para Holden, a identidade do seu irmão Allie será sempre a identidade de uma criança; mas 
Holden deve continuar em frente na vida, não se identificando ao objecto perdido, embora não seja 
fácil deixar a sua infância para trás. Nesta obra, Holden Caulfield tem de lidar não só com a 
normalmente difícil adaptação à fase adolescente nas relações sexuais, familiares e de amizade; mas 
tem também de fazer o luto do irmão Allie, antes de saltar as “barreiras” de transição para a 
adultície. Desta forma, Holden está a atravessar uma combinação especial de tipos de luto – pelo 
seu irmão Allie, e, como qualquer adolescente, pelo seu próprio self infantil, e pelos seus pais como 
figuras reverenciadas da sua infância – sendo que o seu luto “atingiu a sua sensibilidade de formas 
especialmente criativas.” (Shaw, 1991, p. 103).       
  Holden ainda se debate com a aceitação da morte do irmão, que lhe causa uma profunda 
revolta, e, como sabemos ser um dos objectivos do trabalho de luto, com a conquista de um 
“interesse renovado no mundo exterior e na capacidade em investir noutros objectos” (Freud, 1917, 
p. 123). Como afirma Freud (1917), comparando o processo de luto com a melancolia: “O luto 
profundo, a reacção à perda de alguém que se ama, encerra o mesmo estado de espírito penoso, a 
mesma perda de interesse pelo mundo externo – na medida em que este não evoca esse alguém -, a 
mesma perda da capacidade de adoptar um novo objecto de amor (o que significa substituí-lo).” (p. 
79.)              
 Assim, o luto, significa o “esforço do indivíduo em aceitar um facto do mundo externo (a 
perda de um objecto investido) e em proceder às transformações correspondentes no seu mundo 
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interno (retirada da líbido do objecto perdido, identificação com o objecto perdido) ” (Freud, 1960, 
p. 58). Espera-se, então, que tal resulte num “interesse renovado no mundo exterior e na capacidade 
em investir outros objectos”, o que implica que o aparelho mental é capaz de lidar activamente com 
os afectos experienciados neste período.” (Laufer, 1966, p. 112).     
 Relativamente ao processo de luto do irmão e à idealização que Holden faz deste e, também, 
da infância (ou do seu self infantil), referimos a afirmação de Pollock (1977), quando diz que “a 
perda de um objecto na adolescência pode constituir uma interferência desenvolvimental: 
 
As transformações normais esperadas não irão ocorrer devido à idealização do objecto perdido e à repressão total da 
ambivalência e de sentimentos que representem desilusão ou raiva em relação ao objecto. (…) A tarefa 
desenvolvimental da adolescência, bem como conflitos prévios, podem interferir com o trabalho de luto do objecto 
perdido e resultar em soluções patológicas como depressão, amortecimento dos afectos, acting out repetitivo como 
forma de lidar com o afecto relacionado com a perda, ou a glorificação do passado resultando numa distorção da 
realidade presente (p. 58). 
 Em “Luto e Melancolia” Freud cria a fonte psicanalítica da compreensão dinâmica do 
processo de luto: “O luto, de modo geral, é a reacção à perda de um ente querido, à perda de alguma 
abstracção que ocupou o lugar de um ente querido, (...) o ideal de alguém, e assim por diante. (…) 
Confiamos (que o luto) seja superado após certo lapso de tempo, e julgamos inútil ou mesmo 
prejudicial qualquer interferência em relação a ele. Vejamos em que consiste o trabalho realizado 
por este processo: 
O teste de realidade revelou que o objecto amado não existe mais, passando a exigir que toda a líbido seja retirada 
das suas ligações com aquele objecto. Essa exigência provoca uma oposição compreensível – é fato notório que as 
pessoas nunca abandonam de bom grado uma posição libidinal, nem mesmo, na realidade, quando um substituto já 
se lhes acena. Esta oposição pode ser tão intensa, que dá lugar a um desvio da realidade e a um apego ao objecto por 
intermédio de uma psicose alucinatória carregada de desejo. Normalmente permanece o respeito pela realidade, 
ainda que as suas ordens não possam ser obedecidas de imediato. (Freud, 1917, p. 250) 
. 
 Será a coexistência de fundamentalmente dois tipos de luto na vida presente de Holden que 
levam Strauch (1961) a referir que “se Holden é incapaz de ultrapassar o luto (do irmão Allie), é 
igualmente incapaz de começar a porção de estar apaixonado do seu processo maturativo” (p. 22) 
pois, como refere Laufer: 
 
Só quando o nível fálico das relações tiver sido atingido, pode a ansiedade provocada pelo componente destrutivo da 
ambivalência forçar a negação da percepção externa da perda do objecto, ou a componente agressiva não modificada 
poderia obliterar a representação interna do objecto perdido. Se a representação do objecto não puder ser mantida na 
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ausência deste, a retirado do investimento não pode ocorrer. (Strauch, 1961, p. 23). 
 Face a esta afirmação colocamos, então, a hipótese de sentimentos de ambivalência da parte 
de Holden em relação ao seu irmão, que poderão dificultar o processo de luto, atravessando aquilo a 
que Erikson denominou o «”principal perigo desta época”; uma moratória excessivamente 
prolongada para crescer (este prolongamento pode também ser referido como a “moratória da 
doença”)». 
 Paralelamente, ao longo da obra, veremos, e imediatamente na interpretação do capítulo 
seguinte, o primeiro exemplo de como Holden chega mesmo a “temer” a velhice, a adultície, 
fazendo-lhes equivaler a doença, a decadência (tanto física como moral), e deixando entrever o seu 
temor em dar o “salto” derradeiro do seu desenvolvimento adolescente. Criticando a escola que 
frequenta e as pessoas que fazem parte do seu mundo e com quem se irá cruzando, veremos ao 
longo da obra que Holden parece demonstrar uma “obsessão primária interna pelo desejo de 
preservação da inocência e pureza infantis. As crianças demonstram uma natureza intocável pela 
corrupção da sociedade, e Holden idealiza a sua ingenuidade perfeita”, por oposição ao 
ressentimento que demonstra em relação à sociedade adulta, “recusando participar do carácter 
falacioso que espera dos seus membros” (Nardi, 1996, p.1). 
 
Capítulo 2 
 Ambos têm cerca de “70 anos ou mais”, e o seu Professor, como referido, está acamado, 
numa situação frágil. Holden faz então algumas considerações mentais sobre o casal, contando-nos 
que “tinham cada qual o seu quarto e tudo”, e reflectindo que estes, apesar da sua idade, “ainda 
tiravam gozo das coisas, mesmo assim – de um modo meio parvo, claro. Bem sei que parece chato 
dizer isto, embora não seja essa a minha intenção.” Conta-nos que “pensava bastante no velho 
Spencer”, e que, “se formos a pensar bastante nele, desatamos a perguntar-nos porque raio vivia ele 
ainda.”, caracterizando de seguida: “ (...) andava todo curvado, tinha uma postura lixada, e, nas 
aulas, sempre que deixava cair o giz, havia um tipo da primeira fila que tinha de se levantar para o ir 
apanhar e lho dar. É uma coisa horrorosa, na minha opinião. Mas se pensássemos nele só o 
suficiente e não demasiado, podíamos até achar que no fundo não se safava mal”.    
 Antes de entrar no quarto do Professor Spencer, apesar de a porta estar aberta, Holden dá um 
toque na porta, “só para ser bem-educado e tal”. Holden diz então que logo que entrou no quarto se 
“arrependeu” da visita: “Ele estava a ler a Atlantic Monthly, e havia pastilhas e medicamentos por 
toda a parte, e cheirava a gotas Vicks para o nariz. Era bestialmente deprimente. E ainda por cima eu 
não gramo muito pessoas doentes. O que tornava as coisas mais deprimentes era que o velho 
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Spencer estava com aquele velho roupão triste e sebento, que se calhar já tinha nascido com ele 
vestido ou coisa assim. E ainda por cima não gramo nada ver tipos idosos em pijama ou em roupão. 
Fica sempre a ver-se o peito encovado. E as pernas. As pernas dos tipos de idade, nas praias ou 
noutros sítios, parecem sempre tão brancas e peladas”.  
  O seu Professor perguntou se este havia falado já com o director da escola, e Holden contou 
que este lhe havia dito que a vida é um jogo, tendo o Senhor Spencer concordado. Quando 
questionado pelo último sobre como iriam reagir os seus pais à sua expulsão de Pencey Prep, 
Holden diz que acha que estes vão ficar bastante irritados, uma vez que esta é já a quarta escola 
onde se inscreve, tendo saído da última que frequentou antes de Pencey, Ekton Hills.  
 O seu Professor perguntou o que se passa com ele, uma vez que tinha cinco disciplinas nesse 
período e reprovou a quatro, enfatizando que Holden não sabia “absolutamente nada”, ao que 
Holden concorda, dizendo: “Eu sei, Professor. Então não sei! O senhor não tinha por onde 
escolher”, sendo que o Senhor Spencer volta a insistir na total ignorância de Holden, o que o leva à 
seguinte reflexão: “É uma coisa que me deixa louco. Quando as pessoas dizem assim duas vezes a 
mesma coisa, depois de já termos reconhecido isso uma vez.”, sendo que o Professor Spencer 
insiste uma terceira vez: “Mas é que absolutamente nada. Duvido muitíssimo que tenhas aberto o 
livro uma única vez durante todo o período. Abriste? Diz a verdade, meu rapaz”, ao que Holden 
responde que deu uma “vista de olhos uma ou duas vezes” pois “Não queria magoá-lo. Ele era 
louco por História”. 
 Aqui, o Senhor Spencer pede a Holden que lhe chegue a sua prova de exame, que está em 
cima da escrivaninha, e lê-lhe o exame em voz alta. Holden considera esta atitude “um golpe 
bastante sujo. (…) Eh pá, não podem imaginar até que ponto estava já arrependido de ter ido 
despedir-me dele”, sendo que no final da leitura Holden estava já “a começar a odiá-lo”, dizendo: 
“Ninguém pensaria que um tipo tão velho fosse tão sarcástico e tudo”. 
 O Professor Spencer pergunta-lhe então se achou mal tê-lo chumbado e o que faria ele no 
seu lugar, ao que Holden responde que “não, claro que não”, observando: “Bem, já se via que ele se 
sentia bestialmente mal por me ter chumbado. Por isso pus-me a dar-lhe música por uns instantes. 
Disse-lhe que eu era um verdadeiro idiota, e a conversa do costume. Disse-lhe que teria feito 
exactamente a mesma coisa, e como a maior parte das pessoas não percebem como é difícil ser 
Professor. Esse tipo de paleio. A música do costume”, enfatizando mais uma vez que as suas 
palavras não eram genuínas: “O mais engraçado, no meio disto tudo, é que eu estava a pensar 
noutra coisa enquanto lhe dava música. Vivo em Nova Iorque, e estava a pensar no lago no Central 
Park (…). Perguntava a mim mesmo se estaria gelado quando eu voltasse para casa, e se estivesse 
para onde é que iam os patos.”. 
 43 
 
 Mas o Senhor Spencer continuou, perguntando a Holden como este se sente acerca de toda 
aquela situação: “Estou muito interessado em saber. Interessadíssimo (…) Se não estou enganado, 
parece que também tiveste problemas na Whooton School e em Ekton Hills.”. Holden sente que o 
Professor fez este comentário “(...) num tom não apenas sarcástico, mas também sacana”, 
esclarecendo que em Ekton Hills não teve “grandes problemas”, não tendo sido “posto a andar”, 
mas sim tendo resolvido deixar a escola.  
 O Professor pergunta-lhe ainda se ele não sente nenhuma apreensão por deixar Pencey, e se 
preocupa com o futuro, ao que Holden responde: “Claro. Claro que sim. - Fiquei a pensar no caso 
uns instantes. Mas não muito, acho eu. Não muito, acho”, ao que o Professor responde: “Mas hás-de 
preocupar-te. Vais ver, meu rapaz. Hás-de preocupar-te quando for demasiado tarde”, o que provoca 
tristeza em Holden: “Não gostei nada de o ouvir dizer aquilo. Parecia que eu tinha morrido ou coisa 
assim. Era bestialmente deprimente”. 
 O Professor Spencer esclarece então que gostaria de o ajudar: “Gostava de meter algum 
juízo nessa tua cabeça, meu rapaz. Estou a tentar dar uma ajuda. Estou a tentar dar uma ajuda, na 
medida do possível”. E Holden reconhece a genuinidade da sua intenção: “É verdade que estava. 
Via-se. Só que estávamos a milhas um do outro, mais nada”, respondendo: “Eu sei que está, 
professor. Muito obrigado. Fora de gozo. Agradeço muito. A sério. - Depois levantei-me da cama. 
Eh pá, não conseguia ficar ali sentado mais dez minutos, nem que fosse para salvar a vida. - O que 
se passa é que agora tenho de me ir embora. Tenho uma data de equipamento no ginásio que tenho 
de ir buscar (…) A sério.”, acrescentando: “Oiça, professor. Não se preocupe comigo – disse eu. A 
sério. Eu aguento-me. Isto é só uma fase. Toda a gente passa por uma fase e assim, não é verdade?”, 
e Spencer responde: “Não sei, meu rapaz. Não sei.” 
 Por fim, apertaram as mãos, e Holden neste momento está triste: “Depois apertámos a mão. 
E aquela treta do costume. Mas fez-me sentir triste como o raio. - Eu depois escrevo-lhe umas 
linhas, professor. Agora veja se trata essa gripe”. Por fim, quando Holden bate a porta do quarto, o 
professor Spencer grita: “Boa sorte!”. Holden espera não ter ouvido isso: “Espero que não. Espero 
bem que não. Eu nunca gritaria a ninguém boa sorte! É tramado, se pensarmos bem”. 
 
Interpretação do Capítulo 2 
 Como sabemos relativamente ao processo de desenvolvimento da criança, não são apenas 
importantes os membros da família imediata, mas também todos aqueles que entram em contacto 
com a criança durante o seu desenvolvimento (Geleerd, 1967): 
 
Na infância precoce o ambiente é a mãe. À medida que a criança cresce, e as suas percepções e interesses se 
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alargam, a família torna-se no ambiente, sendo que posteriormente se expande para a escola, amigos, e a 
comunidade. Por isso, realçamos o importante papel desempenhado pelos professores, num dos ciclos mais 
importantes do desenvolvimento do ser-humano (p. 119).  
   
 Observamos na narrativa feita por Holden simultaneamente um desejo urgente de direcção 
espiritual, que procura, e a desilusão e a frustração, quando as suas expectativas saem defraudadas: 
nem sempre os adultos, no mundo de Holden, desempenham de forma competente o seu papel. Da 
mesma forma, nenhuma das várias mensagens verbais que pede aos outros que entreguem por ele 
chega ao receptor desejado; Holden simplesmente não consegue estabelecer o contacto:  
Holden coloca muita da sua atenção, no entanto, no rapport empático que deve existir entre comunicadores. Ele 
apenas “pede” uma coisa daqueles com quem fala: sinceridade; pede apenas que “queiram dizer aquilo que dizem”. 
Ao longo da obra, ele sente-se confuso e perturbado com pessoas que não ouvem aquilo que está a dizer, que estão a 
falar apenas para serem bem-educadas, não porque queiram comunicar ideais. Ele é particularmente perturbado pela 
consideração ocasional de que também ele deve ser falso para existir no mundo adulto. Em relação à fórmula 
insincera “Prazer em conhecê-lo”, Holden lamenta que “se te queres manter vivo, tens que dizer este tipo de coisas” 
(Kegel, 1957, p. 53). 
  Como refere Coimbra de Matos (2002): 
O adolescente é um ser em devir, que se debate com dificuldades várias, mas que possui um enorme potencial de 
realização e desenvolvimento. Paradoxalmente – ou talvez não! -, o adulto comporta-se, em regra, e em face dele, 
como alguém que lhe obstrui o caminho do seu futuro. Esta é a realidade psíquica do adolescente, o que ele imagina; 
mas também – é uma verdade que não quero deixar de realçar – uma realidade que existe de facto, e que ele, 
adolescente, descobre por detrás da cortina de fumo com que o adulto se defende e pretende confundi-lo. De adultos 
inseguros, temendo ser ultrapassados pelos jovens, ou, em linguagem vernácula, de homens “maduros” impotentes! 
(p. 79). 
 
 Observamos em Holden Caulfield, ao longo de toda a sua narrativa, uma crítica amarga e 
acutilante acerca do mundo que o rodeia. Shaw (1991) considera que Holden se encontra 
frequentemente simultaneamente certo e errado. Por vezes incorre em julgamentos demasiado 
duros, outras vezes tem insights excepcionais sobre o seu mundo, descrevendo de forma muito 
pertinente e lúcida defeitos da nossa sociedade: 
 
O adolescente quer construir o seu mundo; e, até, um novo mundo: um mundo diferente daquele que lhe legaram, e 
mesmo lhe ensinaram a desejar, ou a suportar; um mundo em que possa viver melhor e com maior satisfação (…). 
Para poder algum dia realizar essa construção, intervir na realidade da circunstância – como aliás lhe compete como 
ser racional e transcendente que é – o jovem precisa de sonhar: consciente, livremente, e em voz alta. Deixar-se 
enrolar na ilusão, e sem medo ou vergonha que essa doçura pareça doença. Escreveu alguém que “a febre do 
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adolescente põe o mundo à temperatura normal”. Desses jovens (…), de todos aqueles que ousam iludir-se, depende 
– de facto e com rigor – o progresso. Não fossem eles a humanidade, presa e vítima da entropia, já há muito teria 
gelado. (Coimbra de Matos, 2002, p. 104). 
 Strauch (1961), no seu artigo sobre a presente obra, reflecte também sobre esta 
“responsabilidade inter-geracional”, quando afirma que nos “processos orgânicos da vida, a 
continuidade entre a infância e a maturidade não precisa, e não deve, ser impedida (...) ”, 
acrescentando: “Se a criança é o pai do homem, como Wordsworth disse, seguramente a sociedade, 
no geral, e os pais em particular, encorajaram muito pouco este jovem adolescente” (p. 7). 
 Tal assume sentido na formação da “visão do mundo” tal como conceptualizada por 
Jacobson (1961), que assiste o indivíduo no processo de desvinculação infantil e construção da 
identidade adulta. Como vimos no capítulo anterior, os esforços do adolescente para formular as 
suas próprias opiniões, ideais e ideais, são inicialmente provocados pela necessidade de 
mecanismos de defesa face ao aumento instintual desta fase e pela “necessidade de orientação do 
adolescente no ameaçador mundo dos adultos”, e originam aquilo a que Jacobson denomina de 
Weltanschauung (“visão do mundo”, “filosofia de vida”), um desenvolvimento que é “claramente 
uma preocupação do ego”.            
 Neste episódio em que Holden é chamado a casa do seu Professor de História, que o 
chumbou no teste, avaliação que determinou a expulsão de Holden da escola onde estudava por 
falta de rendimento escolar. Vemos que Holden não guarda qualquer ressentimento em relação ao 
seu Professor por este o ter reprovado. Pelo contrário: tem mesmo uma atitude benevolente e 
respeitosa.            
 Embora, como nos conta, não “grame muito pessoas doentes”, confrontado com o estado do 
Senhor Spencer, acamado, doente e de roupão, Holden mantém uma atitude controlada e de respeito 
face a alguém idoso e seu Professor embora este, por vários momentos, tenha uma atitude discutível 
para com Holden, insistindo por várias vezes que este não sabia “absolutamente” nada sobre 
História, mesmo após Holden o ter confirmado e tê-lo reconhecido na mensagem que escreveu no 
teste. O Senhor Spencer perguntou a Holden se este tinha aberto o livro “uma única vez durante 
todo o período”, ao que Holden respondeu: “Dei uma vista de olhos uma ou duas vezes – respondi. 
Não queria magoá-lo. Ele era maluco por História”.       
 Neste excerto vemos a sua sincera tentativa de benevolência para com alguém que o 
prejudicou, numa “irónica inversão da relação tradicional professor-aluno, pai-filho, que, de resto, 
se irá estender ao longo da obra (…) Enquanto Spencer, numa necessidade infantil de 
autojustificação, insensivelmente envergonha Holden, o rapaz é maduro o suficiente para ser 
respeitador do seu vulnerável antagonista. Holden aceita o fardo completo da responsabilidade do 
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seu falhanço escolar, como para aliviar Spencer do seu sentimento de culpa” (Baumbach, 2003 p. 
465).            
 Com o seu comportamento o professor Spencer não ajudou Holden na sua tarefa adolescente 
particular: “Ao invés de olhar o crescimento como essencial para o desenvolvimento do carácter do 
indivíduo, Holden olha-o como uma perversão do Bem” (Nardi, 1996). Neste encontro com o seu 
professor notamos, também, a relação de Holden com a velhice, a senilidade e a morte, na qual 
vemos a sua perspectiva negativa face à tarefa do crescimento. Diríamos que para Holden, crescer, é 
visto como algo extremamente negativo.       
 Vemos também, neste episódio, a falha de comunicação entre gerações. Como nos diz Kegel 
(1957): “Holden está à procura da Palavra. O seu problema é de comunicação: como adolescente, 
ele simplesmente não consegue penetrar no mundo adulto que o cerca; como um adolescente 
sensível, não consegue chegar a outros da mesma idade” (p. 189).     
 Sabemos que parte de uma identidade adequadamente consolidada está uma autoestima 
realista: “Enquanto a omnipotência infantil é alimentada pelo faz-de-conta dos adultos em relação à 
criança, a autoestima associada à identidade do ego é baseada em capacidades e técnicas sociais que 
asseguram uma coincidência gradual do prazer funcional e da performance real, do ideal do ego e 
do papel social. A autoestima associada à identidade do ego contém o reconhecimento de um futuro 
tangível” (Erikson, 1960, pp. 39-40).       
 Assim, podemos associar a baixa autoestima de Holden ao facto de não receber um 
“espelho” adequado do ambiente circundante, e desta forma não se sentir realizado, ou não 
conseguir realizar o seu verdadeiro self. Não obtendo aquilo de que necessita do mundo, Holden 
retrai-se e assume uma postura de autodestruição. Relembramos então a afirmação de Erikson 
quando refere que a alienação própria da idade adolescente é constituída pela “confusão de 
identidade”. O conceito de identidade tal como formulado por Erikson, bem como os seus 
distúrbios, mais ou menos severos, são vistos “menos de um ponto de vista individual e psiquiátrico 
e mais de um ponto de vista sociológico, em termos de fenómenos de grupo generalizados” (idem, 
p. 25).              
 Erikson (1960) refere que tal dilema se baseia “numa forte dúvida prévia sobre a própria 
identidade (…), ou quando a confusão de papel se junta a uma desesperança de longa data, não são 
incomuns os episódios psicóticos delinquentes e de “fronteira”, sendo que “jovem após jovem, 
embaraçado pela incapacidade de assumir um papel que lhe é imposto pela inexorável padronização 
da adolescência americana, deserta de uma forma ou outra, largando a escola, abandonando 
empregos, passando a noite fora de casa, ou retraindo-se em estados de espírito bizarros e 
inacessíveis” (p. 222), o que vemos aplicar-se de forma muito adequada ao caso de Holden 
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Caulfield. Vemos então a sua necessidade de ideais não correspondida, e que Gee (1977) refere 
como as influências culturais que afectam o adolescente do ponto de vista da sua necessidade de 
novos ideais do ego.           
 No entanto, refere Erikson:  
Por outro lado se um jovem pressentir que o meio tenta privá-lo radicalmente de todas as formas de expressão que 
lhe permitam desenvolver e integrar o passo seguinte, ele poderá resistir com o vigor selvático que se encontra nos 
animais que são forçados, subitamente, a defender a própria vida. Pois, de facto, na selva social da existência 
humana, não existe sentimento vivencial sem sentimento de identidade. (Erikson, 1960, p. 130).   
 Diz-nos então Coimbra de Matos (2002) que se a necessidade de aventura do adolescente se 
não for satisfeita, pode condicionar um comportamento “autístico de realização imaginária com 
importante introversão da líbido, que é susceptível, no entanto, de ser orientado – se as 
circunstâncias o facilitam – para a actividade criativa, sendo que outra saída frequente, “é a 
soledade consentida, um misto de tédio bem-aventurado, de uma solidão negada como tal – uma 
falsa “capacidade de estar só”, a autêntica está enlaçada no espírito de aventura e busca. (ibidem, p. 
177). Neste seguimento, referimos a oportunidade terapêutica, como condição fundamental para a 
resolução conflitual:  
 
Aquando da ruptura, da quebra do diálogo, da submissão esterilizante ou da revolta mortífera, será a oferta 
terapêutica de um ouvinte neutro, atento e flexível que lhe permitirá a retomada do processo evolutivo estancado ou 
em regressão A regressão vai marcar a complexidade da acção terapêutica. Neste movimento de regressão, o 
periclitar da constância de objecto e a não continuidade extensiva na referência da defesa encaminharão, nas mãos 
do terapeuta impreparado, para o abismo da ruptura objectal em que as funções egóicas de antecipação, prospecção 
e controlo não encontrarão o terreno em que possam germinar e desenvolver-se (Coimbra de Matos, 2002, p. 84). 
Capítulo 3  
 No terceiro capítulo, Holden diz-nos que é “o mais refinado mentiroso que vocês viram na 
vida”: “Se sair para comprar uma revista que seja e alguém me perguntar onde vou sou muito capaz 
de dizer que vou à ópera. É tramado. Por isso, quando disse ao velho Spencer que tinha de ir ao 
ginásio buscar o equipamento e assim era pura mentira.” 
 Seguidamente fala-nos da ala de dormitórios que ocupava em Pencey, chamada ala 
Ossemburger, em homenagem a um antigo aluno que  
 
tinha feito uma data de massa no negócio das agências funerárias depois de ter saído de Pencey. O que ele fez foi 
começar por todo o país com aqueles serviços funerários em que se consegue enterrar os membros de uma família 
inteira por cerca de cinco dólares a peça. Haviam de ver o velho Ossemburger. Às tantas o que ele fazia era enfiá-los 
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a todos num saco e depois atirá-los ao rio. Seja como for, doou a Pencey um monte de massa e então eles deram o 
nome dele àquela ala”. Ficamos ainda a saber que Ossemburger visitou a escola no início do ano, o que se constituiu 
como uma visita solene, que Holden satiriza: “(...) apareceu no colégio na merda daquele Cadillac enorme, e 
tivemos todos de nos levantar na bancada e dar-lhe uma locomotiva, que é uma aclamação. Depois, na manhã 
seguinte, na capela, fez um discurso que durou umas dez horas. Arrancou com umas cinquenta piadas foleiras, só 
para nos mostrar o tipo porreiro que ele era. Uma coisa que só visto. Depois desatou a contar-nos porque é que 
nunca se envergonhava, quando se via metido em qualquer problema ou assim, de se ajoelhar e rezar a Deus. Dizia 
que devíamos rezar sempre a Deus – falar com Ele e tudo – onde quer que estivéssemos. Dizia que devíamos pensar 
em Jesus como um compincha e tudo. E disse que ele estava sempre a falar com Jesus. Mesmo quando ia a guiar. 
Aquela deu cabo de mim. Estou mesmo a ver o armante daquele cabrão a meter a primeira e a pedir a Jesus que 
arranjasse maneira de mais uns quantos esticarem o pernil. 
 
 Após a visita ao Professor Spencer, Holden regressa ao seu quarto e dedica-se à leitura. 
Conta-nos que está a ler “África Minha”, de Isak Dinesen, revelando-nos que o autor preferido é o 
seu irmão D.B., dizendo que um livro que lhe “encha as medidas” será um livro “que, quando 
acabarmos de o ler, nos faça desejar que o autor que o escreveu seja um grande amigo nosso e 
pudéssemos telefonar sempre que nos desse para aí” 
 Posteriormente Holden fala-nos de alguns dos seus colegas de Pencey, começando por nos 
falar de Robert Ackley, seu companheiro de dormitório, descrevendo-o da seguinte forma: “Durante 
todo o tempo que morou no quarto ao lado, nem uma única vez o vi a escovar os dentes. Tinham 
sempre um aspecto musguento e horroroso (...) E para além do mais tinha um feitio tramado. Era 
também um bocado sacana. Eu não o gramava muito, para dizer a verdade”. Chegado ao quarto de 
Holden, Ackley vem interromper o seu momento de tranquilidade e de leitura. Depois de deambular 
pelo quarto Ackley cumprimenta-o com um “Olá”. Ackley interpela Holden, perguntando-lhe como 
correu o jogo de esgrima em Nova Iorque, etc., mas Holden, imerso na leitura, considera a presença 
de Ackley uma invasão. 
 Holden, que está com o seu boné vermelho posto, decide começar na “macacada”: “Às 
vezes dá-me para fazer macacadas, só para não ficar chateado. E então o que fiz foi virar a velha 
pala do boné de caça para a frente e depois puxei-o para cima dos olhos. Assim não via a ponta de 
um corno. - Acho que estou a ficar cego – disse eu numa voz rouquíssima. - Mãe, querida mãe, está 
tudo a ficar escuro aqui (…) Mãe, querida mãe, dá-me a mão. Porque não me dás a mão?”. 
 Ackley diz-lhe então que lá para os seus “lados”, se utiliza aquele boné na caça ao veado, ao 
que Holden responde: “- Uma ova é que é. Fechei um olho, como se estivesse a fazer pontaria para 
ele. - Isto é um boné de caça ao homem – disse eu. Faço a caça ao homem com este boné”. 
 Fala-nos também de Stradlater, caracterizando-o, em conversa com Ackley, como 
“peneirento”, mas “bastante generoso em algumas coisas”: “ (...) A sério que é. Supõe, por exemplo, 
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que o Stradlater está com uma gravata ou alguma coisa que tu gramas à brava... Estou só a dar um 
exemplo. Sabes o que ele fazia? Era muito capaz de a tirar e ta dar”; sendo que Ackley replica que 
se tivesse o dinheiro que Stradlater tem, também daria a sua gravata, o que Holden acha que não 
aconteceria. 
 Passado pouco tempo, aparece Stradlater, cumprimentando Holden com “aquelas duas 
palmadinhas nas bochechas a que ele acha tanta piada – que é uma coisa que pode ser bestialmente 
chata”, e que pede a Holden que lhe empreste o seu casaco aos quadrados. Holden pergunta-lhe: 
“Onde está a tua miúda?”, e Stradlater, respondendo que esta ficou à espera no anexo, informa que 
vai barbear a cara. 
 
Interpretação do Capítulo 3          
  A entrada no Édipo é o princípio de uma história singular na medida em que as pessoas que 
nela se encontram implicadas estão elas próprias individualizadas Coimbra de Matos, 2002), uma 
vez que este desempenha “um papel fundamental a estruturação da personalidade e na orientação do 
desejo humano, sendo que os psicanalistas fazem dele «o eixo de referência principal da 
psicopatologia, procurando para cada tipo patológico determinar os modos da sua posição e da sua 
resolução. De facto, Freud afirma a universalidade deste: “A todo o ser humano é imposta a tarefa 
de dominar o complexo de Édipo...”» (Laplanche & Pontalis, p. 117).    
 A sua predominância é testada na função fundamental da desvinculação das relações 
objectais infantis e no acesso à genitalidade (uma vez que este não é garantido pela simples 
maturação biológica). Este acesso à genitalidade pressupõe, então, “o primado do falo” através da 
crise edipiana pela via da identificação, que desempenha um importante papel na desvinculação dos 
antigos laços: “como acontece com as emoções, as identificações adolescentes atravessam uma fase 
de desvinculação e devem ser estudadas segundo este prisma” (Jacobson, 1961, p. 148). Durante a 
adolescência, paralelamente à “distribuição económica dos investimentos (investimento 
narcísico/investimento objectal), e da “remodelação” selectiva” das identificações/formação da 
identidade, coloca-se a problemática do luto das imagos parentais e da mudança de objecto, e da 
definição de objectivos.  
 Na fase da adolescência, então, “a genitalidade faz uma nova e adicional exigência”: a 
escolha de um objecto amoroso independente de vinculações infantis. Assim, as identificações que 
antes foram adequadas ao desenvolvimento do indivíduo, podem agora ser “insuficientes em ajudar 
o indivíduo a assumir o seu papel enquanto parceiro sexual” (Laufer, 1966, p. 32). Agora, o 
comportamento que o indivíduo quer adoptar pode ser principalmente determinado por factores 
externos, e “irá ser usado como um meio de ultrapassar a as identificações precoces inadequadas a 
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esta realidade e fortalecer a repressão da ambivalência direccionada ao objecto edipiano” (Laufer, 
idem). Referimo-nos aqui ao ideal do ego, que se encontra envolvido na invasão de pulsões 
agressivas e libidinais durante a adolescência. 
 Relativamente à crise das identificações edipianas, relembramos que para a criança edipiana, 
“a coisa mais importante da sua vida é salvaguardar o amor continuado dos seus pais. Ao 
identificar-se ao progenitor do mesmo sexo a criança sente que é como ele, e tal por sua vez 
assegura uma relação objectal continuada com o outro progenitor”.     
 No entanto, na adolescência, a criança após a fase edipiana aceita mais ou menos a realidade 
através do reconhecimento da sua impotência e da impossibilidade de ser o amante da mãe ou do 
pai, resultando na dessexualização (neutralização) da sua vinculação em relação aos pais sua 
vinculação em relação aos pais é dessexualizada, resultando numa “renúncia à omnipotência infantil 
da posse incestuosa, pelo menos em parte, em proveito da aquisição de um Superego mais ou menos 
rígido e de identificações mais ou menos problemáticas. Isto com o corolário: para o homem, não 
tenho o falo, e para a mulher, não sou o falo” (Bergeret, 1998, p. 162)   
 Mas, como aponta Gee (1977), no entanto, “o psiquismo nunca aceita com facilidade 
desfazer-se totalmente de um dos seus meios de acção – e ainda assim fá-lo dolorosamente” (p. 
122): “a megalomania é pois uma personagem que, para ficar na sombra, não descansa enquanto 
não arranja uma nova ocupação (por exemplo ao nível do ideal do ego) ” (Bergeret, 1998, p. 162).
 Como refere Lampl de Groot (1962), “Sabemos que até adultos “normais” por vezes 
encontram refúgio em antigas fantasias de omnipotência em situações narcisicamente frustrantes” 
(p. 39), o que veremos ser o caso de Holden no próximo capítulo e posteriormente na obra em que, 
após violentos confrontos físicos, se admira ao espelho escorrendo sangue e sentindo-se “forte”, ou 
se imagina um herói de cinema de acção “às portas da morte”. 
O ego, como refere Laufer (1964), luta por estabelecer o equilíbrio narcísico em qualquer 
estádio da vida, sendo que os meios através dos quais o consegue variam em períodos diferentes do 
desenvolvimento, e dependem de um número de factores: “a fonte da exigência; as defesas 
disponíveis do ego; e a dependência do ego em fontes de satisfação ora internas ora externas”. Na 
adolescência, no entanto, existem novos factores internos e externos que ameaçam os meios de lidar 
com a ansiedade previamente estabelecidos, e os meios precoces de obtenção de gratificações 
narcísicas, sendo que “tal significa que a tarefa do ego agora será encontrar novas formas de 
responder aos princípios internos anteriores, bem como responder às exigências de um novo 
princípio externo” (p. 92). 
 Durante a adolescência, “o ideal em direcção ao qual se luta tem os importantes papéis 
adicionais de ajudar o indivíduo a libertar-se das fontes originais de provisões narcísicas”. Apenas 
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após a monumental tarefa da adolescência em realizar a destintualização do ideal do ego edipiano, 
que até à adolescência “têm por objectivo assegurar o amor dos objectos originais no superego” 
(Spiegel, 1965), e em restaurar a sua função original num nível mais avançado da vida mental”, é 
que esta instância psíquica, após alterada, se pode tornar um guia de acção firme e servir como 
guardião do sentido de integridade, autoestima, e amor pelo self (ibidem).    
 Vemos, na relação de Holden com Stradlater, um claro desnivelamento da relação, 
representando Stradlater o elemento masculino mais forte significando, consequentemente, o 
domínio e a “castração” de Holden, que definimos, mais ou menos simbolicamente, como “o receio 
relativo à integridade corporal do aparelho genital”. Neste contexto, relembramos que o “receio da 
medida de retaliação não deve fazer esquecer o contexto da maturação edipiana nem as ressonâncias 
que a castração implica na organização psíquica e no universo que dela decorre”.  
 Como referem Hartmann, Kris & Lowenstein (1946), a reacção do meio-ambiente às 
manifestações do rapaz durante esta fase não é menos decisiva do que a reacção às suas 
necessidades anteriores. Desta forma, a “intensidade da sua reacção à privação neste estádio está em 
parte sob a sombra das suas reacções à privação no passado” e regularmente, dizem os autores, 
marcada pelo fenómeno da regressão: “sob a pressão do conflito edipiano, o rapaz tende a 
temporariamente regressar a fases mais precoces do seu desenvolvimento libidinal” (Hartmann, 
Kris e Lowenstein, 1946, p. 17).         
 Relativamente a este tema, Coimbra de Matos (2001) explica que a experiência constante de 
“pequenas perdas cumulativas” (p. 504) organiza um “tipo de relação em que o sujeito dá mais do 
que recebe, originando-se uma economia psíquica de perda sem fim”. Tal constitui um cenário sem 
trocas relacionais (em que o objecto apenas dá para continuar a sugar mais afecto), em que o sujeito 
se encontra dependente para com o objecto “imaturo, narcísico e culpabilizante”: “Este “objecto 
abandonante, em fuga; (…) objecto perdido enquanto objecto de amor”, imprime raiva, revolta e 
ódio no sujeito; obrigando-o a uma clivagem: parte de si odeia o objecto que foi amado, outra parte 
ama-o ainda, e carecendo do seu amor deprime sem fim.” (ibidem, p. 507).    
 De facto, Freud (citado por Laplanche & Pontalis, 1967/1970), diz-nos que o sentimento de 
inferioridade deriva de duas espécies de danos infantis, que podem tomar a forma real ou 
fantasmática: a perda do amor e a castração. Esta visão propõe uma tensão entre ego e superego no 
cerne do sentimento de inferioridade, ligando-o à culpa.  
 Acrescendo a este conflito, ou de forma paralela ao mesmo, encontramos o conflito de 
“ambitendência”.No caso de Holden, então, observamos uma submissão à figura masculina potente 
representada por Stradlater, e a ambivalência que daí resulta: “a presença simultânea, na relação 
com um mesmo objecto, de tendências, atitudes e sentimentos opostos, por excelência o amor e o 
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ódio”, num contexto de “complexidade de sentimentos e flutuação de atitudes” que reside, por um 
lado, “na manutenção de uma oposição do tipo sim-não, em que a afirmação e a negação são 
simultâneas e indissociáveis [“ a moção pulsional activa coexiste com a moção pulsional passiva” 
(Laplanche & Pontalis, 2001, cit. Freud, 1015, p. 49)]; e, por outro lado, mo facto de que essa 
oposição fundamental pode reencontrar-se em diversos sectores da vida psíquica” (Laplanche & 
Pontalis, 2001, p. 49).            
 Por um lado, Holden deve cumprir a tarefa adolescente da conquista da primazia genital e 
assim abrir caminho para a escolha objectal; por outro, permanece numa postura de inferiorização 
perante o elemento masculino, que relacionámos com um modo de relacionamento objectal precoce 
baseado na ausência de trocas relacionais que o impede de resolver o conflito edipiano.  
 Como refere Deutsch (1959), no processo de desvinculação dos objectos primários de amor 
e de ódio, uma qualidade das relações objectais precoces aparece sob a forma de ambivalência, ou 
seja, “é provável que as relações objectais infantis, quando revividas na adolescência, apareçam na 
sua forma original, ou seja, num estado ambivalente” (p. 146). Observamos em Holden uma 
acentuada ambivalência, que consideramos constituir uma etapa do processo adolescente. De facto, 
como refere Wittels (1948), sob o impacto da “explosão instintual da puberdade, a relação de 
objecto expande-se com vigor, quer no plano da actividade fantasmática, quer na intenção de 
intervir no concreto. Em face desta fúria da natureza – ergue-se, solene - a barreira do Superego”. 
 Paralelamente, afirma Bergeret (1998), a agressividade transparece em fundo durante toda a 
evolução da criança e do adolescente, emergindo, de forma particular e frequentemente violenta, na 
altura de resolução do Complexo de Édipo, uma vez que o individualismo e o espírito de revolta, 
necessários à desvinculação objectal infantil, entram em conflito com a autoridade e influências 
parentais infantis (Deutsch, 1960). É, então, a “frequentemente denominada fase de ambivalência, a 
luta entre avanço e retardamento”, que é “principalmente uma luta subterrânea entre o id e o 
superego” (Wittels, 1948, p. 107).           
 No entanto, este estado de ambivalência da adolescência confronta o ego com uma condição 
que – devido ao estado relativamente maduro deste – é “sentida como intolerável,” permanecendo, 
pelo menos temporariamente, para além da capacidade sintética do ego lidar com esta condição de 
forma construtiva” (Jacobson, 1961, p. 111).       
 Será então por este motivo que, ao longo deste período de adaptação e remodelação, 
assistimos então a uma acentuada “vacilação emocional errática” no adolescente, que espelha as 
suas “oscilações entre a desorganização temporária, desneutralização pulsional e a regressão”, o que 
causa uma “dissolução parcial das velhas estruturas psíquicas, e uma acentuada progressão mental 
que leva à desneutralização pulsional e à reestruturação e reorganização dos sistemas psíquicos”, 
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sendo que durante o processo destas viagens mentais para a frente e para trás, o adolescente irá ser 
forçado a “repetidamente fazer paragens em vários níveis infantis e reestabelecer as suas 
identificações e os seus tipos de relações objectais primitivos e narcísicos” (Jacobson, 1960, p. 33).
 É assim que observamos a exigência emocional que pode levar o adolescente a um “estado 
de esgotamento moral e físico” provocada pelo “receio experienciado perante uma responsabilidade 
e perante os seus conflitos”, pelo seu “sentimento de culpa em relação à família em relação à qual 
ainda se encontra fortemente vinculado”, e, sobretudo, “as dificuldades ao tentar conciliar as suas 
aspirações ideais intensificas com a sua sexualidade também intensificada” (Deutsch, 1959, p. 181). 
Capítulo 4/(5)             
 Sem “nada de especial para fazer”, Holden vai com Stradlater até à casa de banho. Aqui, 
Stradlater pede-lhe o “grande favor” de lhe escrever uma redação para a disciplina de Inglês que 
terá de entregar Segunda-feira.          
 Quando questionado por Holden sobre quem é a rapariga com quem irá sair, ficamos a saber 
da sua coincidente amizade com Holden: “-Deixa ver... Ah, Jean Gallagher. (Stradlater pronunciou 
incorrectamente o seu nome). Eh pá, ia caindo redondo quando ele disse aquilo. - Jane Gallagher. - 
disse eu. Até dei um salto do lavatório quando disse aquilo”. Ficamos a saber da sua amizade 
comum e que Jane, há dois anos, morava praticamente na porta ao lado da família de Holden. 
Conta-nos que passavam o tempo a jogar às damas. Mas Stradlater não parecia interessado: “Ela 
nunca queria mudar as damas dela. Fazia uma dama e depois não a mexia mais. Deixava-a lá na 
última fila e mais nada. Punha-as todas alinhadinhas na última fila. E depois nunca mais as usava. 
Gostava de as ver assim alinhadinhas na última fila. (…) O Stradlater não disse nada. É o tipo de 
paleio que não interessa à maior parte das pessoas (…) ”       
 Por fim, Stradlater veste o casaco: “O meu casaco (…) ”, e Holden puxa a pala do seu boné 
para a frente. Perguntou onde iam, ao que Stradlater respondeu que ainda não sabia, pois “Ela só 
pediu até às nove e meia, poça”, afirmação que provocou desagrado em Holden   
 Ao longo do diálogo, Holden vai repetindo que deve ir dizer olá a Jane, que está no átrio à 
espera de Stradlater. No entanto, no final acaba por desistir, dizendo: “Agora não estou com 
disposição - disse eu. E realmente não estava. Tem de se estar na disposição para fazer estas coisas”. 
 Por fim, pede a Stradlater que “mande” as suas saudades. Stradlater despede-se, leva o 
casaco de Holden, e este pede-lhe que pergunte a Jane se esta ainda “guarda as damas na última 
fila”.      
Interpretação do Capítulo 4(/5)  
 Ao longo da obra, veremos que Jane Gallagher é a única rapariga por quem Holden nutre 
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sentimentos verdadeiramente românticos. No entanto, retrai-se em si mesmo, e nada faz para 
assumir a tentativa de uma relação. Nas suas possibilidades de relação, notamos uma acentuada 
ambitendência, que relacionamos com o não atingimento da fase genital do desenvolvimento 
psicossexual, bem como com a fixação numa fase precoce do desenvolvimento que não lhe 
providenciou a segurança necessária para um desenvolvimento afectivo-sexual real, autónomo e 
seguro. Holden deve “abrir caminho” em direcção à maturidade genital, mas encontra-se congelado 
numa atitude hesitante e “ambitendente”, típica do neurótico, exprimindo o seu desejo e portanto 
evitando assim o confronto com uma relação interpessoal genuína, prolongando o seu “período de 
moratória”.            
 A moratória de Holden face ao início da actividade sexual ou da conquista da primazia 
genital no desenvolvimento é então bastante clara na narração que faz da sua relação com Jane, que, 
segundo nos conta, ao jogar xadrez, “mantém sempre os reis na fila de trás”, simbolizando a 
“suspensão da maturação” e “tipificando a relação não-ameaçadora e estática que Holden tem com 
ela” (Shaw, 1971, p. 77):   
abandonar o mundo infantil é uma exigência imperiosa na fase a que se chegou, mas os vínculos a esse mundo 
infantil, não afrouxados anteriormente, são demasiado fortes para que seja fácil cortá-los; o desejo sexual é violento, 
mas os objectos exogâmicos são extraordinariamente temidos; o mundo extrafamiliar é mais desejado do que nunca, 
mas o receio da luta, que a sua conquista encerra, é tremendo. Então, a sexualidade verte-se na fantasia endogâmica 
e canaliza-se para a idealização, a agressividade gasta-se nas lutas intestinas, intrafamiliares e intra-subjectiva 
(Coimbra de Matos, 2002, p. 175) ” 
 Segundo Huber & Ledbetter (1977), Holden evita certos problemas da vida de forma a 
preservar a sua autoestima. De facto, de acordo com Adler, a atitude hesitante “oferece um álibi ao 
neurótico”: “O neurótico vive de acordo com a fórmula sim-mas. Adler define o objectivo a ser 
atingido como o sim e o mas como uma desculpa que impede as lutas em direcção do indivíduo em 
direcção ao objectivo”. Assim, “o neurótico não realiza suficientemente as suas necessidades 
instintivas; especialmente, não desenvolve um amor genital completo nem uma afirmação corajosa 
da sua personalidade e uma oposição firme. Quer isto dizer que não resolveu o complexo de Édipo; 
uma maior ou menor parte dos movimentos pulsionais edipianos foram bloqueados no decurso da 
evolução psicossexual. (p. 175).         
 A culpa (que Coimbra de Matos diz ser a “emoção-instrumento do Eu ao serviço do 
próximo”), de forma consciente ou inconscientemente, realiza então um trabalho de “sabotagem da 
expansão da líbido”, a qual, dirigida ao objecto, permitiria a satisfação pulsional. 
Consequentemente, o investimento objectal é impedido; e ocorre a concomitante inundação 
narcísica empobrecida. Os sentimentos que emergem, de um maior ou menor vazio existencial e 
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uma mais ou menos marcada vacuidade interna e ineficiência produtiva, definem e delimitam a 
depressão que se instala; corporalizando o delito que contra a raça se forjou. Corpo de delito – a 
depressão (…) (Coimbra de Matos, 2002, p. 141).      
 Paralelamente ao surgimento da culpa, encontramos a ansiedade que, correlacionada com a 
depressão normal “ligada a uma transitória diminuição da autoestima por perdas sofridas, como 
sinal, então da necessidade de novos investimentos” (Coimbra de Matos, 2002).   
Capítulo 6             
 Neste capítulo, Holden conta-nos um episódio que lhe “custa recordar”. Enquanto Stradlater 
não regressava do seu encontro com Jane, Holden encontrava-se bastante ansioso: “Se conhecem o 
Stradlater, também haviam de se preocupar. Já tinha saído com miúdas um par de vezes com aquele 
sacana, e sei do que estou a falar. Era um tipo sem escrúpulos. A sério que era”.  
 Quando Stradlater regressa, não diz uma palavra sobre o encontro com o Jane, tendo apenas 
perguntado a Holden se “tinha escrito a merda da redação”. Quando Holden lha dá, Stradlater, 
agressivamente, interpela: “Rai´s ta parta, Holden. Isto é sobre a merda de uma luva de beisebol 
(…) Não admira que te tenham posto a andar daqui (…) Não és capaz de fazer a merda de uma 
única coisa como deve ser”. Holden rasga o papel e deita os pedaços para o lixo, estendendo-se 
seguidamente na cama a fumar um cigarro, até que finalmente interpela Stradlater sobre o encontro 
com Jane: “Voltaste bestialmente tarde, se ela só tinha licença até às nove e meia. Fizeste-a chegar 
atrasada?”, perguntando também se sempre lhe tinha perguntado se Jane ainda deixava “as damas 
na fila de trás”. Stradlater, aborrecido, responde-lhe: “Não, não perguntei. Que raio pensas que 
estivemos a fazer a noite toda? A jogar às damas, poça?”. Holden fica em silêncio, pensando em 
como o “odiava”. Seguidamente, mal conseguindo impedir que a sua “voz tremesse toda”, 
pergunta-lhe onde fora com Jane. Stradlater diz que não “foram a lado nenhum”; tendo apenas 
ficado “sentados na merda do carro”. Holden, ansioso e agitado, e com a voz ainda a tremer, 
confronta Stradlater ambos trocam ideias bastante perturbadoras do equilíbrio de Holden, e 
Stradlater faz questão de demonstrar que Holden nada tem a ver com o assunto.   
 Holden conta-nos que não se consegue recordar bem do que se passou a seguir: “O que sei é 
que me levantei da cama, como quem vai à casa de banho ou assim, e então tentei dar-lhe um soco, 
com toda a força, em cheio na escova de dentes, de maneira a que lhe atravessasse a merda da 
garganta. Só que falhei. Não acertei (...) ” A demora da retaliação de Stradlater não se fez sentir: 
“(...) o que me lembro é que depois estava no chão com ele sentado em cima do meu peito, com a 
cara toda vermelha (...) Estava capaz de o matar”. Fisicamente imobilizado, Holden continua os 
ataques verbais: “(...) Disse-lhe que nem sequer se importava de uma miúda deixava as damas todas 
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na última fila ou não, e a razão por que não se importava é porque era a merda de um estúpido 
cretino (…) Todos os cretinos detestam que lhe chamem cretinos”.     
 Stradlater, irado, diz-lhe: “Cala o bico, Holden. Vê lá se calas o bico”, “Nem sequer sabes se 
o nome dela é Jane ou Jean, meu cretino de merda!”. Ainda com os joelhos em cima de Holden, 
Stradlater volta a mandá-lo n calar-se, mas Holden continua. “Se eu te largar, calas o bico?”, 
pergunta-lhe, e Holden responde que sim. Quando Stradlater o solta, diz Holden: “Não passas de 
um estúpido nojento de um filho da puta de cretino”. Ao ouvir isto, enraivecido, Stradlater dá um 
último aviso: “Holden, rai´s te parta, agora estou-te a avisar. Pela última vez. Se não calas esse 
bico, vou-te...”. Holden, nervoso, retorque, “aos berros”: “E porquê? Esse é que é o problema com 
todos os cretinos como tu. (...) Nunca querem discutir nada de inteli...”. Então, Stradlater desfere 
um duro golpe na face de Holden: “ (...) a única coisa de que me lembro é que me vi outra vez no 
chão. Não me lembro se me pôs K.O., ou não, mas acho que não (...) Mas o meu nariz deitava 
sangue por tudo quanto é sítio. Quando levantei os olhos, o amigo Stradlater estava em pé 
praticamente por cima de mim. Tinha a merda da bolsa de banho debaixo do braço”.
 Apercebemo-nos então, pelo que narra Holden, de que Stradlater ficou bastante preocupado 
com o estado em que deixara Holden: “Tinha um ar bestialmente enervado. Às tantas estava com 
medo de me ter partido a cabeça ou coisa assim quando bati no chão. É pena não ter partido.”. 
Stradlater disse: “Estavas a pedi-las, caraças”, e a sua expressão levou Holden a considerar que este 
“parecia bestialmente preocupado”, tendo-lhe dito, ainda Holden permanecia no chão, para se lavar: 
“Ouve, vai lavar a cara. Estás a ouvir?”.        
 Quando finalmente se ergue do chão, Holden coloca o seu boné de caça e dirige-se à casa de 
banho onde, ao espelho, observa a sua cara coberta de sangue: “Nunca viram tal massacre em toda a 
vida. Tinha sangue por toda a boca e pelo queixo e até no pijama e no roupão. Em parte aquilo 
deixou-me fascinado. Todo aquele sangue e tudo como que me fazia parecer um duro. Só andei ao 
murro duas vezes na minha vida e perdi das duas vezes. Não sou muito duro. Sou um pacifista, se 
querem saber a verdade”. 
Interpretação do Capítulo 6 
 Sabemos que as relações da sexualidade (conflito edipiano) com a autoestima (conflito 
narcísico) “estão no cerne da vida humana, da relação intersubjetiva e intra-subjectiva (…) ”, sendo 
que para que este amor genital seja possível (sendo que o objecto genital é, na sua natureza, livre de 
funções “educativas” e, portanto, restritivas”), é necessário não só “que a separação das imagos 
parentais tenha sido completa e resolvida com êxito, mas também que a autoimagem e a autoestima 
se tenham suficientemente consolidado no quadro de uma configuração coesa, harmónica e 
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valorizada e numa textura de segurança e apreço” (Coimbra de Matos, 2002, p. 157).  
 No entanto, vemos que Holden não se poupa à autocrítica, depreciando-se frequente e 
duramente. Segundo Irving (1976), autora do primeiro estudo feito sob uma perspectiva Adleriana 
em relação aos conflitos de Holden, ele sofre de um complexo de inferioridade, manifestado até na 
sua autoconsciência corporal, numa auto-percepção imbuída de sentimentos de insuficiência. 
Podemos de facto interpretar vários dos seus comentários sob esta luz. Exemplos disto são, por 
exemplo, as inúmeras observações Auto depreciativas que faz ao longo da narrativa, 
desvalorizando-se como “anormal”, “cobarde”, “iletrado”, “não suficientemente forte”, 
“mentiroso”, “o único burro da família”, e “fraco”.       
 Segundo Jacobson (1954), a principal causa da vergonha é a desilusão dos ideais de 
omnipotência:  
Os conflitos de vergonha e de inferioridade do adolescente revelam que a sua vacilação de autoestima é originada 
não apenas nos conflitos morais que expressam as tensões entre superego e ego, mas também em severas tensões 
dentro do próprio ego: tensões entre imagens da pessoa adulta, poderosa, glamorosa, brilhante ou sofisticada que 
quer ser, e que às vezes acredita ser, e entre o inegável aspecto do ser física e mentalmente imaturo entre dois 
mundos que realmente é (Jacobson, 1954, p. 80).  
 Adler (citado por Laplanche & Pontalis, 1967/1970) propõe que o sentimento de vergonha 
advém de uma falta do sujeito, de um défice que seria orgânico. Ao longo da obra Holden faz 
inúmeros comentários negativos acerca da sua aparência física, descrevendo-se como 
“extremamente raquítico”, “anormalmente alto”; como tendo o “cabelo prematuramente cinzento”, 
“muito fraco”, bem como tendo um “sistema respiratório fraco” e uma “mão desfigurada” (Huber & 
Ledbetter, 1977, p. 251), o que vemos mais uma vez contribuir para o seu sentimento de 
inadequação em relação em vida. De facto, como refere Adler, “a situação inferior irá ser sentida 
pela criança com órgãos inferiores mais intensamente do que pela criança mediana” (idem cit. 
Adler, 1964, p. 251).           
 De facto, quando confrontado com uma situação em que se sente inadequadamente 
preparado, Holden falha na capacidade de cooperação e utiliza os sintomas.” A perspectiva 
Adleriana enfatiza o “papel-chave desempenhado pela mãe em preparar a criança para uma vida de 
cooperação e contribuição” (Irving, 1976, cit. Ansbacher, Ansbacher, Shiverick & Shiverick, 1967, 
p. 85).              
 No entanto, pelo que nos narra, Holden, através do exemplo da sua mãe, apenas aprende 
como lidar negativamente com as crises da vida, descrevendo como esta “fica muito histérica” ou 
definindo-a como “muito nervosa”. Sabemos também o motivo possível da sua indisponibilidade, 
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sendo que é o próprio Holden que nos transmite a informação do processo de luto maternal: “Ela 
não tem andado muito bem, desde que o meu irmão Allie morreu. É muito nervosa. Essa é outra das 
razões porque não queria nem por nada que ela soubesse que tinha sido posto a andar mais uma 
vez” (Irving, 1976, p. 121).           
 Como refere Irving (idem), Holden “ (...) selecciona do seu comportamento (da mãe) a lição 
de que ser nervoso ou histérico é uma forma de lidar com problemas.” Assim, na primeira relação 
em que devia aprender a cooperação e a confiança, “Holden aprende que se pode utilizar o 
nervosismo, a arma da fraqueza, em situações difíceis, aplicando esta lição ao utilizar a depressão 
como uma forma de coping (p. 85). Relembramos a associação desta forma de coping à vivência da 
depressão essencial:  
A destrutividade psíquica reflecte a internalização de um fracasso da interacção no desenvolvimento que constitui 
um verdadeiro aborto da relação criadora continente/conteúdo, representada por Bion pelos sinais 
masculino/feminino, fonte de toda a integração, e fonte do narcisismo normal do Investimento do Próprio (do Eu, do 
Self). O aborto das potencialidades de desenvolvimento acompanha-se de uma inversão negativa do investimento de 
si próprio, por um mecanismo primário de identificação com o objecto mau que é uma técnica de sobrevivência para 
fazer frente a uma depressão suicidária (Coimbra de Matos, 2002, p. 120).  
 Na depressão essencial, então, as ideias depressivas “levam o indivíduo a considerar 
subitamente as dificuldades da vida como sendo insuperáveis, passando de repente a subestimar as 
suas capacidades e a subestimar o seu esforço”: sendo que “esta desvalorização permite-lhe, em 
certa medida, fugir à luta e consequentemente à angústia” (Coimbra de Matos, 2002). Vemos ser 
este, indubitavelmente, o caso de Holden.       
 Relativamente à possibilidade de suicídio mencionada por Adler, relembramos a ameaça de 
Holden em saltar da janela quando a sua autoestima sofre um ataque pelo facto de Stradlater ir num 
encontro com Jane. Como referem Huber & Ledbetter (1977), “sem uma mudança na sua vida, 
Holden parece dirigir-se para um fim trágico”» (p. 255). 
Capítulo 7 
 Após este violente confronto, que deixou Holden profundamente deprimido, este resolve ir 
até ao quarto de Ackley com o objectivo de “jogar uma canasta” perguntando-lhe se pode ficar a 
dormir no quarto dele nessa noite, uma vez que o companheiro deste fora a casa durante o fim-de-
semana, deixando assim a cama livre. Mas Ackley responde que não pode “pôr-se a dizer a toda 
gente que podem dormir na merda da cama dele sempre que queiram”. Holden, sarcástico, 
responde-lhe: “És um príncipe, miúdo. Sabias isso?”. 
 Posteriormente, ainda no quarto de Ackley, Holden começa a relembrar episódios em que 
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assistiu Stradlater a persuadir raparigas para que tivessem relações com ele. Neste seguimento, 
pondera e comunica a hipótese de se juntar a um convento a Ackley, acordando-o novamente: “- Eh, 
Ackley! Como é que se entra para um convento? Tem de se ser católico e assim?”, ao que Ackley, 
sentindo-se atacado, responde: “Ouve lá. Não me importa o que dizes de mim nem nada, mas se 
começas a mandar piadas sobre a merda da minha religião, caraças...”. Mais uma vez, 
sarcasticamente, Holden, levantando-se para sair, diz a Ackley: “Queria só agradecer-te por seres o 
grande príncipe que és, mais nada”. 
 Saído do quarto de Ackley, Holden pondera ir ao quarto de outro colega, mas muda de 
ideais: 
  
De repente, decidi que o que ia fazer era pirar-me de vez de Pencey – nessa mesma noite e tudo. Quer dizer, não ia 
esperar por quarta-feira nem nada. Não me apetecia ficar ali pendurado. Fazia-me sentir demasiado triste e só. Por 
isso o que decidi foi que ia ficar num quarto num hotel em Nova Iorque – num hotel daqueles baratíssimos e tal – e 
aguentar nas calmas até quarta-feira. E depois, na quarta-feira, ia para casa repousado e em forma. Calculei que os 
meus pais talvez não recebessem antes de terça ou quarta-feira a carta do velho Thurmer a dizer que eu tinha sido 
posto a andar. Não me apetecia ir para casa antes de eles a terem recebido e de a terem digerido bem digerida e 
assim. Não me apetecia estar por perto no momento em que abrissem a carta. A minha mãe ficava bestialmente 
histérica. Mas depois de ter digerido as coisas bem digeridas já não é tão chata. Além disso, estava a precisar de 
umas pequenas férias. Tinha os nervos em franja. A sério. 
 
 Então, Holden dirige-se à saída: 
 
Quando estava pronto para sair, com as malas e tudo, parei uns instantes junto às escadas e dei uma última olhadela 
à merda do corredor. Estava quase a chorar. Não sei porquê. Pus o boné de caça na cabeça, virei a pala para trás, 
como eu gostava, e depois berrei com quanta voz tinha: Durmam bem, g´andes cretinos! Aposto que acordei todos 
os sacanas daquele andar. Depois pus-me na alheta. Um camelo qualquer tinha atirado cascas de avelã para as 
escadas e eu ia partindo a merda do pescoço. 
 
 São então estes os últimos episódios que acontecem a Holden antes de sair antecipadamente 
de Pencey Prep em direcção a Nova Iorque. 
 
Interpretação do Capítulo 7 
 O surto libidinal da puberdade se confronta com a natureza e qualidade da exigência de 
perfeição do Ideal do Ego, a qual, “cotejando os ideais com autoimagens maculadas ou deficitárias, 
abre caminho ao desenvolvimento de sentimentos de vergonha, incapacidade e ineficácia.”, que por 
sua vez, em colaboração patogénica com a culpabilidade e o recalcamento, “fomentam e 
concretizam a regressão a posições libidinais outrora vividas ou já sofridas – e mais ou menos, pior 
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ou melhor, ultrapassadas ou colmatadas – fazendo recuar a relação de objecto às estruturas arcaicas 
da relação fundamental (Coimbra de Matos, 2002, p. 98), sendo que uma “exorbitante exigência da 
instância materna cria um Ideal do Eu megalómano,” predispõe o indivíduo a uma “conduta de 
insucesso e a sentimentos de inferioridade” (Coimbra de Matos, 2002, p. 166). Continuaremos estas 
análise nos capítulos seguintes. 
Capítulo 8 
Já saído da escola, na viagem de autocarro para Nova Iorque, uma senhora senta-se ao lado 
de Holden, o que dá origem à sua divagação sobre como “gosta” de mulheres. Na conversa entre os 
dois, em que Holden se apresenta como “Rudolf”, esta conta que é mãe de um dos seus colegas de 
Pencey: “O filho dela era indiscutivelmente o maior cretino que alguma vez andou em Pencey. 
Andava sempre pelo corredor, depois de tomar duche, a bater com a toalha sebenta toda molhada 
nos traseiros de quem passava”, “tentando realmente magoar alguém – são tipos que não são só 
cabrões em pequeninos. Ficam cabrões o resto da vida”. No entanto, Holden descreve-o à mãe 
como tendo apenas características positivas: “É um dos alunos mais populares de Pencey. (…) Tem 
uma personalidade tão especial que leva algum tempo a conhecê-lo”, dizendo: “Peguem na mãe de 
qualquer um, e tudo o que ela quer é ouvir dizer o fenómeno que o filho é”. 
 
Interpretação do Capítulo 8 
 Neste capítulo, começa então a travessia de Holden, desde a escola até a casa dos pais, 
viagem que levará três dias, tempo de acção da narrativa. É precisamente este conceito de 
“viagem”, de “passagem” que, na linguagem psicanalítica, atribuímos ao período de “moratória 
adolescente” (Erikson, 1961). Conhecemos Holden precisamente neste contexto de moratória, ou 
seja, em processo de formação do carácter e da identidade, processo que vimos ser apenas realizado 
no final da adolescência. Neste período incerto que é a adolescência, Holden, poderemos dizer que 
Holden, como qualquer adolescente, enfrenta um conflito entre o sentimento individualista dos 
deveres que tem consigo mesmo e o seu sentimento de que possui deveres em relação à sua família; 
«ao que se junta os conflitos entre sublimações diversas, conflitos que exprimem a questão: “Quem 
serei eu?”, ou seja: “A quem me identificarei?”? (Coimbra de Matos, 2002). 
 Como refere Jacobson (1958) o fluxo das defesas e o comportamento abrupto característicos 
desta fase podem ser aspectos necessários da experimentação de papéis, que reflecte o decurso das 
transformações intra-sistémicas que estão a ser levadas a cabo através do fenómeno regressivo. Será 
desta forma que, liberto dos constrangimentos e da forma determinante que as suas condições de 
vida constituem no contacto interpessoal, Holden se irá “mascarar” no contacto com o Outro, 
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disfarce do qual este encontro com a mãe do seu colega é o primeiro exemplo. De facto, ao longo da 
sua travessia de dois dias por Nova Iorque, Holden, como observa Takeuchi, goza de “contacto livre 
e familiar” com diversas pessoas, independentemente do “estatuto social, idade e propriedade”, que 
vão desde “a sua irmã de 10 anos a uma mulher da sociedade nos seus quarentas, e de uma 
prostituta a um par de freiras.”          
 Salienta-se, assim, a existência de “elementos carnavalescos” em “À espera no centeio”, no 
sentido em que apresenta princípios e vontades, por parte de Holden, que reflectem a “libertação de 
valores convencionais, princípios que iluminam as principais preocupações da obra”, como o 
“contacto livre e familiar entre as pessoas”, “comportamento, gestos e discurso... libertos da 
autoridade das posições hierárquicas (estatuto social, idade, propriedade, etc.) e disfarce – ou seja, 
mudanças carnavalescas de roupa e posições e destinos na vida” (Takeuchi, 2002, p. 320).  
 Como referimos no capítulo anterior, as conquistas da fase de latência em estabelecer a 
regulação entre os sistemas psíquicos são engolfadas de forma revolucionária aquando da 
puberdade: dá-se desta forma um avanço nas exigências do id: agora, ameaçado pelo ansiedade do 
desenvolvimento das pulsões, o ego, tal como havia sido formado na infância, entra numa luta pela 
sobrevivência, acompanhada por um avanço nas exigências do ego, sendo que a função da 
adolescência é assimilar esta genitalidade sexual no self, e a “enormidade desta tarefa é observada 
na duração da adolescência” (Spiegel, 1958, p. 298; Freud, 1958).  
 Sabemos que a retirada narcísica é um processo normativo e necessário na adolescência.  
 Segundo Spiegel (1958), o aumento das preocupações consigo próprio podem ser olhadas 
como uma tentativa por parte do ego, que está agora num estado de constante mudança, em gerir o 
aumento das pulsões do id, bem como um sinal da sua alienação: 
 
A ansiedade e culpa revivida nas relações objectais pela reanimação do complexo de Édipo resulta nas várias 
tendências narcisistas do adolescente, ocorrendo uma retirada do investimento nos objectos de amor infantis, para 
uma fase prolongada de sobre envolvimento com preocupações e objectivos narcísicos a custo temporário de 
objectivos realmente direccionados para o objecto, ocorrendo um investimento na autorrepresentação, com 
consequente oscilação de investimentos entre self e objectos. (Spiegel, 1958, p. 264).  
  
 Mas é também um narcisismo normativo, no sentido em que o adolescente sente a 
necessidade de introspecção, não se sentindo nem deprimido nem solitário, “mas com uma 
necessidade indulgente em estar sozinho e analisar-se a si próprio” (Jacobson, 1961, p. 13). 
Enquanto é importante salientar a natureza defensiva da falsa independência do adolescente, é ainda 
mais importante reconhecer o seu propósito: “É claro que o esforço heroico é necessário na 
diferenciação; ou seja, de forma a emergir da sopa primitiva, é necessário que as partes do self se 
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coloquem em contraste umas com as outras. Para que tal aconteça, elas têm que puxar e empurrar o 
caminho em direcção ao desconhecido” (Gee, 1931, p. 33).      
 As características necessárias para isto são as características do herói.” (Gee, 1991, p. 76), 
sendo que parte do referido “processo restitutivo” adolescente se encontra na necessidade de 
experienciar o self como uma entidade separada (o “individualismo” da adolescência), necessidade 
que se torna aguda nesta fase.“Tal como eu vejo, o propósito, e talvez a mais importante tarefa da 
adolescência, é entrar em contacto com, e desenvolver, os recursos internos do indivíduo, ou seja, o 
potencial e o poder interno sem os quais não pode existir verdadeira separação. (ibidem, p. 76): 
 
Ao contrário da “criação imaginária”, que resulta de uma certa passividade do Eu, a imaginação criadora é uma 
função activa dirigida para o futuro, e no sentido de modificar o mundo e o seu modo de estar nele. O homem cria – 
no campo do imaginário – não só para se iludir, como também para intervir activamente na circunstância. Por isso, 
toda a fantasia é sempre um misto de ilusão e de projecto: o acto e o pensamento estando, não só ao serviço da 
satisfação do desejo nas condições do possível, como também da construção e da invenção do novo e do que 
aprioristicamente se poderia considerar como impossível. Assim considerada – no seu real duplo sentido temporal e 
formal (do presente para o passado e do realista para o ilusório) e de progressão na senda da descoberta e da meta da 
intervenção – a fantasia é o cerne da actividade mental na sua função adaptativa (Coimbra de Matos, 2002, p. 71). 
 Segundo Coimbra de Matos (2002), uma tarefa “menos conhecida” deste período 
desenvolvimental será a mudança de objectivos, de alvos, na “maturação instintiva que se processa 
durante a adolescência e juventude: a saída dos interesses predominantemente narcísicos, que 
caracterizam a infância, para o desenvolvimento dos interesses sociais, de grupo, que marcam a 
vida do adulto” (p. 89).          
 Segundo Begoin (2005), a “posição depressiva” descrita por Melanie Klein corresponde 
mais à descoberta do objecto e ao mesmo tempo à descoberta do self do que à perda catastrófica do 
objecto. É o nascer e o reconhecer da alteridade, reconhecer a existência e o lugar do Outro, mais, 
uma realização que deve ser feita muito cedo para, na adolescência, poder ocupar todo o espaço que 
então lhe pertence e que, pela primeira vez na realidade, inclui a sexualidade” (p. 11).  
 Tal processo assenta exactamente nas transformações que ocorrem durante a fase da 
moratória adolescente, em que devem ocorrer os fenómenos de regressão e a experimentação de 
papéis: “Se as transformações intra-sistémicas durante a adolescência estão a decorrer, o indivíduo 
deve ter a liberdade para regredir temporariamente, para utilizar identificações de várias maneiras, 
etc.” (Jacobson, 1961).        
 Acompanhemos Holden nesta “travessia”. 
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Capítulo 9 
 Quando chega a Nova Iorque, a primeira coisa que Holden faz é dirigir-se a uma cabina 
telefónica, sem, no entanto, saber a quem telefonar. Pensa em D.B., depois em Phoebe, depois na 
mãe de Jane Gallagher, e em Sally Hayes, que lhe tinha escrito “uma carta compridíssima e pirosa a 
convidar para a ajudar a arranjar a árvore de Natal na véspera de Natal”. No entanto, acabou por não 
telefonar a esta última por ter medo que fosse a sua mãe a atender, uma vez que esta tinha 
comentado anteriormente com Sally que Holden era um “desatinado que não tinha rumo na vida”; e 
por fim a Carl Luce, antigo colega seu, mas Holden “não o gramava por aí além”, acabando por não 
telefonar a ninguém. 
 Na viagem de táxi até ao hotel Holden pergunta ao condutor se este saberá “para onde vão 
os patos da lagoa mesmo junto a Central Park South”, demonstrando um grande interesse nesta 
questão, pergunta à qual o condutor reage negativamente: “Mas que conversa é essa, amigo? - disse 
ele. ´Tá-me a gozar ou quê?”. No final da viagem, Holden convida o condutor a beber um copo 
consigo: “Pago eu. Estou cheio de massa”, mas o condutor oferece uma justificação, recusando, mas 
dizendo: “Não há dúvida de que era uma boa companhia. Uma personalidade bestial”. 
 Entra então num hotel e observa que tirou o boné vermelho: “Não queria parecer um marado 
ou coisa assim. O que é bestialmente irónico. Nessa altura não sabia que a merda do hotel estava 
cheio de tarados e de cretinos (…) (p 73). Já no quarto de hotel, pondera telefonar para a escola de 
Jane Gallagher: “Não se pode telefonar aos alunos durante a noite, mas eu já tinha tudo maquinado. 
Dizia a quem atendesse que era tio dela. Dizia que a tia tinha acabado de morrer num acidente de 
carro e que tinha de falar com ela imediatamente. E funcionava de certeza. A única razão porque 
não o fiz foi porque não me sentia em forma”. 
 Posta de parte esta ideia, decide telefonar a uma mulher cujo contacto um conhecido seu lhe 
havia dado – uma mulher, ou rapariga, “com fama”. Por ser já bastante tarde, esta ficou bastante 
incomodada, dizendo que nessa noite não se poderia encontrar com ele. embora o seu tom de voz 
tenha mudado quando Holden referiu o seu conhecido, que frequentava a Universidade de 
Princeton. Holden acabou por “sem querer” anular qualquer hipótese de um encontro ao responder à 
sugestão de beber um cocktail no dia seguinte dizendo que não poderia. 
 
Interpretação do Capítulo 9 
 Kegel (1957) defende que “À Espera no Centeio” pode também ser lido enquanto a “procura 
pela comunicabilidade com o seu semelhante humano”. Ao longo da obra Holden conta-nos vários 
episódios de comunicação falhada, “representados simbolicamente nas chamadas telefónicas 
incompletas e mensagens não enviadas que permeiam a obra” (Kegel, 1957, p. 53).  
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 Essencialmente o resultado de processos que ocorrem no ego, a individuação é uma 
componente fundamental no desenvolvimento da criança em direcção à maturidade psicológica. 
Concebe-se então a individuação como um “importante aspecto adaptativo do desenvolvimento” 
descrevendo-o enquanto um processo que “continua ao longo da vida, e enquanto falhas no 
desenvolvimento precoce podem tornar a individuação posterior difícil (bem como falhas na 
individuação precoce podem mais tarde afectar várias linhas do desenvolvimento).” (Sandler, 
Holder, Meers, 1963, p. 142).          
 Embora a narrativa de “À espera no centeio” seja pobre em referências à vivência infantil e à 
relação de Holden com os seus pais (ou talvez por isso mesmo), relacionamos as dificuldades 
relacionais de Holden – com a sociedade em geral, e com a tarefa de encontro de um objecto 
amoroso extrafamiliar; com a existência de uma “falha básica” (Balint, 1968) na relação precoce de 
Holden com o principal cuidador, que não desempenhou uma função continente adequada das 
inseguranças, pulsões agressivas e frustrações do bebé e da criança, criando desta forma um “núcleo 
insatisfeito e depressivo da personalidade no seio do Ego” (Coimbra de Matos, 2002).   
 Portanto, a dificuldade de Holden em abordar o conflito de separação-individuação da 
adolescência e fazer a travessia deste período de conquista da autonomia poder-se-á conjugar, pois, 
com “toda a problemática de sucessos e frustrações na primeira infância, aquando do processo de 
separação-individuação da fase pré-genital (mais precisamente, pré-fálica)” (Coimbra de Matos, 
2002, p. 216). Colocamos então a hipótese de uma fase de separação-individuação mal elaborada no 
período infantil, que apresenta agora na adolescência as suas reverberações negativas, dificultando o 
processo de segunda individuação que Holden deverá levar a cabo.    
 Brandt (1977), num artigo sobre as similitudes entre as teorias de Mahler as teorias de 
Erikson, refere que o conflito de separação de uma relação dependente e o resultado deste processo 
– ver-se como uma entidade psicológico separada – é central tanto na individuação infantil como na 
individuação adolescente, apesar do facto de que “têm lugar num contexto estrutural e 
dinamicamente diferente”: 
Certamente, uma das maiores diferenças entre os dois processos é que a mãe permanece disponível para a criança de 
uma forma que não acontece com o adolescente. Outra diferença é que a criança pequena necessita de internalizar a 
mãe de forma a poder funcionar na sua presença, enquanto o adolescente é confrontado com a tarefa de abandonar 
este objecto internalizado. (p. 12). 
 Destacamos portanto a importância crucial do estabelecimento de um bom objecto interno. 
Definimos a noção de “objecto” tal como introduzida por Melanie Klein, sendo que “bons” e 
“maus” objectos são sempre submetidos aos processos de introjecção e de projecção” (Laplanche & 
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Pontalis, 2001, p. 114). O “bom objecto”, resultante da interiorização da função parental narcísica 
primária, descrita por Bion, deve então “receber, conter e desintoxicar o excesso de sofrimento 
psíquico que, de outra maneira, seria um obstáculo para o desenvolvimento”, sendo que este 
conceito de “objecto interno” é conceptualizado por Meltzer como o seio-toilette: 
(...) no início da vida, aliviar a angústia e o sofrimento do bebé é uma função essencialmente materna (…) este seio-
toilette (…) é um objecto parcial no qual o self pode temporariamente evacuar o excesso de intolerável do 
sofrimento psíquico, de maneira a permitir à psique sobreviver. Este objecto deve portanto ter sido interiorizado 
como possuindo capacidades suficientes para receber e conter as angústias da depressão primária que ameaçam a 
própria possibilidade do nascer e do continuar da vida psíquica. A utilização do seio-toilette é uma defesa de tipo 
projectivo, de facto constitui uma parte central das defesas maníacas. (…) Melanie Klein tinha visto que, se não são 
demasiado maciças e permanecerem temporárias, as defesas maníacas fazem parte dos mecanismos normais do 
crescimento psíquico porque são totalmente necessárias para proteger o self infantil contra sentimentos depressivos 
excessivos, susceptíveis de impedir gravemente o desenvolvimento.” (Begoin, 2005, p. 108). 
 
 Acrescidamente à ausência da mãe, que faz com que neste período de individuação o 
adolescente se tenha de encontrar sozinho, recordamos a perda do irmão Allie, precisamente no 
período de latência, e cuja função pertence à “autocrítica como pertencendo ao narcisismo de 
tempos idos”. Otto Rank refere que a ideia do “duplo” não desaparece necessariamente com o 
passar do narcisismo primário, uma vez que pode receber um novo sentido de estádios mais tardios 
do desenvolvimento do ego: “Um agente especial é aqui lentamente formado, que é capaz de se 
impor ao resto do Ego, e que tem a função de observar e criticar o self e exercer uma censura dentro 
da mente, e do qual nos apercebemos como a nossa “consciência”. O facto de que um agente deste 
tipo existe, que é capaz de tratar o resto do ego como um objecto – o facto de que o homem é capaz 
de auto-observação, torna possível investir a velha ideia de “duplo” com um novo significado e 
atribuir-lhe um número de coisas - acima de tudo, aquelas coisas que parecem à autocrítica como 
pertencendo ao narcisismo de tempos idos”.        
 Assim, concluímos que o seu processo de separação-individuação que não foi completado 
com sucesso: “Da falência dos pais como suporte da imagem especular idealizada (…) e falência 
como objecto captador dos movimentos pulsionais em germinação; (...) Desta dupla falência da 
função parental resulta uma importante achega à aspiração – regressiva – do indivíduo a permanecer 
no mundo infantil.” (Coimbra de Matos, 2002, p. 64).        
 Relacionamos então a “falha básica” no desenvolvimento de Holden à sua atitude actual de 
dependência face ao meio-ambiente e a dificuldade em se desvincular da dependência, tão infantil, 
face ao mundo externo, parecendo que a “dependência original no ambiente, nomeadamente na mãe 
como a apaziguadora da tensão e reguladora da autoestima, nunca foi abandonada” (...) (Brandt, 
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1977, cit. Blos, 1962, pp. 153-154).          
 Neste sentido, lembramos Hartmann (1950) e o conceito de autonomia, central para o 
problema da adaptação, sendo que “a medida na qual o ego do indivíduo pode funcionar de forma 
autónoma é um reflexo da independência em relação às pulsões, liberdade em relação à escravidão 
das pulsões, mas também reflecte a capacidade de funcionar independentemente do ambiente” (p. 
212). Assim, afirmamos que a “luta contra a barreira da segurança” é necessária ao crescimento 
final do adolescente, para que se possa tornar um adulto responsável, “o que implica também uma 
aceitação de reacções e contrarreações agressivas, e irá finalmente levar ao estabelecimento de 
controlos internos” (Jacobson, 1961, p. 172).  
Capítulo 10 
 Holden decide então ir até ao átrio do hotel. Mas antes disso, pondera telefonar à sua irmã 
Phoebe: “Tinha mesmo vontade de falar com ela. Alguém de bom senso e assim. Mas não me podia 
arriscar a ligar-lhe, porque ainda era uma miudita e por isso não ia estar acordada, e muito menos ao 
pé do telefone. Ainda pensei em desligar se fossem os meus pais a atender, mas isso também não ia 
funcionar. Iam perceber que era eu. A minha mãe percebe sempre que sou eu. Mas realmente não 
me importava nada de estar um bocado ao paleio com a miúda Phoebe. Haviam de a ver. Nunca 
viram uma miúda tão gira e tão esperta na vossa vida (...) ”. 
 Quando finalmente desce ao átrio do hotel, onde se encontram apenas “tipos velhos, a querer 
dar nas vistas com os engates deles”, Holden repara que na mesa ao lado da sua se encontravam 
“umas miúdas dos seus trinta anos ou assim”, a quem sorri dizendo que lhe “apetecia dançar”, 
apresentando-se como “Jim Steele”, passando com elas o resto da noite a dançar.   
 Por fim, a noite acaba com Holden a confessar que se sentiu “bestialmente deprimido” 
quando as três amigas lhe disseram que tinham de acordar cedo no dia seguinte para assistir ao 
primeiro espectáculo no Radio City Music Hall: “Isto, de uma pessoa, uma miúda com um chapéu 
horroroso, por exemplo, vir de longe a Nova Iorque – de Seattle, Washington, caraças – e acabar a 
levantar-se cedo para ir ver a merda do primeiro espectáculo no Radio City Music Hall é uma coisa 
que me deprime a um ponto que não aguento”. 
 
Interpretação do Capítulo 10  
 Vemos que um dos pontos-chave de toda a obra que é a sua falta de interesse social e a 
atitude extremamente crítica face à mesma, ou seja, a falta de companheirismo e empatia na relação 
com os outros (Irving, 1976), numa atitude que constitui uma rejeição da sociedade. Irving (idem) 
observa que Holden, numa manifestação tipicamente neurótica expressa a sua falta de interesse 
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social em “generalizações abusivas acerca do modo de ser das pessoas”: As pessoas estragam 
sempre tudo; As pessoas querem sempre ter uma discussão quando não te apetece; As pessoas 
nunca acreditam em nada” (Salinger, 1951). 
 Segundo os autores, Holden parece reter selectiva e essencialmente aspectos negativos do 
seu mundo, e depreciar os outros e o seu ambiente de forma a compensar sentimentos de 
inferioridade, demonstrando a hipersensibilidade de um indivíduo ameaçado pelas falhas ou 
derrotas: “Depreciando e criticando o mundo adulto, Holden participa apenas nas actividades 
adultas menos admiráveis como fumar, praguejar e beber. Desta forma, ele pode justificar não 
aceitar a responsabilidade requerida pela escola, lutando por ser superior no lado “inútil” da vida”.
 Consequentemente, Holden evita quase todo o contacto social. Exclui os outros da sua esfera 
social através daquilo a que Adler denomina a “atitude tudo ou nada”. Segundo Adler, esta é uma 
característica do indivíduo que sente estar a viver em “território inimigo”, numa atitude 
marcadamente agressiva e adequadamente metaforizada na sua utilização do boné de caça 
vermelho, do qual diz que, com ele posto, “mata pessoas”. É esta atitude agressiva que, na teoria 
Adleriana, se espera de alguém “com um nível baixo de interesse social e um alto grau de 
actividade. i.e. um tipo colérico” (Huber & Ledbetter, 1977 cit. Adler, 1965, p. 254).  
 Alexander (1938) refere que os indivíduos adolescentes falam frequentemente de terem 
vergonha quando eles, ou os seus familiares, falham em corresponder à sua persona super-humana. 
(p. 39). Assim, afirma, “não é surpresa que nesta fase surjam intensos conflitos de vergonha e de 
inferioridade, em conjunto com dolorosos conflitos de culpa, traindo assim a qualidade sádica que o 
superego possa temporariamente adquirir”. Segundo Alexander, o afecto da vergonha surge quando 
o indivíduo se percepciona (ou acredita ter sido percepcionado por outros) como tendo falhado em 
cumprir os padrões ideais que aceita, podendo ser expressa pela expressão “Não me vejo como me 
quero ver ou como quero que os outros me vejam”. Por outro lado, a culpa estaria associada com a 
expressão “Não quero realmente ser aquilo que sinto que devo ser” (Alexander, idem, p. 39).   
É esta mistura de moralidade com conflitos de inferioridade e vergonha que é responsável 
pelas flutuações no sentimento de identidade. Uma vez que estes conflitos mais primitivos e 
narcísicos causam não apenas uma perda da autoestima moral, mas também uma perda total da 
autoestima, pode mesmo por vezes ameaçar o adolescente com o medo da perda do próprio self.
 Holden não vê nunca qualquer possibilidade de relação real satisfatória, pois todas as 
pessoas são olhadas de forma crítica e negativa. Holden permanece numa postura “eternamente” 
fechada na relação com o Outro, criticando todos mas, na realidade, como refere Edwards (1977), 
ele próprio corrobora da falsidade que critica, pois vive de acordo com as suas necessidades 
inconscientes, não demonstrando qualquer intenção de se aperfeiçoar. Parece-nos então 
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verdadeiramente pertinente a crítica que Edwards (1977) faz quando refere que Holden se encontra 
num estado de inconsciência face aos seus problemas, reprimindo todo o conhecimento dos seus 
desejos latentes (p. 561), afirmando: “Holden partilha da falsidade (phoniness) que tanto critica; 
vive segundo as suas necessidades inconscientes e não segundo os valores que prega; retira-se em 
vez de enfrentar o desafio das relações interpessoais” (idem, p. 554).    
 Coimbra de Matos (2002) afirma que a linha mestra da psicopatologia da adolescência é a 
depressão, sendo por isso que esta constitui o sinal típico da adolescência que não marcha 
naturalmente: “Em face deste sentimento penoso de ficar só e abandonado, o comportamento 
individual será necessariamente diverso, consoante as adaptações possíveis, permitidas, ou a 
elaboração que se faça do luto” (p. 110), afirmando-se que somente aquele “em que 
desinvestimento e novo investimento se processaram paralela e complementarmente” é que não será 
afectado pela depressão do período adolescente, sendo que, por isso a depressão é o sinal típico da 
adolescência que não marcha naturalmente (ibidem).  
 
Capítulo 11 
 No capítulo seguinte, Holden relata-nos alguns momentos que passou com Jane Gallagher, 
começando por contar que a sua mãe “armou um escarcéu” com a mãe de Jane porque o cão destas 
passava a cerca para sua casa, e contando que a sua mãe pensava que Jane e a mãe faziam de 
propósito para não a cumprimentar na rua: “A minha mãe não gostava muito dela. Quer dizer, a 
minha mãe sempre achou que a Jane e a mãe dela estavam a dar-se ares com ela ou coisa assim 
quando não a cumprimentavam na rua. (…) A minha mãe nem sequer achava que a Jane fosse 
bonita. Mas eu achava. Tinha um ar que me agrava, é isso.”.     
 Conta-nos o episódio mais próximo que tiveram os dois: 
 
 Estávamos a jogar às damas. De vez em quando punha-me no gozo por ela nunca mexer as damas da última fila. 
Mas não gozava demais. Não dava muita vontade de abusar a gozar a Jane. As miúdas de quem mais gosto são as 
que não me dá muito para gozar com elas. (…) Estava a chover como o caraças e nós estávamos no alpendre, e às 
tantas o tipo que se tinha casado com a mãe dela, o tal que se metia nos copos, veio ao alpendre e perguntou à Jane 
se havia cigarros em casa. Eu não o conhecia bem nem nada, mas parecia-me o tipo de gajo incapaz de falar com 
uma pessoa a não ser se quisesse sacar-lhe alguma coisa. Mas enfim, a amiga Jane não respondeu nada (…) Nem 
sequer levantou os olhos do jogo. O gajo acabou por voltar para dentro de casa. Quando ele saiu, perguntei à Jane 
que raio se passava. Mas ela nem sequer respondeu, nem a mim. Fez que se concentrava na jogada que ia fazer e 
assim. Então, de repente veio aquela lágrima que caiu no tabuleiro. Num dos quadrados vermelhos – eh pá, ainda a 
estou a ver. Ela limpou-a com o dedo. Não sei porquê, mas aquilo mexeu bestialmente comigo. E o que eu fiz foi 
aproximar-me e fi-la afastar-se no banco do baloiço para me poder sentar ao lado dela – a bem dizer fiquei sentado 
nos joelhos dela, para dizer a verdade. E então ela começou mesmo a chorar (...)”. 
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Interpretação do Capítulo 11          
 De facto, e como referimos no Capítulo II, o processo de segunda individuação adolescente 
envolve uma “invasão” do estado de ambivalência no ego do jovem, que enfrenta o conflito entre a 
“expressão das tendências do id e das tendências do ego”.       
 Neste ponto de intersecção em que se encontram, simultaneamente, o passado – os afectos 
infantis, dos quais se deve ver livre; e o futuro – a escolha objectal livre de dependências, 
observamos, nos adolescentes, um fenómeno que expressa toda a contradição e ambivalência deste 
período, visível, como refere Gee (1991), na resolução do Complexo de Édipo, em que o indivíduo 
se confronta com a ambivalência entre a sua realidade externa e a realidade interna, face à escolha 
objectal amorosa, tão essencial para a resolução definitiva do Complexo de Édipo e para a conquista 
da primazia genital. Assim, dividido entre dois mundos, salientamos o conflito ambivalente vivido 
pelo adolescente:  
 
Parte da psique realmente quer o objecto externo, mas outra parte luta para se encontrar de volta no mundo 
subjectivo... Somos portanto forçados a concluir que o objecto externo simplesmente não pode ser amado, porque 
uma enorme proporção da líbido prefere um objecto interno que surge do inconsciente como um substituto para a 
realidade ausente (Gee, 1991, cit. Jung, 1911, p. 193).   
 Tal constitui aquilo a que Anna Freud denomina de “defesa pela retracção da líbido para o 
self”: 
Se as ansiedades e inibições bloqueiam o caminho em direcção a novos objectos fora da família, a líbido permanece 
no self. Aí, pode ser empregada para investir o ego e o superego desta forma inflacionando-os. Clinicamente tal 
significa que irão aparecer ideias de grandiosidade, fantasias de poder ilimitado sobre outros seres humanos, ou de 
grandes conquistas num ou mais campos. Ou, por outro lado, o ego perseguido e sofredor do adolescente pode 
assumir proporções semelhantes a Cristo com fantasias correspondentes de salvar o mundo. O tratamento analítico 
irá impedir o aparecimento de anormalidades severas e reabrir um caminho para a líbido, para ora regredir e 
reinvestir os objectos infantis originais, ou para seguir em frente, e investir substitutos menos ameaçadores no 
ambiente (Freud, 1958, p. 272). 
Continuaremos a desenvolver a problemática da “moratória prolongada” de Holden ao longo 
da análise. 
Capítulo 12 
 Após o bar do átrio do hotel ter fechado, Holden, que achava tudo aquilo “demasiado 
deprimente”, resolveu dirigir-se a um bar em Greenwich Village, onde o seu irmão D.B. costumava 
ir. Uma vez no táxi, torna a colocar a fazer a mesma pergunta que havia feito ao condutor anterior, 
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sobre para onde iriam os patos da lagoa de Central Park: “Faz alguma ideia, por acaso? Quer dizer, 
vai lá alguém com um camião ou assim e os leva dali ou são eles que voam dali para fora e vão para 
o sul ou coisa do género?” 
 Chegado ao bar de Greenwich Village, Holden conta-nos que aí bastava “ter só uns seis anos 
de idade ou assim para se poder pedir qualquer bebida, com aquilo tão escuro e assim, e além do 
mais ninguém queria saber para nada da idade que tínhamos. Até se podia ser um drogado que 
ninguém se importava” (p. 97), acrescentando que o bar “estava rodeado de cretinos”: um casal na 
mesa ao lado da sua em que um “tipo esquisitíssimo” contava a uma rapariga ainda mais esquisita 
do que ele, com todos os detalhes, uma partida de futebol americano. Holden repara que a rapariga 
não está nada interessada na conversa: “As miúdas realmente feias têm de aguentar muito. Às vezes 
tenho uma pena danada delas” À sua direita, um “daqueles gajos todos tipo Yale, de fato de fazenda 
cinzenta, com um daqueles coletes de ar amaricado” conta a uma rapariga que um rapaz do seu 
dormitório se tinha tentado suicidar, enquanto a tentava apalpar por baixo da mesa: “Imagine-se, a 
apalpar uma pessoa e ao mesmo tempo a contar-lhe que um tipo qualquer se tinha suicidado! Era de 
ficar banzado com aqueles dois” (p. 98).  
 Entediado e sozinho, Holden resolve dizer ao empregado para perguntar ao dono do bar se 
não gostaria de beber um copo com ele, e que lhe dissesse que era “irmão do D.B.”. Mas desconfia 
que o empregado nunca tenha chegado a dar o recado: “Estes sacanas nunca dão o nosso recado a 
ninguém”. Após este episódio, encontra uma antiga namorada do seu irmão, que fica 
agradavelmente surpreendida quando Holden lhe conta que o seu irmão está em Hollywood: “Via-
se que ela achava isso uma coisa fora de série, o ele estar em Hollywood. Quase toda a gente acha o 
mesmo. A maior parte das pessoas nunca leu nenhum dos contos dele. Mas é uma coisa que á cabo 
de mim”. Com ela, estava “um daqueles tipos que acham que passam por maricas se não nos 
partirem uns quarenta dedos quando nos apertam a mão” (idem). Embora querendo ficar no bar a 
ouvir o dono a tocar piano, Holden inventa uma desculpa para não ficar sentado a conversar com os 
dois, deixando o bar: “As pessoas estão sempre a estragar-nos tudo”. 
 
Interpretação do Capítulo 15 
 Como referem Huber & Ledbetter (1977), que fazem um abordagem Adleriana dos conflitos 
de Holden, devemos olhar para o contexto total da sua vida: “A questão, então, é se as críticas são 
parte de um estilo de vida empático e cooperativo, ou se são parte de uma vida marcada por 
sentimentos de inferioridade e a procura de Auto grandiosidade” (p. 250).  
 Adler define o indivíduo neurótico como aquele que “se exalta acima da Humanidade e 
deprecia todos os outros colocando-os à sombra”. (Huber & Ledbetter, 1977, cit. Adler, 1964, p. 
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253). Desta forma, Holden utiliza a sua hipersensibilidade como forma de se excluir da sociedade e 
assim proteger a sua autoestima, num “processo selectivo” que marca a sua tendência para a 
“exclusão” e para a “depreciação”: 
 
Qualquer coisa que não caiba nas suas atitudes anteriormente adoptadas é mais ou menos excluído; ou então é 
inteiramente ou parcialmente desapossado do seu conteúdo intelectual ou significado objectivo e é interpretado 
sempre de acordo com o olhar do indivíduo sobre o mundo (Huber & Ledbetter, 1977, cit. Adler, 1964, p. 253).  
 O processo da capacidade para uma relação pessoal prepara-se ao longo da pré-puberdade e 
continua ao longo da puberdade nascente, sendo que o curso da adolescência depende naturalmente 
do desenvolvimento anterior (Deutsch, 1977). Winnicott aponta ainda que o comportamento social 
ou antissocial advém sempre de uma privação precoce, e que o comportamento do adolescente é 
determinado pela história precoce do seu desenvolvimento (Geleerd, 1967 cit. Winnicott, p. 850). 
 Face à atitude extremamente crítica, a desilusão “crónica” em relação ao mundo externo e 
àqueles que dele participam, e a marcada agressividade do Ego face ao Outro colocamos a hipótese 
de uma “falha básica” no núcleo da personalidade de Holden originada na relação precoce que 
dificulta tremendamente uma boa transição para a idade adulta e que o mantém “eternamente” 
fixado numa relação frustrante que sente não lhe ter fornecido as “ferramentas” afectivas, ou 
“alimento interno” necessárias para o processo de individuação e independência que atravessa: 
A carência e a hiperestimulação – mais ainda a carência irregular, precipitada ou confusa – do envolvimento materno 
e seus sucedâneos não marque a memória afectiva do ser psíquico em formação e a sensibilidade da sua massa 
biológica de traços e impressões que determinem um parâmetro importante do estilo relacional futuro e da 
reactividade senso-afectiva. A dedada que fica como consequência de tal passado infantil é a disposição depressiva 
ou a depressividade: uma brecha aberta ao sofrimento sempre que a realidade do objecto não se molde 
completamente à superfície frontal irregular, variável e instável da intenção e do desejo do ser individual perdido no 
espaço vazio de presença do objecto original, espírito matéria de consciência divinatória e omnipotência gratificante. 
(Coimbra de Matos, idem, p. 184).  
 Assim, como refere Coimbra de Matos (2002), a crise do adolescente é, na verdade, uma 
“crise de desidentidade, ou seja, DE tornar-se um não-DE”, surgindo quando “a experiência única 
do self não é desenvolvida suficientemente para guiar a continuação da sua individuação”, ou seja, 
quando existe uma “individualidade psíquica falhada ou subdesenvolvida” que é nesta fase 
confrontada com diversos conflitos (intrafamiliares, culturais, “padrões sociais de comportamento”, 
etc.). Desta forma, a crise adolescente será sobretudo um problema no “condicionamento do ego-
relações interpessoais dentro de um dado ambiente social e cultural” (p. 115).    
 Erikson (1961) refere que a formação de identidade positiva requer alguma oposição e 
 72 
 
repúdio de papéis, e de facto não pode funcionar sem estes. No entanto, vemos que em Holden este 
repúdio do mundo externo é caracterizada por uma marcada agressividade. De facto, como afirma 
Coimbra de Matos (2002) na depressão – seja qual for a sua natureza, quantidade e qualidade – está 
sempre em causa uma agressividade não diferenciada e não canalizada para actividades sublimadas: 
“Podemos equacionar a angústia com a ameaça de um desastre e a depressão com a concretização 
desse desastre”.           
 Observamos que o seu mal-estar está constantemente associado ao mundo exterior, 
demonstrando a sua dependência face a este, que associamos a uma vivência precoce pouco 
satisfatória. Ritvo (1971) sugeriu que no final da adolescência, o indivíduo possa utilizar as relações 
de forma a satisfazer objectivos anaclíticos e passivos. Blos (1962) indica que esta necessidade 
pode ainda continuar no período pós-adolescente: “Em vez de viver de forma a gerir as tarefas da 
vida, o adolescente espera que as circunstâncias da vida giram a tarefa de viver. Noutras palavras, 
ele espera que a solução do conflito seja aliviada através do arranjo do ambiente” (Brandt, 1977, cit. 
Blos, 1962, pp. 153-154), perpetuando assim o estado de dependência infantil.   
 Como afirma Nardi (1996), Holden está “convencido que apenas ele possui um grau 
supremo de insight e inteligência”: “ (...) acreditando que sabe o que é melhor para si próprio e para 
o mundo, Holden não está disposto a incorrer em quaisquer avanços em direcção ao 
autoaperfeiçoamento – um indicador claro de imaturidade”, desvalorizando os conselhos dos seus 
professores pois “mede-os em relação a padrões impossivelmente absolutos”. É assim que, a crença 
de Holden no seu intelecto superior demonstra o seu grau de ausência de consciência e capacidade 
autocrítica (Nardi, 1996; Edwards, 1977).         
 É desta forma que o complexo de inferioridade “carrega o carácter com uma exagerada 
sensibilidade, origina considerações e autorreflexões egoístas sobre o self, e lança as bases para a 
neurose” (Irving cit. Ansbacher & Ansbacher, p. 85). Assim, a praticamente incurável megalomania 
da Humanidade que associamos ao conflito edipiano é apenas aparentemente confirmada pelos 
neuróticos, em quem, “por trás da busca ardente pelo sucesso, podemos frequentemente encontrar 
um sentimento de inferioridade” (Adler), sendo que estes sentimentos de inferioridade são reacções 
a um sentimento exagerado de omnipotência, à qual os pacientes fixaram “fixados” na sua infância 
precoce, e que tornou impossível a sua adaptação e ajustamento a qualquer renúncia subsequente: 
(…) a fixação infantil é um apelo constante ao retorno, depois de alguma fulgurância no actual e de qualquer 
pertinência da esperança no futuro, à passividade de outrora, ao embalar doce e calmante - em vez da satisfação no 
presente, que pode ter um certo travo acre de incompletude mas é activadora – à regressão ao berço da infância e às 
berças da cultura, à prisão, à terra mãe – que dá o pão, mas também fornece o túmulo (…). (Coimbra de Matos, 
2002, p. 233).  
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 Mas, como sabemos, o núcleo do processo de individuação adolescente assenta no “ (...) 
desenvolvimento gradual, pela criança, de ideias cada vez mais adaptadas à realidade, bem como 
com a retirada dos ideais infantis e da dependência em objectos externos para as provisões de bem-
estar (Brandt, 1966).  
 Da mesma forma, não enfrenta o que tem a enfrentar e vemos este evitamento, 
primeiramente, na sua saída da escola, evitando o problema de decidir o que fará consigo próprio no 
futuro e retirando-se assim de uma situação que considera angustiante. No entanto, ao fazê-lo, 
incorre simultaneamente numa postura de que “poderia fazer algo muito superior se quisesse” 
(Irving, 1976, p. 89). Desta forma, ao definir o mundo e a sociedade como “falsos”, Holden pode 
continuar a sentir-se superior.         
 Fixado nesta postura de dependência face a uma experiência de omnipotência infantil de que 
não quererá abrir mão, e/ou, congelado numa experiência frustrante que faz com que não se sinta 
adequadamente preparado para o processo de conquista de autonomia e desvinculação das 
dependências infantis essencial à individuação adolescente. Holden parece repetir o padrão, e 
encontramos aqui o seu “núcleo de fixação” infantil.      
 A procura manifesta da grandiosidade constitui assim um “retorno do recalcado”, uma 
tentativa inútil de experienciar uma vez mais, (...), a omnipotência que originalmente fora gozada 
sem esforço: “ (…) todas as crianças vivem na feliz ilusão da omnipotência, da qual numa altura ou 
outra – ainda que apenas no útero – realmente participaram (Coimbra de Matos, 2002, p. 78).  
 É neste sentido que Sandler, Holder e Meers (1963) consideram que a chamada compulsão a 
repetir obedece ao princípio do prazer, e que tem precisamente, o “significado de não-aceitação da 
realidade frustrante”:  
é uma fuga à integração no aparelho psíquico e no sistema de pensar do princípio da realidade, da impossibilidade 
do domínio completo do real, da inevitabilidade da perda; logo, uma incapacidade de distinção entre o pensar e o 
percepcionar e uma incapacidade de fazer o trabalho de luto. (…) há uma incapacidade de elaborar e ultrapassar a 
perda de determinada relação de objecto e da omnipotência narcísica (Sandler, Holder & Meers, 1963, p. 173). 
Capítulo 13 
 Holden regressa a pé para o hotel. Sentindo frio nas mãos, discorre sobre quem lhe terá 
roubado as luvas em Pencey, considerando que é “um daqueles gajos bestialmente cobardolas”, pois 
acha que não teria feito grande coisa se tivesse vindo a descobrir o ladrão: “Não tem piada nenhuma 
ser acagaçado. Talvez eu não seja totalmente acagaçado. (...) O que devia era não ser nada 
acagaçado. Se achamos que devemos dar um soco nos queixos de alguém, devemos dá-lo mesmo.” 
(p. 102).  
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 Quando chega ao elevador do hotel, o ascensorista propõe-lhe passar uma noite com uma 
prostituta: “- Eu? - disse eu. O que era uma resposta bastante estúpida, mas é bestialmente 
embaraçoso quando aparece alguém e nos faz assim uma pergunta daquelas” (p. 104). Holden 
mente acerca da sua idade, dizendo que tem vinte e dois anos, e aceitando a proposta: “Era contra os 
meus princípios e tudo, mas sentia-me tão deprimido que nem sequer pensei. A chatice é essa. 
Quando nos sentimos bestialmente deprimidos, nem sequer conseguimos pensar”.  
 Holden abre a porta do seu quarto e entra uma mulher, que Holden diz ser “bestialmente 
nova. Tinha mais ou menos a minha idade”. Holden apresenta-se mais uma vez como “Jim Steele”. 
Sunny pergunta a Holden que idade tem, e este responde mais uma vez vinte e dois: “- Vinte e dois 
e o alho. - disse ela. Achei engraçado ter dito aquilo. Parecia mesmo de miúda. De uma prostituta e 
assim era de esperar que dissesse Uma merda é que tens ou Deixa-te disso e não Vinte e dois e o 
alho.” (p. 107). Seguidamente a prostituta tira o vestido, o que desperta em Holden um sentimento 
de tristeza e compaixão: “É verdade que fiquei um pouco esquisito quando ela fez aquilo. Quer 
dizer, foi assim tão de repente e tudo. Eu sei que todos acham que se fica bestialmente excitado 
quando alguém se levanta e tira o vestido pela cabeça, mas eu não fiquei. Sentia-me tudo menos 
excitado. Sentia-me muito mais deprimido do que excitado. (…) Estava só com umas cuequinhas 
cor-de-rosa. Era bestialmente embaraçoso”. Quando a prostituta pergunta: “Vamos a isto ou quê?” 
Holden responde: “- Não te apetece conversar um bocado? - perguntei. Era uma coisa um pouco 
infantil, mas eu estava a sentir-me bestialmente esquisito (...).     
 Holden, nervoso e hesitante, pensou em perguntar-lhe como se tinha tornado prostituta, mas 
não o fez pois “tinha medo de perguntar”. Quando esta pergunta se tem um cabide onde possa 
pendurar o vestido, diz Holden: “Era esquisito. Sentia-me como que triste quando o pendurei. 
Pensei nela a entrar numa loja e a comprá-lo e ninguém na loja perceber que era uma prostituta e 
tudo. O empregado se calhar pensou que era uma miúda normal quando o comprou. Aquilo deixou-
me triste como o raio – não sei bem porquê”. 
 
Interpretação do Capítulo 13 
 Relativamente àquela que denomina de “crise de intimidade”, Erikson (1959) nota que “a 
identidade do ego adquire a sua força final no encontro de companheiros cuja identidade do ego é 
complementar nalgum ponto essencial, e pode ser fundida no casamento sem a criação de uma 
perigosa descontinuidade da tradição” (p. 40).        
 Desta forma, no caso da líbido objectal ser satisfeita, então o amor genital e a potência 
orgásmica “devem ser asseguradas de uma síntese cultural de segurança económica e segurança 
emocional; pois só esta síntese fornece um significado uno ao completo funcionamento do ciclo da 
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genitalidade” (Coimbra de Matos, 2002). Agora, como vimos nos capítulos anteriores, Holden deve 
deixar de ser um rapaz e assumir algumas responsabilidades adultas, num desafio em tomar 
decisões sobre como abordar este problema da vida, sendo que 
Só através de uma vivência infantil que instaure e confirme uma plenitude narcísica, cimentada por um amor 
indefectível, e ajustado ao real, dos pais, é possível que o indivíduo se ame e se imagine na medida necessária e 
suficiente para se julgar amável sem artefactos, feliz sem recurso a feitiços, resistente aos vendavais da história sem 
necessidade de escoras. Então, uma boa relação primária e uma fluente triangulação da experiência afectivo-sexual 
da infância são, seguramente, as bases essenciais para uma travessia proveitosa e com êxito da adolescência 
(Coimbra de Matos, 2002, p. 156).  
Sabemos então que só quando a formação da identidade está em pleno desenvolvimento é 
que a verdadeira intimidade é possível, sendo que “O jovem que não está seguro da sua identidade 
furta-se à intimidade ou lança-se em actos de intimidade que são “promíscuos”, sem uma verdadeira 
fusão ou real entrega de si próprio” (Erikson, 1960). Este episódio constitui-se como um dos muitos 
em que Holden se sente traído e desiludido, demonstrando a sua depressividade: 
Guttman (1972) sugere que na contracultura adolescente a ilusão é criada de que as relações humanas, apenas, 
podem assegurar segurança. No entanto, devido à observação de que as relações com amigos e amantes estão 
sujeitas à perda e não podem, em último caso, providenciar essa segurança, o adolescente volta-se para várias 
formas de pseudointimidade, relações de grupo, ou relações com objecto sexuais fragmentados que podem 
facilmente ser substituídos (Brandt, 1966, p. 508). 
 No processo adolescente que atravessa, então, uma das tarefas com que Holden deve lidar 
será a questão do sexo e do amor. Holden não só atingiu já a idade da maturidade sexual, como se 
encontra numa situação em que “tem a oportunidade de se envolver em relações íntimas com o sexo 
oposto (Irving, 1976).          
 Erikson, em “Identidade e o Ciclo de Vida”, refere que a juventude que cresce e se 
desenvolve, confrontada com a revolução fisiológica que lhe está a acontecer, está agora 
principalmente ocupada com as suas tentativas em consolidar os seus papéis sociais. (Erikson, 1966, 
p. 202). Na tarefa adolescente da decisão da ocupação vocacional, Holden, tal como veremos 
também acontecer em relação à tarefa da sexualidade, demonstra o seu desejo de fuga em relação a 
esta questão: 
Estas escolhas vindicativas de uma identidade negativa representam, claro, uma tentativa desesperada em 
reconquistar algum controlo de uma situação em que os elementos disponíveis de uma identidade positiva se anulam 
entre si. A história de uma escolha deste tipo revela uma série de condições em que é mais fácil obter um sentimento 
de identidade de uma identificação total com alguém que, em relação ao indivíduo, é menos parecido consigo ou 
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menos provável vir a ser parecido com, do que em lutar por um sentimento de realidade em papéis aceitáveis que 
são inatingíveis através dos recursos internos do sujeito (p. 203).  
 Talvez, como refere Coimbra de Matos (2002), numa consideração que pensamos aplicar-se 
a Holden, este procurasse, narcisicamente, uma experiência amorosa real: 
Experienciar o amor é a única coisa importante [nestes casos], e não é necessário que a pessoa amada possua 
qualquer realidade objectiva. Como vemos, toda a sua capacidade de experiência é puramente narcísica quanto aos 
conteúdos da sua imaginação, mais também quanto à relação que mantém com o objecto em causa. (…) Esta 
procura de experiências, quer o adolescente seja ou não capaz de as experienciar na realidade, ou que pareçam 
insuficientes, é muito característica da puberdade. Devido ao sentimento do seu falhanço, que a sua boa opinião 
narcísica que possui de si próprio não compensa suficientemente, devido ao seu desejo de ser forte, maduro, 
importante, um “ser livre”, o adolescente deve lutar pela sua nova posição de “adulto”  (p. 91). 
 De acordo com Abraham, o indivíduo que tenha atingido a fase genital do desenvolvimento 
psicossexual atingiu já uma atitude mental justa para com os outros e para com interesses exteriores 
às suas próprias necessidades. No entanto, estes sentimentos pela comunidade são instáveis e 
relativos, podendo estar sempre sujeitos à regressão. Podemos, de facto, equacionar este conceito 
com a formulação de Winnicott acerca da necessidade de um ambiente circundante favorável de 
modo a aumentar o desenvolvimento de sentimentos de interesse verdadeiro pela comunidade em 
geral. Nos termos de Winnicott, tal irá originar a criação de indivíduos verdadeiramente 
democráticos, ou seja, aqueles que irão confiar no seu próprio julgamento, e serão esses que irão 
formar uma sociedade que cria um “ambiente propício para uma nova geração” (Brandt, 1977, p. 
508). 
Capítulo 14            
 Depois de Sunny sair, Holden, “deprimido que nem imaginam”, começa a lembrar-se de 
Allie, relembrando um episódio em que não o deixou sair consigo e com um amigo, e dizendo que 
pensa sempre nesse episódio quando fica deprimido. Por fim deitou-se e não conseguia adormecer, 
dizendo que lhe “apetecia rezar, ou assim”, mas não conseguia. Seguidamente, o ascensorista 
Maurice e Sunny batem à porta do seu quarto, reclamando mais cinco dólares do que o preço inicial 
que o ascensorista tinha apresentado: “- A amiga Sunny limitou-se a estar ali ao lado dele, com a 
boca aberta e tudo.” Holden, com a voz trémula, face às ameaças de luta de Maurice, responde 
várias vezes que não pagará os cinco dólares: “- Chefe, vais-me obrigar a abanar-te um bocadinho. 
Não queria, mas parece que vai ter de ser – disse ele. Deves-nos cinco dólares”.    
 Quando Holden diz que gritará se tal acontecer, o ascensorista responde: “À vontade. Grita 
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quanto quiseres. Queres que os teus pais saibam que passaste a noite com uma puta? Um miúdo da 
alta, como tu?”- À maneira dele, era bastante esperto. A sério. (idem). Então, é Sunny quem se 
dirige à carteira de Holden e tira os cinco dólares: “De repente, desatei a chorar. Dava tudo para não 
ter chorado, mas chorei”. Nesta altura, o homem agride Holden, que ainda a chorar o insulta, 
dizendo: “ (...) Daqui a dois anos hás-de ser um daqueles gajos escanifrados que andam pelas ruas a 
pedir uma moedinha para um café (...), provocando desta forma Maurice, que lhe desfere um murro 
no estômago, saindo do quarto e deixando Holden prostrado no chão, “pensando que ia morrer”.
 Seguidamente, tem uma fantasia, em que se imagina encarnando um herói de filmes de 
acção, a escorrer sangue, e a descer as escadas do hotel para dar um tiro a Maurice. Por fim, Holden 
vai para a cama, deprimido: “O que me apetecia mesmo era suicidar-me. Estava capaz de me atirar 
da janela. Às tantas era capaz de me ter atirado mesmo, se tivesse a certeza de que alguém me 
tapava logo que eu chegasse ao chão. Não me apetecia nada ter uma data de estúpidos basbaques a 
olhar para mim ali todo desfeito em sangue” (p. 118). 
Interpretação do Capítulo 14 
 Como forma de compensação face à frustração do desejo, criado “pelo homem para si 
próprio durante o curso do seu desenvolvimento” com o propósito de “assim recuperar a 
autossatisfação ligada ao narcisismo infantil primário, que desde esses dias sofreu tantos choques e 
mortificações” (…) ”, está o ideal do ego que cria “perpetua uma eterna aproximação à perfeição 
narcísica da infância”, refere Spiegel, “é avesso ao envolvimento libidinal-objectal: as suas raízes 
assentam no narcisismo primário”: 
é o herdeiro do narcisismo original em que o ego infantil usufruía de autossuficiência; gradualmente recolhe das 
influências do ambiente as exigências que esse ambiente faz do ego e que o ego nem sempre consegue alcançar; de 
forma que o homem, quando não consegue sentir-se satisfeito com o ego em si, é no entanto capaz de encontrar 
satisfação no seu ideal do ego, diferenciado a partir do ego (Spiegel, 1961, p. 9409)   
 Blos (1968) afirma que o superego constitui a “mais dramática e determinante formação 
psíquica derivada das relações objectais”, sendo que “demonstra, pelo grau da desorganização ou 
desintegração na adolescência, a afinidade afectiva desta estrutura com os laços objectais infantis” 
(Blos, 1968). Como referimos no capítulo anterior do presente trabalho, o superego (que expressa 
aquilo que o indivíduo deve ser) é o resultado das identificações que resultam do declínio do 
Complexo de Édipo (Reich, 1954, p. 218). Mas não é apenas este o efeito que o Complexo de Édipo 
exerce sobre a estruturação da personalidade: o ideal do ego, tal como formado na infância, é 
também re-reconstituído com o declínio do Complexo (Laplanche & Pontalis, 2001 p. 456). 
 78 
 
 Vemos que os exagerados sentimentos de inferioridade de Holden contrastam com os seus 
extremamente altos objectivos de superioridade. Segundo Adler, de facto, “quão maiores os 
sentimentos de inferioridade, mais grandiosos serão os objectivos” (Irving cit. Adler, 1964, p. 253), 
sendo que se, durante a infância, existir um aumento do sentimento de insegurança, tal poderá 
originar “um conjunto de objectivos mais alto e inflexível, uma vontade que vai além da medida 
humana” (idem cit. Adler, 1956, p. 253), numa retirada para a fantasia enquanto uma “inflação 
ilusória da autoestima” (ibidem).         
 Assim, Holden apresenta objectivos inutilmente todo-poderosos de forma a compensar os 
seus sentimentos de inferioridade profundamente enraizados. Como refere Coimbra de Matos 
(2002), tal como o sonho, o sonhar acordado é uma via para o inconsciente (…): “a fantasia, 
diríamos, tem de esconder o seu significado intrínseco e mais autêntico: o seu significado instintivo, 
designadamente sexual, e principalmente relacionado com a sexualidade infantil e perversa, logo, 
uma intenção interdita – intenção, pois, sobre a qual se abate a crítica do Supereu e o orgulho do 
Ideal do Eu” (p. 102).           
Capítulo 15            
 No dia seguinte, ao acordar, Holden telefona a Sally Hayes, a amiga que o convidou a 
decorar a árvore de Natal, convidando-a para ir ao cinema: “Não é que morresse de amores por ela, 
mas conhecia-a há anos. Houve tempos em que a achava bastante inteligente, estúpido como sou 
(...), acrescentando mais à frente: “Ela dá-me cabo dos cornos, mas é giríssima. (p. 120). 
 Enquanto esperava por Sally, tomou o pequeno-almoço num café, onde entraram duas freiras 
com malas de viagem e se sentaram ao lado da sua mesa, tendo começado a conversar. As duas 
freiras tinham cada uma um cesto de palha, com que pediam dinheiro: “Tinha um sorriso muito 
simpático quando olhava para as pessoas (…) tinham uma cara simpática como tudo”. Embora 
Holden tenha esclarecido que as freiras não andavam a fazer nenhum peditório, insistiu em fazer 
uma “pequena contribuição”: “Tanto uma como outra só tomavam como pequeno-almoço uma 
torrada e um café. Aquilo deixou-me deprimido”. As freiras insistiram muito nos agradecimentos, o 
que Holden achou embaraçoso. Como eram as duas professoras de Inglês, começaram a conversa 
sobre os livros que Holden lera na escola, tendo este mais uma vez achado embaraçoso “falar de 
Romeu e Julieta com duas freiras e tudo”. Por fim despediram-se, e tendo Holden ficado com pena 
de “só lhes ter dado dez dólares para o peditório”: “Merda de dinheiro. Acaba sempre por nos deixar 
bestialmente em baixo”. Enquanto se despediam, Holden, que fumava um cigarro, dirigiu sem 
querer o fumo para a cara das duas freiras, tendo ficado muito constrangido e tendo pedido várias 
vezes desculpas, ao que, segundo ele, as freiras reagiram com simpatia e educação. Holden 
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seguidamente sente tristeza ao pensar que as freiras não almoçam nunca em nenhum sítio “chique”: 
“Sabia muito bem que não tinha importância nenhuma, mas deixou-me triste na mesma”. 
 Seguidamente, Holden decide dirigir-se a uma loja de discos, pois tinha ouvido em Pencey 
uma música de um disco de um colega seu que achou que a sua irmã Phoebe iria gostar: “Era um 
disco dificílimo de encontrar. Era sobre uma miudita que não queria sair de casa com vergonha, por 
lhe terem caído os dois dentes da frente. Enquanto se dirigia à loja de discos, Holden encontra um 
casal com um filho pequeno, e que este ia pelo passeio cantarolando uma música, “se alguém 
apanha alguém que atravessa o centeio”: “Os carros passavam a zumbir, havia travões a guinchar de 
todo o lado, os pais não lhe ligavam nenhuma, e ele sempre a andar ao lado do passeio a cantar. 
Fez-me sentir melhor. Fez com que deixasse de me sentir tão deprimido” (p. 130).  
 Holden compra então os bilhetes para a peça que irá ver com Sally, escolhendo uma 
específica achando que Sally, a “rainha das armantes”, que gosta de peças “intelectuais e 
rebuscadas”, iria gostar. Holden conta-nos então que, a par dos seu ódio por cinema também 
“odeia” actores: “Nunca fazem o que fazem as pessoas normais.”      
 Holden dirige-se então ao parque, onde pensa que estará a sua irmã Phoebe a patinar, de 
forma a poder dar-lhe o disco que comprou. Não a vendo, resolve perguntar a uma criança que anda 
pelo lago a patinar se conhece a Phoebe Caulfield e onde estará, lembrando-se, no entanto, que 
nesse dia é Domingo, e portanto Phoebe não irá ao parque. Como a “miudita” estava com 
dificuldades em apertar os patins, Holden oferece-se para a ajudar: “Quando acabei de lho apertar, 
ela agradeceu e tudo. Era uma miudita amorosa, muito educada. Caraças, o que eu gosto de ver uma 
miudita amorosa e bem-educada quando alguém lhe aperta os patins ou assim. A maior parte dos 
miúdos são assim. A sério que são. Perguntei-lhe se queria ir comigo tomar um chocolate quente ou 
assim, mas ela disse não, obrigado. Disse que tinha uma amiga à espera. Os miúdos têm sempre 
amigos à espera. É uma coisa que me deixa sem fala.” (p. 133).    
 Seguidamente Holden fala-nos do seu fascínio pelo museu, e do significado que este tem 
para si, destacando o facto de que aí tudo permanece igual:  
Mas o melhor naquele museu era que tudo se mantinha sempre no mesmo sítio. Ninguém se mexia. Podíamos ir lá 
cem mil vezes que aquele esquimó teria acabado de pescar aqueles dois peixes, os pássaros iriam a caminho do sul, 
os veados estariam ainda a beber naquele charco (…) Todos estaria na mesma. A única coisa diferente seríamos nós. 
Não que fôssemos muito mais velhos ou coisa do género. Não é bem isso. Só que seríamos diferentes, mais nada. 
Teríamos um sobretudo, desta vez. Ou o miúdo que da última vez tinha sido nosso parceiro na bicha estava com 
escarlatina e tínhamos outro parceiro. Ou seria uma substituta, em vez de Miss Aigletinger, a acompanhar a turma. 
Ou teríamos ouvido os nossos pais numa discussão tramada no quarto de banho. (…) O que eu quero dizer é que 
seríamos diferentes de um modo ou de outro... Não sei explicar o que quero dizer”. Por fim, Holden decide não 
entrar no museu: “Percebi de repente que não entrava ali nem por um milhão de dólares. Não me dizia nada – só isso 
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(p. 136).  
 
Interpretação do Capítulo 16 
  A conquista do equilíbrio poderá ser realizada através de vários e muito diferentes meios. 
Como refere Bernfeld (1938): “cada urgência libidinal pode ser satisfeita, reprimida ou ultrapassada 
através de vários mecanismos de defesa. (…) A selecção de uma modo de adaptação específico é, 
como sabemos, determinada pela história passada do indivíduo” (p. 243). 
 Vemos o conflito ambivalente que Holden atravessa, nas suas oscilações dicotómicas de 
comportamentos, particularmente salientes no presente capítulo em que, após o encontro com uma 
prostituta, nos descreve o seu encontro com um grupo de freiras. Da mesma forma, o facto de ter 
comprado para Phoebe um disco infantil, aparece-nos como uma tentativa de “reparar” a perda da 
inocência e da pureza infantis que sentira como perdidas após o encontro com Sunny.  
 Vemos então que aquilo que caracteriza as suas vacilações são as características regressivas 
das operações defensivas causadas pelo colapso parcial e transitório do superego e pelas barreiras 
repressivas. Ao ser simpático e bem-educado com as freiras e ao comprar o disco para Phoebe, 
Holden, escapando de objectivos genitais fantasmáticos, livra-se assim dos seus “impulsos 
instintuais todo-poderosos” censurados pelo Superego. Mas não estes os únicos métodos aos quais o 
adolescente recorre de forma a escapar da sanção superegóica:  
poderá utilizar também a agressão como tentativa de livrar-se da sexualidade, ou poderá escapar de objectivos 
genitais para objectivos pré-genitais, de actividades e vinculações heterossexuais para as mesmas narcísicas-
homossexuais e vice-versa; de objectos da sua idade para pessoas mais velhas, ou até para objectos incestuosos, e o 
reverso. Esta é a razão pela qual o adolescente poderá desenvolver algumas formas de comportamento que poderão 
sugerir a psicopatia ou até a psicose. (Coimbra de Matos, 2002, p. 124).  
  
 Segundo Pollock (1961), quer o resultado do processo de luto dos laços infantis seja 
relativamente normal ou patológico depende de uma variedade de factores, entre eles a quantidade 
de agressividade dirigida aos pais: 
Sabemos que a criança considera os pais responsáveis pelas suas perturbações e perdas, e responde a todos os tipos 
de dor com ódio e desejos de morte em relação aos pais. Quando na puberdade as relações objectais infantis são 
revividas, o adolescente começa a reagir de forma similar. Quão mais intensa tiver sido a sua hostilidade arcaica, 
mais dificuldade irá ter em lidar com os seus desejos de morte. Os processos de luto são coloridos pela agressão 
virada para o mundo interno. O resultado pode ser uma neurose depressiva, reacções psicóticas, acting out ou 
comportamento antissocial, ou uma combinação destas perturbações (Pollock, 1961, p. 45) 
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 Iremos observar ao longo da narrativa o recurso de Holden vários dos sintomas descritos por 
Coimbra de Matos, de que referimos agora o acting out. 
 Relativamente à “passagem ao acto”, que Jacobson (1961) tão bem esquematiza, surge a 
impressão de que o desenvolvimento sexual psicofisiológico, as rápidas e visíveis mudanças 
corporais e o concomitante crescimento mental do ego criam quantidades tremendas de energia 
psíquica “extra”: (…) De facto, na medida em que se retira dos seus objectos de amor infantis, o 
adolescente passa por uma fase prolongada de sobre envolvimento com preocupações e objectivos 
narcísicos a custo temporário de objectivos realmente direccionados para o objecto”: 
 
Sob o impacte da explosão instintual da puberdade a relação de objecto do jovem expande-se com vigor, quer no 
plano da actividade fantasmática quer no da intenção de intervir no concreto. Em face desta fúria da natureza – 
ergue-se – solene – a barreira do Supereu; que a educação e a cultura, de mãos dadas com o medo, se esforçam por 
construir em malha fina e sólida. Do conflito em jogo destaca-se a culpabilidade, sentimento-sinal da desaprovação 
do outro, sentinela vigilante que dita o entrave à líbido em marcha. Reforçar a crosta defensiva, disciplinando e 
multiplicando os mecanismos que a tecem, é o trecho que se segue para manter silencioso o outrora recalcado 
(Coimbra de Matos, 2002).  
  
 É neste sentido que Huber & Ledbetter (1977) referem o movimento constante de Holden, 
deambulando por Nova Iorque e de escola em escola, como indicadores adicionais do seu profundo 
sentimento de inferioridade, mencionando a afirmação de Adler de que existe a possibilidade de 
suicídio quando “alguém demonstra um interesse social baixo e um alto grau de actividade”.  
 De facto, no espaço de dois dias, Holden “vai ao cinema, deixa a escola, entra e sai de um 
hotel, vai a diversos bares, assiste a um espectáculo na Broadway, vai à patinagem no gelo, visita 
um antigo professor, e faz vários passeios”. Da mesma forma, salienta-se a sua agitação psico-
motora quando está “apenas” num sítio, movimentando-se constantemente: “dançando, gritando, 
batendo com os dedos na mesa, acendendo fósforos, etc.” (p. 254).  
 Neste capítulo vemos mais uma vez demonstrado o carácter de “queda” e corrupção que 
associa à entrada no mundo adulto. Numa tentativa de controlar os redutos que lhe oferecem um 
sentimento de conforto, Holden mantém um forte desejo em resistir a qualquer espécie de mudança. 
Relacionado com o seu desejo em preservar as crianças e sua ideia idealizada de infância, Holden 
retira um importante grau de segurança de lugares familiares que permaneceram imutáveis (…)  
 É assim que, como alguém que teme todas as dimensões da mudança, Holden utiliza o 
museu uma escapatória segura, o que constitui uma grande satisfação para si. Uma grande atracção 
para Holden são as múmias em exposição no museu: congeladas e consistentes, as múmias 
representam a estagnação ideal para Holden.” (Nardi, 1996, p. 2). As ideias de Holden acerca de um 
 82 
 
mundo imutável e constante são irrealistas, mas oferecem-lhe um desejo e um espaço em relação ao 
fluxo que decorre na sua própria vida. 
 Ainda quando nos fala de como gosta do museu, Holden recorda as visitas que aí fazia 
quando frequentava a escola primária, expressando o seu desejo de mudança interior, enquanto 
“todos estariam na mesma”, o que associamos, possivelmente, ao princípio do despontar do seu 
desejo de crescimento: talvez tenha admitido que tem realmente de crescer, e que a infância, ao 
contrário dos objectos de museu, não permanece imóvel, intemporal e estática. Mas talvez precise 
de uma segurança, para sentir que o pode fazer. Associamos então este seu desejo ao papel 
fundamental da formação do carácter, que tem por objectivo a manutenção da homeostasia 
psicossomática, funcionando como uma “armadura” face às situações de perigo interno e externo: 
 
Componente definitivo da estrutura psíquica adulta, o carácter desempenha uma função essencial no organismo 
psíquico maduro no que diz respeito à manutenção da homeostasia psicossomática; à regulação padronizada da 
autoestima (Blos, idem, cit. Reich, 1958, p. 248);  à estabilização da identidade do ego (ibidem cit. Erikson, 1956, p. 
248); e à automatização dos níveis de barreira, que sofrem modificações com a intensidade dos estímulos internos e 
externos. Desta forma, a função reguladora do carácter inclui a contenção de flutuações afectivas dentro de uma 
variação tolerável, incluindo a depressão” (ibidem cit. Zetzel, 1964, p. 248) 
 
 Holden sabe que deve, e deseja, conquistar as tarefas adolescentes. 
 
Capítulo 17 
 Chegada a hora do encontro com Sally Hayes, dirigem-se os dois de táxi até ao teatro. Neste 
percurso beijam-se, e Holden, mentindo, diz que gosta dela: “Sou doido. Palavra de honra que sou”. 
No intervalo da peça, Sally avista um conhecido seu e reage efusivamente, o que deixa Holden 
irritado: “A Sally conhecia sempre alguém, fosse qual fosse o sítio onde a levássemos, ou achava 
que conhecia, Não se calava com aquilo até que fiquei chateado como o raio e lhe disse: Porque não 
vais ter com ele e lhe dás um grande beijão, já que o conheces? Ele havia de gostar. (…) Haviam de 
ver a maneira como se cumprimentavam. Haviam de pensar que não se viam há vinte anos. Haviam 
de pensar que tomavam banho na mesma banheira ou assim quando eram pequenos. Amigos do 
coração. Era de vómitos. (...) Era o tipo de armante que tem de se dar espaço para responder a 
qualquer pergunta que lhe façam.” 
 Durante este encontro com Sally, Holden propõe-lhe fugirem juntos para Vermont, pedindo 
o carro emprestado a um amigo seu que lhe deve dez dólares, ficando num bengalô com os cento e 
oitenta dólares que Holden tem no banco e, depois do dinheiro acabar, Holden propõe encontrar um 
trabalho e ambos podiam viver “num sítio qualquer com um riacho e tudo e, mais tarde, podíamos 
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casar ou assim”, acrescentando que podia cortar a lenha que ambos precisassem no Inverno”. 
Entusiasmado com a sua ideia (“Estava a ficar entusiasmado como o raio, quanto mais pensava 
naquilo, e estendi a mão e peguei na merda da mão da Sally. Que raio de parvo estava a ser”. Sally, 
que “parecia fula como o raio”, diz que as coisas não se fazem assim, rejeitando completamente a 
proposta precipitada e impensada de Holden, dizendo: “ (...) primeiro, porque tanto tu como eu 
somos praticamente crianças. E já alguma vez paraste para pensar o que fazias se não arranjasses 
emprego nenhum quando o dinheiro se acabasse? Morríamos de fome. Isso é tão absurdo que nem 
sequer...”, acrescentando que irão “ter tempo para fazer essas coisas, ao que Holden responde: “ (...) 
não, não vamos ter montes de sítios onde ir depois de eu ir para a faculdade e assim. Vê se abres 
esses ouvidos. Seria completamente diferente. Tínhamos de descer de elevador cheios de malas e o 
resto. Tínhamos de telefonar a toda a gente para nos despedirmos e mandar-lhes postais de hotéis e 
tudo. E eu havia de ter um emprego num escritório qualquer, a ganhar uma data de massa, a ir para 
o trabalho de táxi ou nos autocarros da Avenida Madison, a ler os jornais, e a jogar bridge o tempo 
todo, e a ir ao cinema a ver uma data de curtas-metragens estúpidas e de anúncios de filmes e de 
actualidades. Actualidades. C´um caraças. Há sempre uma estúpida corrida de cavalos, e uma dama 
qualquer a partir uma garrafa contra um barco, e um chimpanzé a andar na merda de uma bicicleta 
vestido com umas calças. Não seria nada a mesma coisa. Não estás mesmo a ver o que eu quero 
dizer.”             
  Sally, perante o estado de espírito entusiasmado e simultaneamente contrariado de Holden, 
face à sua recusa, pede-lhe para “parar de berrar”, dizendo-lhe que ela poderá não “estar a ver” o 
que Holden quer dizer, mas ele também não “vê” o que ela quer dizer. Holden conta-nos: “Nesta 
altura não nos podíamos ver um ao outro. Via-se que não valia a pena ter uma conversa inteligente. 
Já estava arrependido de a ter começado” (p. 148). Depois, Holden, face à reacção de Sally, numa 
atitude descontrolada, diz: “Vá, vamos embora. Já me estás a dar cabo dos cornos, se queres saber a 
verdade.”, o que faz com que Sally tenha começado a chorar. Holden explica que sabe que a sua 
acção fora errada, dizendo: “Bem sei que não devia ter dito aquilo, e se calha normalmente nunca o 
diria, mas é que ela estava a deixar-me bestialmente deprimido. Normalmente, nunca digo coisas 
tão grosseiras quando falo com miúdas. Eh pá, o que ela foi aos arames”.    
 Assim, Holden pede-lhe desculpa, e refere ter ficado assustado com a possibilidade de estar 
contar o sucedido ao seu pai, e fala-nos do seu arrependimento em ter abordado o assunto: “Se 
querem saber a verdade, nem sequer sei porque é que comecei toda aquela história com ela. Quer 
dizer, aquilo de irmos para um sítio qualquer, para o Massachusetts e o Vermont e tal. 
Provavelmente nunca a levaria, mesmo que ela quisesse ir comigo. Não era o tipo de miúda que se 
leva connosco. Mas o pior disto tudo é que eu falava a sério quando lhe pedi para ir comigo. Isso é 
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o pior de tudo. Palavra de honra que sou doido” (p. 149). 
 
Interpretação do Capítulo 17        
 Paralelamente ao encontro com a prostituta, observamos neste capítulo mais um movimento 
de Holden na busca pela primazia da genitalidade. Considera-se que a “base da relação amorosa é a 
relação primária; e o seu grande organizador, a relação edipiana”. No entanto, o seu organizador 
definitivo será, como refere Coimbra de Matos (2002), a relação genital consumada, só possível a 
partir da puberdade (Coimbra de Matos, 2002, p. 194). No entanto, Holden ainda não atingiu este 
ciclo.            
 Como sabemos, na adolescência deve ocorrer a decadência da relação analítica e narcísica e 
assunção da relação de colaboração mútua e genital. Observamos no enanto, tal já havíamos 
inferido do seu episódio com Sunny, que Holden continua a debater-se em atingir a primazia genital 
do seu desenvolvimento escolhendo, na sua relação com Sally, um modo de relação objectal 
claramente anaclítico, procurando desta forma uma relação de objecto que gratifique as suas 
necessidades de afecto primárias, e não uma escolha em que complete, realmente, o ciclo 
complementar da genitalidade.          
 A escolha anaclítica de objecto amoroso consiste, então, num tipo de escolha em que “o 
objecto de amor é eleito a partir do modelo das figuras parentais enquanto estas asseguram à criança 
alimento. Fundamenta-se no facto de a pulsões sexuais se apoiarem originalmente sobre as pulsões 
de autoconservação” (Coimbra de Matos, 2002, p. 209).       
 Como continua o analista, o adolescente deprimido transporta para o seu par amoroso uma 
exigência grande, uma idealização e uma forte sensibilidade à mínima frustração, e, com enorme 
frequência, transporta ainda um receio de não ser aceite, o que o leva a empolar as suas virtudes e 
valores narcísicos, assim como transplanta para a relação amorosa juvenil os conflitos com o 
objecto primário e incestuoso: 
Não existe, portanto um verdadeiro recuo ao investimento da figura parental incestuosa ou 
primária, mas a sua substituição por um objecto (o parceiro sexual) da actualidade. É uma 
pseudossolução: nem totalmente regressiva, com recuperação do objecto infantil, nem totalmente 
progressiva, com verdadeiro encontro de um objecto novo. O objecto que o adulto depressivo tem 
“não é carne nem peixe” - nem é o objecto incestuoso nem o objecto de mudança cuja aquisição 
ensaiou na juventude; há apenas, portanto, uma “pseudo-mudança de objecto” (idem, p. 140). 
 Na origem, as primeiras satisfações sexuais apareciam por ocasião do funcionamento dos 
aparelhos que servem para a conservação da vida e como deste apoio originário resulta que as 
funções de autoconservação apontam um primeiro objecto à sexualidade: o seio materno. Mais 
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tarde,  
 
(...) a criança aprende a amar outras pessoas que a ajudam no seu estado de desamparo e que satisfazem as suas 
necessidades; e este amor forma-se inteiramente a partir do modelo, e no prolongamento, das relações com a mãe 
que a alimenta durante o período de amamentação”. Eis o que orienta a escolha de objecto pós-pubertária, que se 
produz sempre, segundo Freud, apoiando-se mais ou menos estreitamente nas imagens das personagens parentais. 
Como Freud dirá, “ama-se (…) segundo o tipo de escolha anaclítica de objecto: a) a mulher que alimenta; b) O 
homem que protege e as linhagens de pessoas substitutivas que dele descendem” (Laplanche & Pontalis, p. 209).
   
 Salientamos, portanto, que a noção de escolha anaclítica de objecto implica ao mesmo 
tempo, ao nível das pulsões, o apoio das pulsões sexuais nas pulsões de autoconservação e, ao nível 
dos objectos, uma escolha de amor em que “... as pessoa que estão ligadas à alimentação, aos 
cuidados, à protecção da criança” fornecem o protótipo do objecto sexualmente satisfatório (p. 210).
 Concentremo-nos, agora, na relação fantasmática que Holden mantém ora com Sally Hayes, 
de quem diz ser “gira” mas de quem não gosta assim tanto, ora com Jane Gallagher, uma rapariga 
por quem nutre sentimentos verdadeiros, possuindo um comportamento de marcada hesitação face à 
possibilidade de uma relação. Com Sally, Holden sonha fugir e construir uma vida, embora não 
esteja realmente apaixonado por ela.        
 Observamos então, sobretudo com Sally Hayes, a necessidade de refazer, com êxito, a 
experiência falhada, “retomar a evolução suspensa, vingar-se do objecto e apagar o sentimento de 
fracasso, pela obtenção de uma vitória, é o potencial dinâmico em efervescência que o recalcamento 
procura silenciar.” E, neste sentido, a situação analítica é o “espaço em que é permitido o recomeço 
e expansão de movimentos falhados e suspensos no passado, tornando viável o preenchimento de 
lacunas vivenciais e a recuperação de vivências fundamentais da existência” (Coimbra de Matos, 
2002, p. 283):   
      
A persistência do jovem numa posição anaclítica e o conflito de ambitendência que em torno dessa situação se gera 
– abandonar/não abandonar a ligação com o mundo representacional do território afectivo da mãe (ninho ecológico) 
– são a contrapartida de uma travessia edipiana que não foi feita: o Édipo foi sobrevoado, não foi conquistado palmo 
a palmo no terreno firme da vivência do quotidiano e da fantasia contida nos limites do possível. Assim, a 
reviscência do conflito edipiano que acompanha o surto libidinal da puberdade é frouxa no seu vigor e persistência: 
megalómana e fugidia nos seus afloramentos episódicos (ibidem, p. 283).   
 Esta fixação na posição anaclítica constitui-se como o lastro da situação depressiva, e vai 
depender, no que respeita às possibilidades de progressão, “não só de riqueza maior ou menor da 
experiência edipiana e da abertura fantasmática no passado e no actual, como da qualidade e 
quantidade da satisfação narcísica e objectal em termos de líbido ideal: quando o auto e hetero-
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investimento no plano da idealização é de tal modo poderoso e qualificado que pouco espaço resta 
ao investimento pela líbido sexual, só fica o caminho da doença narcísica – estrutura depressiva e 
suas vicissitudes” (Coimbra de Matos, 2002, p. 126).      
Capítulo 18 
 No capítulo seguinte, Holden marca um encontro com um ex-colega seu, Carl Luce, três 
anos mais velho, da Whooton School, a primeira escola onde andou, dizendo que não gostava muito 
dele, embora fosse muito inteligente: “(...) mas era um daqueles tipos todos intelectuais – tinha o 
Q.I. Mais elevado do que qualquer outro aluno da Whooton – e pensei que talvez aceitasse ir jantar 
comigo a qualquer lado e ter uma conversa minimamente intelectual. Às vezes era bom a dar 
ideias” (p. 152). Holden telefone então a Carl Luce que, diz-nos, fica “bastante admirado” com o 
telefonema, e Holden dá-nos a possível razão de tal admiração: “Uma vez tinha dito que ele era um 
armante de um peidolas” (idem). 
 Antes do encontro com Carl num bar, Holden resolve ir ao cinema, onde assiste a um filme 
de guerra “tão merdoso” que não conseguiu “tirar os olhos dele” (p. 153). Neste seguimento, conta-
nos que o seu irmão D.B. Esteve na tropa durante quatro anos e esteve na guerra do Vietname:  
 
Fez a guerra também – esteve no desembarque do Dia D e tudo. Mas eu penso que no fundo ele odiava mais a tropa 
do que a guerra. Eu era praticamente uma criança nessa altura, mas lembro-me que quando vinha a casa de licença e 
assim, ele costumava passar o tempo todo estendido na cama, sem praticamente fazer mais nada. A bem dizer nem 
na sala aparecia. Mais tarde, quando foi para a Europa e esteve na guerra e tudo, não ficou ferido ou coisa do género 
nem teve de matar ninguém. Tudo o que tinha de fazer era passar o dia a servir de condutor ao cowboy de um 
general no carro do estado-maior. Uma vez disse-me a mim e ao Allie que se tivesse de matar alguém, sem sequer 
sabia para que lado devia disparar. Dizia ele que na tropa havia praticamente tantos estupores como nos nazis. 
Lembro-me que o Allie uma vez lhe perguntou se de certo modo não era uma sorte estar na guerra por ele ser 
escritor e assim ter uma data de coisas sobre que escrever e tudo. Ele disse ao Allie que fosse buscar a luva de 
beisebol e depois perguntou-lhe quem era o melhor poeta de guerra, Rupert Brooke ou Emily Dickinson. Allie disse 
Emily Dickinson. 
 
Interpretação do Capítulo 18 
 Após o violento confronto com Stradlater, um “rival” edipiano cujas qualidades assentavam 
sobretudo no domínio e na força física, parece que Holden procura em Carl Luce um modelo de 
identificação baseado nas capacidades intelectuais. 
 Como sabemos, no esforço para regressar à segurança do Ideal do Ego, o lugar dos pais é 
ocupado durante um certo tempo por outras pessoas que respondem melhor do que estes às 
necessidades do adolescente. O seu ideal do ego é investido nos professores, chefes de grupo, etc.: 
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uma parte do amor que tinha sido dado aos seus pais é agora temporariamente transferido nestes 
novos objectos. Quando os adolescentes se desenvolvem precocemente, no entanto, estes novos 
objectos são também depreciados e cedem lugar a um ideal do ego abstracto que trata de uma 
realização futura: 
 
Desta forma, assim decorrem os processos de consolidação psicológica que haviam principiado, ao longo da pré-
puberdade, nas amizades. A identificação desloca-se do amigo para as pessoas que servem de modelo à formação do 
Eu; a identificação com os outros diminui a pouco e pouco em favor da identificação consigo mesmo. O crescimento 
da personalidade realiza progressos importantes: o adolescente torna-se consciente do “Eu sou eu”. (Erikson, 1961, 
p. 68). 
 
 Nos dois casos, a libertação ocorre através da depreciação dos antigos objectos, sem olhar às 
relações que foram anteriormente estabelecidas com estes. A formação da personalidade do 
adolescente pode depender em grande parte de uma identificação conseguida com os seus pais; mas 
uma parte dela procura novas possibilidades de identificação e rejeita os pais enquanto objectos. 
 Mas salientamos dois riscos inerentes ao processo identificatório adolescente: (a) 
ambiguidade das identificações – sobretudo incongruência entre identidade atribuída e identidade 
autorreconhecida – com identidade nuclear confusa e rotura no contínuo identificativo, a (b) ruína 
narcísica ou colapso da autoestima com desmoronamento da coesão do self (p. 200). Holden parece 
debater-se com a última. 
 
Capítulo 19 
 Após o filme, Holden dirige-se então ao bar onde havia combinado com Carl Luce: “(...) o 
Wicker Bar é num daqueles hotéis todos chiques, o Seton Hotel. Costumava ir lá bastante, mas 
agora já não. Aos poucos fui largando aquilo. É um daqueles sítios que passam por ser 
requintadíssimos e tudo, e cheios de armantes por tudo quanto é sítio.”, onde duas cantoras 
francesas e “dengosas” cantavam para os presentes, que aplaudiam: “Se nos sentássemos ali tempo 
suficiente e ouvíssemos aqueles armantes a aplaudir e tudo acabava-se a odiar o mundo inteiro, 
palavra de honra”.           
 Mais uma vez, Holden chega cedo para o encontro, sentando-se ao balcão e pedindo dois 
whiskeys com soda, pondo-se de pé para “verem como era alto” de forma a não “pensarem” que era 
menor: “Depois fiquei um bocado a apreciar os armantes. Um gajo ao meu lado estava a dar uma 
música do raio ao borracho que estava com ele. Não parava de lhe dizer que ela tinha umas mãos 
aristocráticas. Aquilo deu cabo de mim. A outra ponta do balcão estava cheia de maricas (...) ”. 
 Por fim, chega Carl Luce, e dá-se o constrangedor encontro os dois. Holden conta-nos que 
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Carl “conhecia todos os gays e lésbicas dos Estados Unidos”, e que desconfia que ele próprio é gay, 
fundamentando-se no seguinte: “Estava sempre a dizer Vê lá se te serve e depois beliscava-nos o 
rabo como o raio quando passávamos no corredor (…) Mas era um gajo bestialmente inteligente. A 
sério”. Então, Holden resolve provocá-lo, dizendo: “Ei, tenho ali um maricas para ti. Na ponta do 
balcão. Não olhes agora. Estive a guardá-lo para ti.”, à qual Luce não acha piada, dizendo a Holden 
para se acalmar. Holden pergunta-lhe se está a gostar da Universidade de Columbia e face à 
resposta de Luce, que diz que sim, senão não teria ido para lá, Holden diz que Luce “às vezes, 
também podia ser bastante chato”. 
 Holden, numa conversa que se revela atribulada, pergunta-lhe então sobre a sua vida 
amorosa, e Luce diz-lhe que tem uma companheira, de “trinta e muitos anos” de Xangai. Mas 
Holden, curioso, começa a fazer demasiadas perguntas: “A minha conversa estava a ficar um pouco 
pessoal. Bem sei que sim (…) Estes gajos intelectuais não gramam ter conversas intelectuais se não 
forem eles a conduzir as coisas. Querem sempre que nos calemos quando eles se calam (…). 
 Holden confessa-lhe: “Se calhar devia ir para a China. A minha vida sexual é uma 
porcaria.”, ao que Carl Luce responde: “Lógico. A tua mente é imatura”, o que Holden reconhece, 
acrescentando: “Sabes qual é o meu problema? É que não consigo ficar realmente excitado – quer 
dizer realmente excitado – com uma miúda que não grame à brava. Se não, como que perco a merda 
do desejo por ela e tudo. Eh pá, isto á cabo da minha vida sexual que é uma coisa por demais. A 
minha vida sexual é uma merda”. Carl Luce diz-lhe, então, que Holden precisa de um psicanalista 
(o seu pai é psicanalista): “Não te fazia coisíssima nenhuma. Limitava-se a falar contigo e tu com 
ele, caraças. Para já, ajudava-te a conhecer os teus esquemas mentais.” 
 Por fim, Carl Luce diz que tem de se ir embora, mas Holden pede-lhe que fique mais um 
pouco: “Toma só mais um copo. Vá lá. Sinto-me só como o raio. Fora de gozo”. Mas Luce teve 
mesmo de sair, deixando Holden sozinho. 
 
Interpretação do Capítulo 19 
Semelhante ao episódio em que pondera a hipótese de se juntar a um convento, no rescaldo 
da sua discussão com Stradlater, vemos o relato de Holden acerca de uma conversa com Carl Luce, 
em que exprime novamente um desejo de fuga quando confrontado com a realidade da sua vida 
sexual.             
 Na sua escola os tópicos de conversa mais comuns eram o sexo, as mulheres e o amor, sendo 
que todos os seus colegas expressavam as suas opiniões acerca destas questões. Holden “confessa-
nos” que ainda é virgem, seguidamente “desculpando-se” e “justificando-se” por isso: “Se querem 
saber a verdade, ainda sou virgem. A sério que sou. As oportunidades de perder a virgindade e tudo 
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não me faltaram, mas ainda não tinha calhado. Acontece sempre alguma coisa.” 
Vemos ainda que nas relações amorosas – embora castas – com raparigas da sua idade, 
Holden revela sempre grandes conflitos de inferioridade e vergonha. Por um lado, segundo Laufer 
(1960), para compreendermos estes problemas, devemos compreender que o crescimento rápido do 
adolescente e as suas mudanças necessitam de um reajustamento contínuo nas suas 
autorrepresentações. Tal faz do teste da sua momentânea realidade física e psíquica, e até das suas 
potencialidades físicas e mentais, algo de extremamente difícil. Gee (1991), da mesma forma, 
associa os conflitos de vergonha e inferioridade na adolescência à emergência dos caracteres 
sexuais secundários e à reestruturação do ideal do ego.      
 Vemos nesta obra que Holden e a sua análise social, se tomada num todo, pode ser vista 
como estando relacionada com uma componente sexualmente repressiva da sua moratória 
prolongada. A sua repressão é manifesta não só na sua relação casta com Jane mas também no seu 
desejo em tornar-se “monge”. Segundo Shaw (1991), a “repressão adolescente da sexualidade, 
especialmente quando tingida com uma atracção pelo estético, produz frequentemente exactamente 
aquilo por que Holden é conhecido: uma tendência para produzir julgamentos negativos acerca do 
mundo” (p. 103).            
 De facto, como refere Lidz, “O adolescente sensível que não consegue ainda apaixonar-se 
por uma pessoa específica numa base realista pode experienciar um amor mais difuso da natureza 
em que existe uma vaga procura da expressão e realização dos sentimentos que surgem no seu 
interior. Ele sente que se deve perder na natureza ou encontrar formas de se dar ao serviço da 
Humanidade” (Shaw, 1960, cit. Lidz, p. 99)        
 O desejo de servir a Humanidade pode originar o messianismo, talvez na forma de pertença 
a um culto ou organização política, ou então embocar em fantasias de serviço. Na sua forma 
negativa o mesmo deslocamento do amor leva à delinquência ou ao abandono da escola. Holden 
move-se nas duas direcções, tanto abandonando a escola como fantasiando-se como salvador, 
retraindo-se cada vez mais em si próprio, e contribuindo para o seu sentimento de isolamento. O 
facto de se encontrar sobre envolvido em Auto considerações é exemplificado na sua consciência 
aguda acerca da sua aparência, encontrando mais uma vez na fantasia a compensação para a 
inferioridade que sente e a forma de proteger a sua to-estima. As suas fantasias constituem aquilo a 
que Adler denominou o “protesto masculino” ao imaginar-se um “herói às portas da morte, 
semelhante a John Wayne, ou àqueles que vemos nas matinés de Domingo” (Huber & Ledbetter, 
1977, p. 253).            
 Como refere Schafer, o self ideal é uma forma ideal da autoimagem que é capaz de 
(consciente ou inconscientemente) visualização pela criança. É uma forma desejada do self - “o-
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self-que-eu gostaria-de-ser”, e quando a criança se torna capaz de realmente modificar a forma da 
sua autorrepresentação de forma a se assemelhar com uma das formas “ideais”, podemos dizer que 
ocorre uma identificação com o ideal. O sentido da perfeição, especialmente a Auto perfeição ou a 
sua externalização, pertencem à esfera do narcisismo, e encontram as suas reverberações na 
formação do ideal do ego. Tanto o ideal do ego como o superego começam o seu desenvolvimento 
cedo na vida, muito antes de assumirem a estrutura de agentes psíquicos: originam-se em resposta 
ao mundo externo e permanecem disponíveis à re-externalização.     
 Sabemos que o Ego narcísico do adolescente é extremamente exigente e sensível às 
desilusões do amor; é facilmente decepcionado na sua necessidade de amor e de admiração. Daí a 
impossibilidade de aceitar uma crítica, sobretudo vinda da família. Uma ruptura aparece no 
equilíbrio da oferta e da procura, uma vez que a procura aumenta no adolescente e aquilo que ele 
oferece diminui, o que desemboca no sentimento de “Ninguém gosta de mim”.    
 Dada a associação existente entre o aumento da confiança em si e da solidão afectiva, esta 
solidão pode igualmente ser considerada como uma experiência subjectiva. O sentimento de solidão 
comporta uma exaltação, que pode ser da seguinte forma: Do alto da torre da minha solidão divina, 
o meu olhar olha de cima para a vulgaridade. Embora este sentimento de solidão seja normal ao 
longo da adolescência, comporta um sofrimento que não pode ser suplantado nem mesmo com a 
ajuda da confiança do seu eu narcísico. 
Capítulo 20 
 Holden deixou-se ficar no bar, “à espera que a amiga Tina e a amiga Janine aparecessem a 
fazer o número delas, mas não apareceram.”. Holden, embora sem idade legal para consumir álcool, 
conta que ficou “sentado à merda daquele balcão até cerca da uma ou assim, a embebedar-me como 
um camelo. Já mal via direito. A única coisa que eu fazia era ter um cuidado do caneco para não 
armar estrilho ou coisa assim. Não queria nem por nada que reparassem em mim ou assim ou se 
pusessem a perguntar-me a idade.”. Completamente embriagado, Holden incorre numa fantasia: 
“Quando fiquei realmente bêbado, desatei outra vez naquela estupidez da bala nas tripas. Eu era o 
único gajo do bar com uma bala nas tripas. Continuava com a mão debaixo do casaco, em cima da 
barriga e assim, para impedir que o sangue pingasse por toda a parte. Não queria que ninguém 
percebesse sequer que eu estava ferido. Escondia o facto de que era o filho da mãe de um ferido.” 
 Finda a fantasia, Holden pensa em telefonar a Jane Gallagher, mas mudou de ideais: “Estava 
demasiado bêbado, acho eu. Então o que fiz foi dar um toque à amiga Sally Hayes”. Àquela hora 
tardia, o seu telefonema foi mal recebido, tanto pela avó de Sally, como por esta última. Mas ficou 
combinado que Holden a iria ajudar a decorar a árvore de Natal essas férias, tal como esta havia 
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proposto numa carta que lhe escrevera. Mas Holden acabou por se arrepender desta investida: 
“Sentia-me mais do que arrependido por ter telefonado. Quando estou bêbedo, fico doido”. 
 Findo o telefonema, Holden tem outra fantasia: “Imaginei-me num sítio qualquer com os 
Lunts e tudo e aquele cretino de Andover. Todos a nadarem às voltas na merda de um bule de chá e 
a dizerem uns aos outros coisas intelectualíssimas, todos encantadores e a armarem-se.” 
 Sai da casa de banho, e dirige-se ao empregado de balcão, que lhe diz: “Porque não vais para 
casa, pá?”, e Holden responde: “Porque não. Eh pá, você sabe mesmo tocar a merda daquele piano. 
Estava só a dar-lhe graxa. Era um desastre a tocar, para dizer a verdade. Devia ir à rádio. Um tipo 
jeitoso como você. Com todos esses caracolinhos doirados. Precisa de um empresário?”. 
 Por fim, Holden decide sair do bar: “Quando finalmente desci do radiador e saí para o 
bengaleiro, estava a chorar e tudo. Não sei porquê, mas estava. Imagino que era porque me sentia 
bestialmente deprimido e só. E depois, quando cheguei ao bengaleiro, não conseguia encontrar a 
merda da minha senha. A miúda do bengaleiro foi muito simpática, diga-se. E deu-me o sobretudo 
mesmo assim. E o meu disco Little Shirley Beans – ainda o tinha comigo e tudo. Dei-lhe um dólar 
por ser tão simpática, mas ela não queria aceitar. Só me dizia par voltar para casa e me ir deitar. 
Ainda tentei marcar um encontro, mas ela não quis. Disse que já tinha idade para ser minha mãe e 
tudo. Mostrei-lhe a merda dos meus cabelos grisalhos e disse-lhe que tinha quarenta e dois – claro 
que era só no gozo (…). Era uma miúda porreira.” 
 Quando sai do bar, Holden pensa em dirigir-se ao lago “e ver que raio estavam a fazer os 
patos, ver se estavam por ali ou não”. No caminho, deixou cair o disco que havia comprado para 
Phoebe, tendo-se este partido: “Estive a pontos de desatar a chorar, aquilo deitou-me mesmo abaixo, 
mas o que eu fiz foi só tirar os bocadinhos de dentro do envelope e pu-los no bolso do sobretudo. 
Não serviam para nada, mas não me sentia capaz de os deitar fora. Depois entrar no parque. 
Caraças, estava mesmo escuro”. 
 Dirigindo-se ao lago, Holden não encontra nenhum pato: “Dei a volta à merda do lago todo 
– a certa altura estive a pontos de cair lá dentro, de facto – mas não vi um único pato. Pensei que se 
houvesse alguns por ali, deviam estar a dormir ou assim perto da margem, junto da relva e tal. Foi 
assim que ia caindo ao lago. Mas não consegui descobrir nenhum”. 
 Por fim, sentou-se num banco e, uma vez que continuava encharcado e estava frio, começou 
a tremer, o que o preocupou bastante e lhe despelotou uma nova fantasia, desta vez relacionada com 
a sua própria morte a morte de Allie:   
   
(...) Eh pá, continuava a tremer como tudo, e a parte de trás do cabelo, mesmo com o boné de caça posto, estava 
cheio de pedacinhos de gelo. Aquilo preocupou-me. Pensei que ainda podia apanhar uma pneumonia e morrer. 
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Comecei a imaginar milhões de parvos a vir ao meu funeral e tudo. (…) Vieram todos quando morreu o Allie, a 
merda de todo aquele bando de cretinos. (...) Tive de ir para o hospital e tudo quando me feri na mão. Mas enfim, 
estava ali a pensar que podia estar a ficar com pneumonia, com todos aqueles pedaços de gelo no cabelo, e que ia 
morrer. Sentia uma pena do caraças pela minha mãe e pelo meu pai. Principalmente pela minha mãe, porque ainda 
não recuperou do meu irmão Allie. Pus-me a imaginá-la sem saber o que havia de fazer a toda a minha roupa, ao 
equipamento desportivo e tudo. A única coisa boa era que sabia que não iam deixar a miúda Phoebe ir à merda do 
meu funeral por ser ainda uma miudita. Essa era a única coisa boa. Depois, pus-me a pensar naquela malta toda a 
enfiar-me num cemitério e tudo, com o meu nome numa lápide e tudo. Rodeado de gajos mortos. Eh pá, quando 
morremos arranjam-nos mesmo bem. Espero bem que quando eu morrer mesmo haja alguém com suficiente bom 
senso para simplesmente me atirar para o rio ou coisa assim. Tudo menos enfiarem-me na merda de um cemitério. 
As pessoas a vir aos Domingos e a pôr-nos um ramo de flores na barriga e essas tretas todas. Quem é que quer flores 
depois de morrer? Ninguém 
 
 Esta consideração leva Holden a contar-nos outra memória relacionada com Allie, quando ia 
com os seus pais visitar a sua campa, o que o deixava deprimido:    
 
 Quando está bom tempo, os meus pais vão muitas vezes pôr um ramo de flores na campa do bom Allie. Fui com 
eles um par de vezes, mas deixei de ir. Primeiro, porque não me diverte nada vê-lo naquele danado cemitério. 
Rodeado de gajos mortos e campas e sei lá que mais. Quando estava sol ainda menos mal, mas houve duas vezes – 
duas – em que começou a chover quando estávamos lá. Foi tramado. Chovia na porcaria da lápide, e chovia na erva 
por cima da barriga dele. Chovia por todo o lado. Toda a gente que tinha vindo ao cemitério desatou a correr como o 
raio para os carros. Foi isso que me ia deixando doido. Toda aquela gente podia ir para os carros e ligar o rádio e 
tudo e depois ir jantar a algum sítio simpático – todos excepto o Allie. Não aguentava uma coisa daquelas. Bem sei 
que é só o corpo dele e tudo que está no cemitério, e que a alma dele está no Céu e essas tretas todas, mas mesmo 
assim não aguentava aquilo. Só queria que ele não estivesse ali. Vocês não o conheceram. Se o tivessem conhecido, 
percebiam o que eu quero dizer. Não é tão mau quando está sol, mas o sol só aparece quando lhe apetece aparecer. 
 
 Por fim, Holden imagina como se iria sentir a sua irmã Phoebe se ele apanhasse pneumonia 
e morresse: “Era um pensamento infantil, mas não conseguia parar. Havia de ficar muito mal se me 
acontecesse alguma coisa do género. Gosta de mim à brava. Quer dizer, gosta mesmo de mim. A 
sério. Mas enfim, não conseguia tirar aquilo da cabeça e então o que eu acabei por pensar foi que o 
melhor que eu tinha a fazer era ir a casa às escondidas e vê-la, para o caso de vir a morrer e assim. 
 Tinha comigo a chave de casa e tudo, e pensei que o que ia fazer era entrar de mansinho no 
nosso apartamento, sem fazer barulho nem nada, e ficar um bocadinho ao paleio com ela. A única 
coisa que me chateava era a nossa porta da frente. Range como tudo. Estava com medo que os meus 
pais me pudessem ouvir a entrar. Mas decidi-me a tentar ainda assim”. 
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Interpretação do Capítulo 20 
 A “desvinculação da autoridade parental”, ou desvinculação da líbido ligada às figuras 
parentais, é vista como “uma das mais significativas, mas também uma das mais dolorosas 
conquistas psíquicas”. (Jacobson cit. Freud, 1905), envolvendo sempre um processo de luto (Blos, 
1962; Lampl de Groot, 1960) pois, como vemos em Anna Freud (1958), ter perdido uma pessoa 
amada ou ter renunciado ao amor de um objecto ainda existente é procedido de uma certa 
quantidade de “trabalho de luto”. Ou, segundo Winnicott (1971): “Se a criança se irá tornar um 
adulto, este movimento é atingido, na sua fantasia inconsciente, por cima do cadáver do adulto” 
(Gee, 1991, cit. Winnicott, 1971, p. 201).        
 Como refere Schafer (1973), durante a sua luta pela desvinculação, a manifestação mais 
característica das dificuldades de separação e individuação do adolescente será o seu esforço 
“totalitário” em “repelir” a influência dos seus pais sobre ele. Por meio de projecções inconscientes, 
que, “ironicamente, apenas limitam mais a sua incerta indiferenciação em relação aos seus pais”, o 
adolescente, conscientemente, coloca a influência parental nos seus pais tal como estes são hoje. 
Por esta razão, ele evita-os, e quando está com eles, age de forma indiferente, secreta, sensível, e 
intempestiva. Inconscientemente, no entanto, a sua situação é bastante diferente (p. 103).  
 O seu medo da influência parental é então, segundo Schafer (idem), de forma geral baseado 
em três factores: “a sua regressão defensiva em relação a tendências edipianas incestuosas 
reavivadas, uma regressão que é induzida por um aumento das ansiedades de castração e medos de 
perda do amor ou de perda dos objectos de amor; os seus desejos persistentes em manter-se 
próximo dos seus pais; a sua tendência em “inflacionar” os seus pais com as suas concepções 
infantis grandiosas deles, uma tendência que permanece em paralelo com a importância dinâmica 
primária da sua vinculação inconsciente e permanente com os seus objectos infantis” (p. 107). 
 No entanto, quando consideramos os sentimentos de culpa, descobrimos que estes podem 
surgir de uma variedade de diferentes ansiedades: 
Quando encontramos tensão entre o ego, por um lado, e a autoridade, pelo outro, colocamos questões como as 
seguintes: “é a relação entre a criança e o progenitor ou introjecto caracterizada pela expectativa da perda ou ganho 
do afecto do objecto, ou pela expectativa da perda ou reparação do objecto? A criança antecipa a experiência ou 
evitamento do perigo ou dano físico? Tem a expectativa de ganhar ou perder um pénis ou o seu equivalente? Tem a 
expectativa de uma retaliação em género, prémio em género, admiração ou condenação? Tem a expectativa de se 
sentir envergonhado ou admirado, receber presentes ou sofrer privações? (Coimbra de Matos, 2002, p. 107). 
         
 No que diz respeito ao superego, os introjectos parentais servem para não só criticar e punir 
como também para encorajar – tal como compete aos pais, embora uma grande diferença exista 
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entre as representações e introjectos parentais. Defendemos que o ego cria e mantém o superego 
porque os introjectos, em troca, providenciam à criança ganhos positivos libidinais e narcísicos. 
Capítulo 21 
 Quando chega ao seu prédio, Holden repara que o ascensorista habitual não está, e consegue 
enganá-lo de forma a poder subir até ao apartamento dos seus pais. No entanto, o ascensorista refere 
que estes não se encontram em casa: “Estão numa festa no décimo quarto andar”. Mas Holden 
consegue ludibriá-lo e acabar por subir e entrar no apartamento: “A única coisa que temos de fazer é 
dizer uma coisa que ninguém entende e as pessoas fazem praticamente tudo o que nós lhes 
dizemos”. 
 Holden dirige-se então ao quarto de D.B., onde a sua irmã Phoebe dorme na ausência deste: 
“Estava ali a dormir, com a cara a bem dizer na ponta da almofada. Tinha a boca toda aberta. É uma 
coisa engraçada. Os adultos por exemplo, têm um ar lixado quando estão a dormir com a boca 
aberta, mas os miúdos não”.  
 Então, Holden acorda-a ao de leve, e Phoebe põe imediatamente os braços à sua volta: “É 
muito carinhosa. Quer dizer, é bastante carinhosa, para uma criança. Às vezes é até carinhosa 
demais”. Por fim, Phoebe interpela Holden: “Como é que não voltas só na Quarta-feira? Mandaram-
te embora ou assim, foi isso?”, e Holden responde que a escola deixou os alunos saírem mais cedo. 
Mas Phoebe, incrédula, diz: “Mandaram-te embora! Mandaram! (…) Oh, Holden! O papá vai-te 
matar!”. Então, Phoebe “amua”, escondendo a cara debaixo da almofada, o que Holden tentou 
dissuadir: “Mas ela não saía. Às vezes não se pode sequer discutir com ela.  
 
Capítulo 22 
 Quando Holden regressa ao quarto, Phoebe já havia tirado a almofada de cima da cabeça. 
Holden tenta falar-lhe sobre os livros que esta tem escrito, mas Phoebe insiste: “O papá vai-te 
matar”, sendo que Holden responde: “Não, não vai matar nada. O mais que pode fazer é pregar-me 
um sermão e depois mandar-me para a merda daquele colégio militar. (…) E para começar, nessa 
altura já nem sequer cá estou. Estou longe daqui. Estou... se calhar estou no Colorado no tal 
rancho”. Phoebe pergunta-lhe: “Oh, porque fizeste isso? - queria dizer porque é que me tinham 
posto a andar. Deixou-me um bocado triste, pela maneira como ela disse aquilo”. Mas Holden 
responde-lhe: “Oh, meu Deus, Phoebe, não me perguntes. (…)  Era uma das piores escolas onde 
andei. Cheia de armantes. E de gajos mesquinhos (...) E tinham a merda de uma sociedade secreta a 
que eu cagarolas como sou não deixei de aderir. Havia lá um tipo cheio de borbulhas, o Robert 
Ackley, que queria entrar. Fez tudo para poder aderir e eles não o deixaram. Só por ele ser chato e 
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borbulhento. (...) Era um colégio merdoso. (...)”. 
 Phoebe diz-lhe então: “Tu não gostas de nada do que se passa.”. Holden diz-nos que se 
sentiu “deprimido” perante a afirmação de Phoebe, retorquindo: “”Gosto sim, gosto sim, claro que 
gosto. Não digas isso. Por que raio dizes isso? - Porque não gostas. Diz lá uma coisa”, mas Holden 
não “conseguia concentrar-se: estava a pensar num colega seu de Ekton Hills, James Castle, que, 
após uma discussão com outro colega, não querendo retirar o que havia dito, foi alvo do ataque de 
seis rapazes, que lhe bateram. Holden diz-nos: “Era um miudito escanzelado com um ar fraquinho, 
com uns pulsos que pareciam lápis. E às tantas o que ele fez, em vez de retirar o que tinha dito, foi 
atirar-se da janela. Eu estava no duche e tudo, e até eu o ouvi cair no chão lá fora”. 
 Após esta recordação, Holden finalmente responde à pergunta de Phoebe, dizendo que gosta 
de Allie, mas Phoebe responde que ele está morto: “O Allie está morto... Dizes sempre isso! Se 
alguém está morto e assim, e está no céu, então não e bem...”, mas Holden defende a sua resposta, 
afirmando que, mesmo morto, se pode gostar dele, “principalmente se era mil vezes mais simpático 
do que as pessoas que conhecemos que estão vivas e tudo”. 
 Posteriormente, Phoebe pergunta a Holden o que ele gostaria de ser: “-Cientista, não podia 
ser. Não dou uma em ciências. - Então advogado... como o papá e tudo...”, mas Holden critica a 
profissão: “Advogado é porreiro, acho eu... Mas não é o meu estilo. Quer dizer, é porreiro se for 
andar por aí a salvar a vida de gajos inocentes a todo o momento, mas não é isso que se faz quando 
se é advogado. Tudo o que se faz é sacar uma pipa de massa a jogar golfe e jogar bridge e comprar 
carros e beber Martinis e armar-se em bom. E por aí adiante”. 
 Holden relembra-se então de uma música: “Se alguém apanha alguém que atravessa o 
centeio”, e Phoebe corrige-o: “É se alguém encontra alguém que atravessa o centeio!”.  
 Holden refere então que se põe a “imaginar uma data de miuditos a brincar a um jogo 
qualquer num grande campo de centeio e tal. Milhares de miuditos, e ninguém por perto, ninguém 
crescido, quero eu dizer, a não ser eu. E eu fico ali na borda de um abismo lixado. E o que eu tenho 
de fazer é ficar à espera no centeio e apanhar todos os que desatarem a correr para o abismo... Quer 
dizer, se vão a correr e não vêem para onde vão eu tenho de saltar de um lado qualquer e de os 
apanhar. Era só isso que fazia o dia inteiro. Só estar ali à espera, a apanhar os miúdos no centeio e 
tal. Eu sei que é uma coisa maluca, mas é a única coisa que eu gostava de ser.” Holden levanta-se 
então da cama e decide telefonar a um antigo Professor de Inglês seu de Ekton Hills, o Professor 
Antolini. 
   
Interpretação do Capítulo 22 
 Erikson (1959) descreve as pressões que podem originar uma difusão temporária da 
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identidade, em vez de consolidação: “Um estado agudo de difusão da identidade torna-se manifesto 
numa altura em que o jovem indivíduo se encontra exposto a uma combinação de experiências que 
requerem o seu simultâneo compromisso com a intimidade física (de todo, não apenas sexual), a 
decisiva escolha ocupacional, a competição energética, e a definição psicossocial” (p. 123). No 
entanto, o quadro clínico da difusão da identidade apresenta-se nos “jovens indivíduos que não 
conseguem nem utilizar a moratória institucionalizada providenciada pela sociedade, nem criar e 
manter para si próprios uma moratória única inteiramente sua”; estes jovens indivíduos “tornam-se, 
pelo contrário, psiquiatras, padres, juízes, ou chefes de recruta de forma a serem dados um lugar 
autorizado, embora desconfortável, onde possam esperar” (p.122). Tal constitui a “crise de 
identidade”.            
 Holden, desiludido com o mundo adulto no qual receia entrar, e não vendo modelos a quem 
se possa identificar, retrai-se em si mesmo. Como refere Bryan (1974), polarizando as atitudes 
infantis e as responsabilidades adultas, uma das implicações da narrativa assenta no dilema das 
alternativas impossíveis: aquilo que perturba Holden acerca do mundo em que se encontra são os 
adultos e os seus valores (Seng, 1961) face aos quais prefere retirar-se, idealizando o mundo 
infantil.             
 Aqui, “as personagens sugerem condições humanas que Holden ou não pode ou não quer 
tornar as suas” (Bryan, 1974, p. 1066). Observa-se assim a circularidade da resposta depressiva: “o 
abatimento, a desistência e a renúncia; é o passado, pela idealização, que fica sobreinvestido, 
dando-se uma retirada da realidade actual: podemos interpretar a sua retirada para a fantasia sob 
esta perspectiva” (Coimbra de Matos, 2001, p. 507).     
 Hipersensível em relação à insensibilidade do mundo adulto e à inocência frágil das 
crianças, confrontando constantemente a insensibilidade e indiferença adulta, se Holden retira 
reflexivamente em pensamentos e fantasias sobre a infância. É neste sentido que surge a sua 
fantasia que dá o título a esta obra, e que Holden comunica em conversa à sua irmã Phoebe. Holden 
afirma que o seu maior sonho é ficar “à espera no centeio”, tornando-se um salvador das crianças 
que “correm em direcção ao abismo”, que se dirigem ao mundo desconhecido da adultície. É esta a 
sua fantasia: ser o único adulto num mundo de crianças.       
 Tal como a fantasia em se tornar um surdo-mudo, que será abordada mais à frente neste 
trabalho, também esta tem as suas raízes no desejo em escapar do mundo adulto, com o qual sente 
não conseguir lidar (Seng, 1961, p.205): 
 
Ele vê que o mundo pertence aos adultos, e parece-lhe que eles o encheram com falsidade, pretensiosismo e 
compromissos sociais. Preferiria um mundo que é honesto, sincero e simples. Ele procura a verdade simples. Tal 
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procura está fadada desde o início: não existem verdades simples. Numa sociedade moderna complexa, também a 
verdade é complexa, e uma certa quantidade de compromisso social é necessário. É este o tipo de compromisso 
civilizacional que Holden não quer fazer. O mundo que ele quer é um mundo de crianças, ou de semelhantes, como 
as freiras. Se pudesse, encheria o mundo com crianças cujos skates precisam de ser apertadas, pequenas crianças 
como a sua irmã Phoebe; com pequenos rapazes como aqueles do Museu de História Natural, alarmos com o terror 
de ver múmias. Incluiria pequenos rapazes com poemas nas suas luvas de basebol como o seu irmão Allie, tendo 
permanecido na juventude permanente com a morte. Os cidadãos-chefe do mundo de Holden seriam os pequenos 
rapazes que cantam ao longo do passeio. 
 
 Tal é, para ele, a prova de que o mundo inteiro é um lugar malévolo e que o destino do 
homem é inútil, sendo que Holden se retira deste mundo, numa resistência à participação e à entrada 
na vida adulta, pois não vê algo do qual queira participar. Sabemos que Holden se encontra num 
impasse, num conflito entre dois mundos: um a que já não pode regressar, mas que idealiza: o 
mundo infantil, ingénuo, inocente, genuíno e promissor de todas as possibilidades; e o mundo 
adulto, olhado como um “logro”, falso, cheio de corrupção, fraqueza e indiferença, e no qual receia 
entrar (Bryan, 1974).            
 É também exactamente a ideia de “espera” presente na fantasia de Holden em ficar “à espera 
no centeio” a que associamos ao conceito de “moratória” adolescente de Erikson, e que aqui 
interpretamos como o medo de Holden, projectado nos “miuditos”, em “saltar para o abismo”, ou 
seja, saltar para o mundo desconhecido dos adultos (ambitendência). 
 Como refere Nardi (1996), enquanto adolescente, Holden encontra-se encurralado entre a 
inocência da sua infância e as realidade do mundo adulto em relação às quais recusa ser conivente. 
Com dezasseis anos, Holden tem já uma idade que não lhe permite manter o seu próprio ideal de 
inocência (Nardi, idem, cit. Bryan 1966). Desta forma, enquanto deseja regressar ao seu estado 
anterior de inocência, é óbvio que experienciou já demasiadas coisas na sua vida para tal ser 
possível. No entanto, mantém esse desejo: “A expectativa de ser conivente com a sociedade é ainda 
mais perturbante para Holden do que a desvinculação em relação à infância. Holden olha a 
responsabilidade que irá ineditamente ser colocada em si como indesejável (…) pedir a Holden que 
aceite o seu ambiente e as suas instituições seria propor que trocasse uma preciosa, ainda que 
precária, saúde mental por uma aflição mortal. Em vez disso, Holden prefere escapar a todo o 
processo de maturação no qual se sente aguilhoado.” (p. 5). 
 Através da fuga e ao proteger-se na fantasia de forma a compensar os seus sentimentos de 
insatisfação, Holden retira-se da realidade, onde, obviamente, não existe possibilidade de uma 
relação real com o outro: “Através das suas fantasias (de fugir para o Oeste e se tornar um surdo-
mudo; de se tornar a agulha no centeio (…), Holden exibe a sua crença de que a única forma de 
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escapar da obrigação de entrar no mundo adulto que despreza é fugir das suas responsabilidades 
crescentes” (Nardi, 1996, cit. Seng, 1961, p. 4).       
 Criticando duramente o mundo externo, prefere então recolher-se em si próprio, numa 
defesa narcísica operacionalizada na retracção, num retirada para a fantasia quando confrontado 
com uma realidade indesejada ou que sente não ser a ideal, e portanto a sua realização, ou seja, a 
sua inscrição na realidade permanece ausente, não assumiu ainda uma identidade. 
 Como refere Irving (idem), “Ao definir o mundo como hipócrita, Holden tem um emprego a 
tempo inteiro a patrulhar toda a hipocrisia e portanto tem assim uma desculpa para não cooperar e 
enfrentar as tarefas da vida. Tal como qualquer sintomatologia, esta forma de escapatória, embora 
menos desagradável do que enfrentar as tarefas da vida, é desagradável e indesejável.” (…) “Desta 
forma, a sua tendência para a exclusão começa a diminuir o seu círculo de actividade numa medida 
considerável e desconfortável” (p. 90)        
 A adolescência, diz-nos Erikson (1961), será menos tempestuosa naquele segmento da 
juventude talentosa e bem treinada na exploração das tendência tecnológicas em expansão e apta, 
por conseguinte a identificar-se com novos papéis de competência e invenção e a aceitar uma 
perspectiva ideológica mais implícita. Quando esta não é facultada, a mente adolescente torna-se 
mais explicitamente ideológica, com o que queremos dizer uma busca de alguma unificação 
inspiradora da tradição ou das técnicas, ideias ou ideais antevistos. E, com efeito, é o potencial 
ideológico de uma sociedade que fala mais claramente ao adolescente que está tão ansioso por ser 
afirmado pelos seus pares, confirmado pelos professores, e inspirados por “modos de vida” que 
valham a pena ser vividos:          
 Com o estabelecimento de uma boa relação com o mundo das capacidades e competências, e 
com aqueles que as ensinam e partilham, a infância propriamente dita chega a um fim, e a juventude 
começa. Mas na puberdade e na adolescência toda a uniformidade e continuidade na qual se confiou 
anteriormente são questionadas novamente devido à rapidez do crescimento corporal que é 
equivalente àquele da infância precoce e também devido à inteiramente nova inclusão da 
maturidade genital (Erikson, 1960).        
 Sabemos que o pai de Holden o pressiona a receber uma determinada educação: “O meu pai 
quer que eu vá para Yale, ou talvez para Princeton, mas juro que não hei-de ir para nenhuma dessas 
universidades da Ivy League, nem que me matem, c´um caraças.” (p. 97). Como afirma Helen 
Deutsch (1959), muitas vezes o ambiente circundante do jovem modela a sua imaginação, sendo 
que um pai ambicioso ou uma mãe vaidosa podem esperar do jovem que este cumpra os seus 
próprios votos narcísicos, que se torna uma espécie de instrumento destes votos. Estas imaginações 
são votadas ao falhanço quando se obriga um jovem a executá-las. Como refere Erikson (1960), a 
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consolidação da identidade do ego nunca é atingida facilmente, ou definitivamente: 
Irá sempre existir um contra balanceamento em direcção à difusão e confusão da identidade (ou papel), e a luta, ou 
submissão, a identidades negativas. i.e. uma identidade perversamente baseada em todas as identificações e papéis 
que, em estádios críticos do desenvolvimento, se apresentaram ao indivíduo como indesejáveis ou perigosas, e no 
entanto, como as mais reais”. Dois exemplos são o inválido hipocondríaco e o membro de gang delinquente. 
Noutros casos (o desistente, por exemplo), “a identidade negativa é ditada pela necessidade de encontrar e defender 
o seu nicho próprio contra os ideais excessivos ora exigidos por pais morbidamente ambiciosos, ou aparentemente já 
alcançados por outros superiores (p. 131).       
Da mesma forma, diz Coimbra de Matos (2002), que a organização social e a civilização – 
contrariando a natureza, não cessam de aumentar a dependência do homem: “Animal social, diz-se; 
obrigado a sê-lo, entenda-se. Sem liberdade e independência, despersonalizado, sem uma identidade 
própria – funde-se na massa militarizada, obedecendo automaticamente, qual cão de Pavlov, aos 
diferentes toques da trombeta. Desde cedo a sua espontaneidade foi coartada pelos ditames da 
educação – sempre cada vez mais uniforme e uniformizada, sempre e cada vez mais espelhando a 
obediência à lei do outro, ensinando a bem-servir as conveniências do social, estigmatizando bem 
fundo a dependência do mais forte”:  
Esmagado pelo condicionalismo da rota do progresso (sê-lo-á?), o Homem adapta-se – ainda que à contrecoeur – e 
ensina os seus filhos a melhor se adaptarem; convicto de lhes transmitir o gérmen da felicidade, quando apenas lhes 
traça o caminho da escravatura. Educar tornou-se sinónimo de condicionar às exigências do meio social; em vez de 
ser processo de promover as potencialidades individuais. A “criação” voltou-se em domesticação. A fogosidade do 
instinto cedeu à prepotência da razão de Estado, a liberdade individual ao esclavagismo do comunitário. Neste 
quadro sombrio, que é o dos nossos dias, as réstias de luz e as perspectivas de saída do imbróglio vêm da inovação; 
e esta nasce da solidão e alimenta-se da crença de cada um em si próprio – única via para acreditar na singularidade 
e potência do outro, que por sua vez estabelece a esperança e a possibilidade da criação a dois. Saiba o homem partir 
só para a aventura da vida; e então o encontro com o outro será um pacto de solidariedade e não um laço de 
escravidão. Mas para isso terá de aprender, de treinar, a capacidade de estar só. Apenas a partir daí será um homem 
livre produtivo e criador. (…) É o homem criador na relação “genital” (pós-edipiana) com o seu semelhante. (idem, 
2002, p. 118). 
 Logrado o desejo de aventura pelos condicionalismos das circunstâncias, refere o analista, 
este é então “relegado pelos automatismos aprendidos para os recônditos longínquos do 
inconsciente – ou seja, reprimido e recalcado”, podendo vir a exprimir-se na “explosividade do 
carácter”, ou sintomaticamente, dependendo dos mecanismos de defesa que levam ao compromisso 
(ibidem).  
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Capítulo 23 
 Neste capítulo ficamos a saber que o Professor Antolini foi quem “acabou por ir buscar o tal 
rapaz de quem lhes falei, que se atirou da janela abaixo, o James Castle. O bom do professor 
Antolini apalpou-lhe o pulso e depois tirou o casaco, pô-lo por cima do James Castle e levou-o ao 
colo até à enfermaria. Nem sequer ligou a que o casaco ficasse todo cheio de sangue”. Holden 
telefona então ao seu Professor, que “foi muito simpático”, dizendo a Holden que “podia ir logo 
para lá se quisesse”. 
 Mas antes de sair do apartamento dos pais, Phoebe e Holden dançam no quarto: “Dançámos 
umas quatro músicas. Entre uma e outra ela é engraçada como tudo. Fica quieta em posição. Nem 
fala nem nada. Temos de esperar os dois em posição e esperar que os músicos recomecem. Fico sem 
fala. E também não nos podemos rir nem nada”. 
 Enquanto “brincava” com Phoebe, Holden ouve a porta de casa: os seus pais estavam a 
chegar da festa: “Dei um salto e corri a apagar o candeeiro da secretária. Depois esmaguei o cigarro 
na sola do sapato e meti-o no bolso. Depois abanei o ar bem abanado, para fazer sair o fumo – nem 
sequer devia ter fumado, caraças.” Holden esconde-se então no armário: “Caraças, o coração batia-
me como tudo”. 
 A mãe de Holden entra no quarto, e, tendo visto a luz acesa pela ombreira da porta, diz a 
Phoebe: “Phoebe? Deixa-te de fitas. Bem vi a luz, minha menina.”. Phoebe, cúmplice do irmão, diz 
que não “conseguia dormir”, perguntando que tal fora a festa. A mãe de ambos responde que fora 
“uma maravilha”, mas Holden diz-nos que não falava a sério: “Sair não a diverte por aí além”. Esta 
pergunta então de novo a Phoebe porque não conseguiu dormir, e se não seria por não estar 
suficientemente quente. Sentindo o aroma do tabaco, indaga também: “Phoebe, estiveste a fumar 
aqui? Diz-me a verdade, se fazes favor, menina”. Phoebe, mais uma vez, mente, dizendo que 
acendeu um cigarro “durante um segundo porque não conseguia adormecer”, tendo-o atirado de 
seguida pela janela, sendo repreendida pela mãe: “Não gosto disso, Phoebe. Não gosto nada disto.”, 
perguntando-lhe por fim se necessita de mais um cobertor, e dizendo que se encontra com “uma dor 
de cabeça terrível”, acrescentado Holden que a sua mãe “Está muitas vezes com dores de cabeça. A 
sério”. Phoebe sugere então à mãe que tome algumas aspirinas, e pergunta: “O Holden só chega na 
quarta-feira, não é? - Tanto quanto sei.”. Saindo do quarto, a mãe despede-se de Phoebe: “Agora 
cobre-te, vá. Bem deitadinha”.        
 Uma vez “seguro”, Holden sai do armário, e comunica a Phoebe que o melhor será sair de 
casa nesse momento, em que a mãe “foi para a casa de banho”, e o pai “está a ver o noticiário ou 
assim”. Phoebe pede-lhe que fique mais um pouco, mas Holden insiste que essa será a melhor 
altura. 
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 Com o quarto completamente às escuras e sussurrando, Holden pergunta então a Phoebe se 
tem algum dinheiro que lhe empreste, pois deixou as suas malas na estação, encontrando-se 
“praticamente teso”. Phoebe diz-lhe que tem a sua “massa do Natal. Para os presentes e assim. 
Ainda não comprei coisíssima nenhuma”. Holden diz-lhe que não gostaria de ficar com o seu 
dinheiro do Natal, mas Phoebe diz-lhe que lhe pode emprestar algum, embora colocando todo 
dinheiro na sua mão. E quando tem este gesto Holden irrompe num pranto, contando-nos que 
Phoebe o tenta consolar: “(...) de repente, desatei a chorar. Não podia conter-me. Chorava de 
maneira a que ninguém me ouvisse, mas chorava. A miúda Phoebe apanhou um susto de morte 
quando comecei naquilo, e aproximou-se e tentou fazer-me parar, mas assim que se começa não se 
pode parar na merda de um segundo. Estava ainda sentado na beira da cama quando comecei aquilo 
e ela passou o bracinho dela à volta do meu pescoço e eu também a abracei, mas ainda assim não 
consegui parar durante muito tempo. Pensei que ia morrer sufocado ou coisa assim. Eh pá, o susto 
que eu preguei à miúda Phoebe. A porcaria da janela estava aberta e tudo, e eu sentia-me a tremer e 
tudo, porque tinha só o pijama vestido. Tentei fazê-la voltar para a cama mas ela não queria. 
Finalmente parei de chorar. Mas ainda foi preciso muito, muito tempo.”. 
 Antes deste episódio, e perante a insistência desta, Holden havia prometido a Phoebe ir à sua 
escola assistir à peça em que participaria: “Vou, sim. Não me vou embora antes disso. Julgas que 
queria perder a peça? O que eu vou fazer se calhar é ficar em casa do professor Antolini talvez até 
terça-feira à noite. Depois venho para casa. Se puder, telefono-te”. Holden sai finalmente do 
apartamento, embora, “no fundo”, diz-nos, “desejasse que me os meus pais me apanhassem”. 
 
Interpretação do Capítulo 23 
 Sabemos que o aspecto intenso da amizade na adolescência é uma resposta à fragilidade das 
amizades recém-adquiridas (Spiegel, 1958). Vemos que Holden não confia nos seus 
contemporâneos nem tem amigos, expressando o seu profundo sentimento de solidão e de 
isolamento nas comunicações humanas, que podemos ver em várias passagens. Sabemos que na 
adolescência a procura do adulto assenta em processos narcísicos e restitutivos: “Uma análise das 
relações objectais da adolescência precoce e do seu período médio, revela não só o repúdio das 
relações infantis, como também uma procura de substitutos parentais adequados. Noutras palavras, 
a necessidade de uma relação dependente pode permanecer apesar do facto de não poder ser 
mantida dentro das relações familiares primárias do adolescente” (Erikson, 1960, p. 450).  
 Da mesma forma, refere Laufer (1966): “ (...) para o adolescente, o adulto é uma pessoa 
grandemente necessária do ponto de vista do ego para aprender e identificar-se com, e do ponto de 
vista do superego, para aconselhamento e direcção. Da mesma forma, devido ao aumento 
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ameaçador da líbido, o adolescente procura apoio em substitutos parentais”. (p. 272). É assim que, 
na sua luta por uma reconciliação entre os objectivos opostos do superego e do id, o adolescente 
poderá encontrar ajuda em pessoas externas, que se prestam melhor do que os seus pais às 
repersonificações e reprojecções tanto do superego como do id: 
Quando observamos o tipo de pessoas que o adolescente glorifica, emula, reverencia e imita por longos ou curtos 
períodos, percebemos que os empreendimentos em remodelar o ideal do ego e o superego originam uma intensa 
reavivação de percursores superegóicos infantis e de valores que expressam objectivos pré- genitais e fálicos 
narcísicos e egoístas, mais do que objectivos morais. (Spiegel, 1958, p. 87)  
  
 É, como refere Coimbra de Matos (2002) neste percurso que o encontro com figuras válidas 
de identificação, num amplo leque de possibilidades, permite ao jovem o florescimento da sua 
personalidade própria e a abertura relacional estável para o mundo social e actuante (p. 83). A 
libertação das dependências infantis ocorre segundo diversos modos, de entre os quais, a 
desvinculação dos antigos laços afectivos, sendo que” uma atitude cada vez mais crítica e uma 
adaptação crescente à realidade conduzem ao abandono da sobrestimação infantil dos pais, e o 
pêndulo começa a oscilar em direcção ao outro polo: os pais são agora subestimados” (Lampl de 
Groot, 1959). 
 No esforço para regressar à segurança do Ideal do Ego, o lugar dos pais é ocupado durante 
um certo tempo por outras pessoas que respondem melhor do que estes às necessidades do 
adolescente. O seu ideal do ego é investido nos professores, chefes de grupo, etc.: uma parte do 
amor que tinha sido dado aos seus pais é agora temporariamente transferido nestes novos objectos. 
Quando os adolescentes se desenvolvem precocemente, no entanto, estes novos objectos são 
também depreciados e cedem lugar a um ideal do ego abstracto que trata de uma realização futura.  
 É desta forma que, cumprindo o seu papel adolescente, Holden procura o suporte de uma 
figura adulta que idealiza, o Professor Antolini, que representa “a última hipótese de Holden em 
encontrar um pai-salvador”. Ele telefona a Antolini após todos os restantes possíveis “pais” deste 
mundo o terem desapontado, ou falhado em corresponder às suas necessidades, incluindo, como 
refere Seng (1961), o seu pai real, “cuja existência na obra é representada apenas pela reiteração 
infantil de Phoebe O pai vai-te matar. Os pais, aos olhos de Salinger, não apanham rapazes em 
queda – que tenham sido expulsos da escola -, mas matam-nos.” (Seng, 1961, p. 463). Antolini, 
considerado por Holden como sendo inteligente e sensível, constitui então uma potencial “agulha no 
centeio” (idem, p. 465): “Ele foi a pessoa que finalmente apanhou aquele rapaz que vos contei que 
saltou da janela, o James Castle. O velho Senhor Antolini sentiu o pulso dele e tudo, e depois tirou o 
casaco e pô-lo em cima do James Castle e levou-o até à Enfermaria.” 
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 Vemos então que aquilo que Holden deseja, a par de se tornar a “agulha no centeio”, uma 
vez que ele próprio é também uma das crianças que correm e se dirigem para o abismo, é “encontrar 
alguém que impeça a sua queda”. De facto, Seng (idem) defende mesmo que a procura de Holden 
ao longo da narrativa se baseia na procura de um “pai espiritual”. No entanto, tal representa um 
paradoxo, pois ele deve “deixar a inocência para salvar a inocência”: 
 
Aos dezasseis anos, ele deve repelir a sua inocência e transitar, como Adão, para o mundo adulto em queda, mas ele 
resiste a tal tarefa pois aqueles que já não são inocentes aparecem-lhe como tontos, bem como corruptos. Num certo 
sentido, ele está à procura de um exemplo, de um pai sensato e bom cujo modelo justifique a sua iniciação na 
adultície. Antes de Holden se tornar uma agulha no centeio, ou seja, o salvador, ele deve encontrar outra agulha no 
centeio que lhe possa mostrar como tal é feito (ibidem, p. 402). 
 
 É desta forma que, cumprindo o seu papel adolescente, Holden procura o suporte de uma 
figura adulta que idealiza, o Professor Antolini, que representa “a última hipótese de Holden em 
encontrar um pai-salvador”. Ele telefona a Antolini após todos os restantes possíveis “pais” deste 
mundo o terem desapontado, ou falhado em corresponder às suas necessidades, incluindo, como 
refere Seng (1961), o seu pai real, “cuja existência na obra é representada apenas pela reiteração 
infantil de Phoebe O pai vai-te matar. Os pais, aos olhos de Salinger, não apanham rapazes em 
queda – que tenham sido expulsos da escola -, mas matam-nos.” (Seng, 1961, p. 204). Antolini, 
considerado por Holden inteligente e sensível, constitui então uma potencial “agulha no centeio” 
(idem, p. 205). 
Capítulo 24 
 Neste capítulo dá-se o episódio do encontro de Holden com o seu ex-professor. O casal 
Antolini, diz-nos, vive num “apartamento todo chique”, e Holden conta-nos que já ali havia estado 
algumas vezes, pois depois de deixar Ekton Hills o Professor Antolini frequentou a sua casa, 
jantando lá diversas vezes, para ver “que tal andava” Holden. Conta-nos que nessa altura o seu 
professor ainda não era casado, e a que a sua actual mulher é “podre de rica”, e “uns sessenta anos 
mais velha do que o professor Antolini”, embora parecessem “dar-se muito bem”. 
 Ficamos também a saber que quando D.B., o irmão mais velho de Holden, decidiu aceitar o 
emprego de guionista em Hollywood, Antolini advertiu-o que não fosse, coincidindo com a própria 
opinião do nosso herói: “O professor Antolini disse que uma pessoa que escrevia como o D.B. não 
tinha nada que ir para Hollywood. Foi o mesmo que eu disse, praticamente”.  
 Após Holden ter relatado o incidente das cadeiras reprovadas e a consequente expulsão de 
Pencey Prep, Antolini diz:  
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Francamente, não sei que raio te diga, Holden. (…) Dá-me a impressão que vais a caminho de uma grande, grande 
queda. Mas francamente não faço ideia de que tipo será... Estás-me a ouvir? Pode ser do tipo que quanto tiveres 
trinta anos estás sentado num bar qualquer odiando todos os que entram com ar de quem jogou futebol no colégio. 
Ou então pode ser que fiques com aquele mínimo de instrução que te faz odiar as pessoas que dizem é um segredo 
entre mim e ti. Ou pode ser que acabes num escritório qualquer, a atirar clipes à estenógrafa mais próxima. Não sei. 
Mas percebes onde quero chegar, não percebes? (…) A queda para onde me parece que caminhas é um tipo especial 
de queda, um tipo terrível. A pessoa que vai a cair não consegue dar por isso nem ouvir quando toca o fundo. 
Continua só a cair, a cair. É uma esquema que calha aos homens que, num momento ou outro da vida deles, 
andavam à procura de alguma coisa que o meio em que viviam não lhes podia dar. Ou que pensavam que não lhes 
podia dar. E que por isso desistiram de procurar. Desistiram antes sequer de terem começado”, acrescentado a sua 
observação de que Holden terá de decidir “um dia destes” para onde “quererá ir”: E nessa altura vais ter de te por a 
caminho. Mas imediatamente. Não te podes dar ao luxo de perder um minuto. Tu, não podes. (…) Assim que 
deixares para trás todos os professores Vinsons, vais começar a ficar mais perto, isto é, se tu quiseres, e se o 
procurares e se esperares por isso, do género de conhecimentos que serão muito, muito caros ao teu coração. Entre 
outras coisas descobrirás que não és a primeira pessoa a quem o comportamento humano alguma vez perturbou, 
assustou ou mesmo enojou. 
 
 Por fim, e estando Holden com sono, o professor Antolini sugere-lhe que fique a dormir no 
seu sofá na sala. Mas acontece um incidente que deixa Holden muito perturbado: “Nem sequer 
gosto de falar nisso. Acordei de repente. Não sei que horas eram, nem nada, mas acordei. Senti uma 
coisa na cabeça, a mão de alguém. Eh pá, o susto que eu apanhei. O que aquilo era, era a mão do 
professor Antolini. E o que se passava é que ele estava sentido no chão ao lado do sofá, no escuro e 
tudo, e estava como que a fazer-me festas na merda da cabeça. Eh pá, aposto que dei um pulo de 
meio quilómetro. - Que raio está a fazer?” 
 Holden, muito apressadamente, pega nas suas coisas, e sai de imediato da casa do Professor 
Antolini. 
 
Interpretação do Capítulo 24 
 Segundo Spiegel, o aspecto intenso da amizade na adolescência é uma resposta à fragilidade 
das amizades recém-adquiridas. Vemos que Holden não confia nos seus contemporâneos nem tem 
amigos, expressando o seu profundo sentimento de solidão e de isolamento nas comunicações 
humanas, que podemos ver em várias passagens.        
 Sabemos que na adolescência a procura do adulto assenta em processos narcísicos e 
restitutivos: “Uma análise das relações objectais da adolescência precoce e do seu período médio, 
revela não só o repúdio das relações infantis, como também uma procura de substitutos parentais 
adequados. Noutras palavras, a necessidade de uma relação dependente pode permanecer apesar do 
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facto de não poder ser mantida dentro das relações familiares primárias do adolescente” (Erikson, 
1960, p. 450).             
 Enquanto nesta fase de transição, como nos diz a analista, o adolescente tende naturalmente 
a adoptar representantes externos cujas filosofias ele pode temporariamente aceitar, emprestar ou 
opor-se. De facto, por um longo período de tempo, ele pode não ser capaz de atingir mais do que 
uma pretensão de independência, mantida com a ajuda destes mecanismos de negação Da mesma 
forma, refere Laufer (1966): “ (...) para o adolescente, o adulto é uma pessoa grandemente 
necessária do ponto de vista do ego para aprender e identificar-se com, e do ponto de vista do 
superego, para aconselhamento e direcção. Da mesma forma, devido ao aumento ameaçador da 
líbido, o adolescente procura apoio em substitutos parentais”. (p. 437). É assim que, na sua luta por 
uma reconciliação entre os objectivos opostos do superego e do id, o adolescente poderá encontrar 
ajuda em pessoas externas, que se prestam melhor do que os seus pais às repersonificações e 
reprojecções tanto do superego como do id.        
 Podemos observar durante períodos de asceticismo, como refere Anna Freud, tal como em 
fases em que o adolescente professa filosofias hedonistas, que ele pode repersonificar e tratar 
qualquer parte do self – ou seja, não apenas o superego, mas também o id -, como se fossem 
objectos de amor infantis poderosos, de cuja influência proibitiva ou sedutora o ego deve fugir, 
escapar, e desvincular-se.  
“Quando observamos o tipo de pessoas que o adolescente glorifica, emula, reverencia e imita por longos ou curtos 
períodos, percebemos que os empreendimentos em remodelar o ideal do ego e o superego originam uma intensa 
reavivação de percursores superegóicos infantis e de valores que expressam objectivos pré- genitais e fálicos 
narcísicos e egoístas, mais do que objectivos morais.” (Spiegel, 1958,  p. 305)  
  
 É neste percurso que o encontro com figuras válidas de identificação, num amplo leque de 
possibilidades, permite ao jovem o florescimento da sua personalidade própria e a abertura 
relacional estável para o mundo social e atuante. (Coimbra de Matos, 2002, p. 83). 
 De forma geral, segundo Spiegel, pode-se dizer que as relações objectais adolescentes 
apresentam o carácter de fenómenos restitutivos: “são tentativas narcísicas de reestabelecer o 
contacto com os objectos”, que se seguem à renúncia dos objectos incestuosos. Assim, como 
tentativa de reestabelecer o contacto numa base narcísica, inúmeras amizades são criadas na base de 
processos de identificação.           
 Atribuídas ao narcisismo deste período, estão também ligadas ao fenómeno restitutivo: nesta 
fase, a amizade, que se apresenta de forma tão óbvia como assumindo um lugar de destaque na 
adolescência, é sobretudo uma forma de “adquirir um sentimento de self firme”.   
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 No lugar dos objectos de infância, então, incontáveis novas relações são então formadas, em 
parte com contemporâneos, e em parte com pessoas mais velhas, que são obviamente substitutos 
para os pais renunciados. Estas relações são tempestuosas, exclusivas, e breves, e são repetidas de 
cada vez de forma idêntica. Representam identificações de tipo tão primitivo que o adolescente 
pode mudar as suas crenças, forma de vestir, etc., com cada novo amigo. A amizade torna-se 
altamente idealizada.            
 No entanto, vemos que face aos conselhos do seu Professor, Holden se distrai, divaga, 
revelando novamente o seu constante desinteresse social. Antolini parece perceber aquilo que Adler 
afirmou acerca da hipersensibilidade quando referiu que aqueles que contribuíram pouco para o 
bem geral e não atribuíram sentido à vida não têm força para enfrentar o futuro” (Huber & 
Ledbetter, 1977).            
 Poder-se-á ainda afirmar que estas atitudes defensivas do ego em relação ao superego são 
parte da luta desesperada do adolescente por “liberdade e uma individualidade independente”, e 
portanto uma expressão da “recusa rebelde do ego em submeter-se ou admitir qualquer autoridade 
ou influência, seja de fora ou de dentro de si” (Coimbra de Matos, 2002, p. 121).   
 No final do encontro, Holden sai intempestivamente de casa do seu Professor, após este lhe 
ter feito festas na cabeça quando se encontrava adormecido, assustadamente desconfiando de que tal 
demonstração tenha representado uma investida homossexual.      
 Desta forma, como refere Seng (1961), a incapacidade de Antolini em “salvar” Holden tinha 
sido já profetiza na sua incapacidade em salvar James Castle, que referimos no capítulo 22: “o 
episódio da morte de Castle representa uma antecipação paralela à destruição de Holden por parte 
de Antolini” (p. 206).  
Capítulo 25 
 Já na rua, Holden decide passar o resto da noite na estação central, advertindo: “Não tentem 
sequer fazer o mesmo. Falo a sério. Ficavam deprimidos”. Quando saiu da estação e começou a 
caminhar pela Quinta Avenida, conta-nos, de repente começou a acontecer-lhe  
“uma coisa bastante sinistra”, sentindo-se “desaparecer” a cada esquina que dobrava: Cada vez que 
chegava ao fim de um quarteirão e descia a merda do passeio, vinha-me um pressentimento de que 
nunca chegaria ao outro lado da rua. Tinha a impressão de que ia continuar a descer, a descer, e que 
ninguém me voltaria a ver. Eh pá, o medo que me deu. Nem imaginam. Comecei a suar como um 
camelo (…). Depois comecei a fazer outra coisa. Cada vez que chegava ao fim do quarteirão, fazia 
de conta que estava a falar com o meu irmão Allie. Dizia-lhe: Allie, não me deixes desaparecer. 
Allie, não me deixes desaparecer. Allie, não me deixes desaparecer. Por favor. Allie. E então quando 
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chegava ao outro lado da rua sem ter desaparecido, agradecia-lhe. E depois recomeçava tudo desde 
o princípio assim que chegava à esquina seguinte. Mas continuava a andar e tudo. Estava como que 
com medo de parar, acho eu – mas não me lembro, para lhes dizer a verdade”. 
 Findo este episódio de pânico, Holden senta-se num banco, e planeia fugir, pedindo boleio 
para o “Oeste”: “Finalmente o que decidi foi decidir ir-me embora daqui. (…) Decidi nunca mais 
voltar para casa e nunca mais voltar para nenhum colégio. (...) Decidi que ia só ver a Phoebe e tudo, 
e depois punha-me à boleia para o Oeste (…) onde tudo é bonito e com sol e onde ninguém me 
conhecia, e arranjava um emprego. (…) Mas o tipo de emprego pouco me importava. Bastava que 
ninguém me conhecesse e eu não conhecesse ninguém. Pensei que o que ia fazer era fingir que era 
surdo-mudo. Assim já não tinha de ter nenhuma dessas estúpidas conversas inúteis de merda com 
ninguém. (...) e eu construía uma cabanita para mim num sítio qualquer com a massa que fizesse e 
vivia lá o resto da vida. (...) Cozinhava a minha comida, e mais tarde, se quisesse casar e tal, 
conhecia uma bela miúda que também era surda-muda e casávamos. Ela vinha viver comigo na 
minha cabana, e se quisesse dizer-me alguma coisa tinha de a escrever na merda de um papel, como 
toda a gente”. 
 Holden decide então escrever um bilhete a Phoebe e entregá-lo na sua escola, escrevendo: 
“Querida Phoebe, já não posso esperar até quarta-feira e por isso se calhar vou-me pôr à boleia hoje 
à tarde. Anda ter comigo ao museu de Arte junto à porta ao meio-dia e um quarto se puderes e eu 
devolvo-te a tua massa do Natal. Não gastei muito. Beijos. Holden”. Enquanto sobe as escadas da 
escola, Holden depara-se com a expressão “Vai-te foder” escrita na parede, indagando: “Pus-me a 
pensar que a Phoebe e os outros miuditos iam ver aquilo, e iam perguntar que raio queria dizer, e 
então um miúdo ordinário dizia-lhes – tudo baralhado, naturalmente – o que aquilo queria dizer, e 
eles iam andar uma data de dias a pensar naquilo e às tantas até preocupados”, acrescentando que 
ficou com “vontade de matar a pessoa que tinha escrito aquilo”: “Fiquei a imaginar-me a apanhá-lo 
em flagrante e como havia de lhe partir a cabeça nas escadas de pedra até ele estar morto e mais que 
morto e cheio de sangue. Mas também sabia que não tinha tomates para o fazer”. 
 Após entregar o bilhete na escola de Phoebe, Holden dirige-se para o museu. À porta do 
museu, é parado por duas crianças, que lhe perguntam se sabe onde “são as múmias”. Holden 
enceta então uma conversa com os dois miúdos, perguntando-lhes se sabem o que são múmias e, 
perante a resposta negativa, explicando-lhes pormenorizadamente. 
 Antes de Phoebe chegar, Holden cogita: “Pensei que era talvez a última vez que a via. A 
alguém da minha família, quero eu dizer. Imaginava que se calhar os voltava a ver, mas só daí a 
muitos anos. Era capaz de voltar a casa quando tivesse uns trinta e cinco anos, imaginei, no caso de 
alguém ficar doente e me quisesse ver antes de morrer, mas seria essa a única razão que me levaria 
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a deixar a minha cabana e a voltar. Comecei até a imaginar como é que seria quando eu voltasse. 
Sabia que a minha mãe ia ficar bestialmente nervosa e ia começar a chorar e a pedir-me para ficar 
em casa e para não voltar para a minha cabana, mas eu voltava mesmo assim. Ia mostrar-me 
bestialmente impossível. Fazia com que se acalmasse e depois ia para a outra ponta da sala de estar, 
pegava na caixa de cigarros e acendia um cigarro, frio como tudo. Dizia a todos que me fossem 
fazer uma visita um dia se quisessem, mas não insistia muito nem nada.”. Considerou então que 
deixaria os irmãos visitá-lo, mas “Ia ter como regra que ninguém podia fazer coisas foleiras quando 
me fossem visitar. Se alguém tentasse fazer alguma coisa foleira, tinha de se ir embora”. 
Quando Phoebe chega finalmente ao encontro de Holden no museu, traz consigo uma 
grande mala: “Trouxe-a para baixo no elevador de serviço para a Charlene não me ver. Não é 
pesada. Trago só dois vestidos e os meus mocassins e a roupa interior e alguma coisas mais. Toma-
lhe o peso. Não está pesada. Vê lá... Posso ir contigo? Holden? Posso? Vá lá.” Holden reage de 
forma zangada com Phoebe: “Pensei que ia cair redondo. Quer dizer, não queria dizer-lhe para estar 
calada e tudo, mas pensei que ia desmaiar outra vez.”, acabando por dizer, após a insistência de 
Phoebe em rumar consigo para o Oeste: “Não vais. E agora está calada! Dá cá essa mala. Tirei-lhe a 
mala das mãos. Estava quase a pontos de lhe bater. Por instantes pensei que lhe ia mandar um 
banano. A sério que pensei. Ela desatou a chorar”.       
 Holden pensou então numa solução possível, que seria deixar a mala no bengaleiro no 
museu, e assim Phoebe poderia ir buscá-la depois da escola, o que fez. Quando desceu, com a 
intenção de a levar à escola, Phoebe encontrava-se ainda no passeio, e Holden disse-lhe: “Já não me 
vou embora para lado nenhum. Mudei de ideias. Por isso pára de chorar e está calada. Vamos lá. 
Vou contigo até à escola. Vamos lá. Vais chegar atrasada”. 
Mas Phoebe estava zangada e ressentida com Holden, não lhe respondendo. A única coisa 
que fez foi tirar-lhe o boné de caça que Holden trazia e colocá-lo na sua própria cabeça. Phoebe 
atravessou então a rua a correr, sem olhar para trás: “Mas não fui atrás dela. Sabia que ela viria atrás 
de mim, e por isso comecei a descer para o centro em direcção ao jardim zoológico, pelo passeio do 
lado do parque. Ela nem sequer olhava para mim, mas eu sabia que devia estar a espiar-me pelo 
canto do olho para ver para onde eu ia e tal”. Holden disse então: “Phoebe, vou ao zoo! Anda daí”, e 
olhou para trás, vendo Phoebe a atravessar a rua para o seguir. Entraram então no Jardim Zoológico: 
“A miúda Phoebe continuava sem falar comigo nem nada, mas agora seguia quase a meu lado. 
Agarrei-lhe o cinto nas costas do casaco comprido, só para ver, mas ela não deixou. Disse: Está 
quieto com as mãos, se não te importas”        
 Deparam-se então com um carrossel e Holden pergunta-lhe se ela quer andar: “Já sou muito 
crescida. - Não és nada. Vai. Eu fico à espera”: “Depois o carrossel arrancou e eu fiquei a vê-la a 
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girar, a girar. (…) Todos os miúdos tentavam agarrar o anel de ouro, e a Phoebe também, e eu 
estava com um bocado de medo que ela caísse da porcaria do cavalo, mas não disse nada nem fiz 
nada. O que se passa com os miúdos é que se lhes dá para agarrar o anel de ouro, temos de os 
deixar, e não dizermos nada. Se caírem, caem, mas não está bem dizer-lhes alguma coisa. (…) Eh 
pá, desatou a chover como tudo. A potes, palavra de honra. Todos os pais e mães e toda a gente 
correram a enfiar-se debaixo da cobertura do carrossel, para não ficarem ensopados até aos ossos ou 
assim. Fiquei bestialmente ensopado, principalmente o pescoço e as calças. O boné de caça serviu-
me de protecção, de certo modo, mas fiquei ensopado mesmo assim. Mas não me importo. Sentia-
me tão feliz assim de repente, com a miúda Phoebe ali a girar, a girar. Estava a pontos de desatar a 
uivar, de tão feliz que me sentia, para lhes dizer a verdade. Não sei porquê. Só que ela tinha um ar 
tão bestialmente giro, a maneira como ela continuava a girar, a girar, com o casaco azul e tudo. 
Caraças, gostava que estivessem ali.”. 
 
Interpretação do Capítulo 25 
 Chamamos a atenção para o facto de que é a seguir ao episódio do encontro com o Professor 
Antolini que Holden experiencia um ataque de pânico e despersonalização, evocando um surto 
psicótico, em que se sente desaparecer: o episódio com o Professor Antolini é então “o mais intenso 
de uma longa cadeia de desilusões”, é a gota de água que provoca o colapso mental de Holden 
(Seng, 1961).           
 Para qualquer indivíduo em desenvolvimento “tornar-se um adulto significa a aceitação do 
seu lugar na estrutura onde o sujeito maduro se encontra”, uma vez que é este desenvolvimento que 
irá permitir ao indivíduo tornar-se “um sujeito plenamente realizado”. Assim, Mellard (xx) discorda 
das leituras da obra que olham os problemas de Holden como primordialmente sexuais, 
argumentando por sua vez que é a “subjectividade madura, não a sexualidade em si, que constitui o 
problema de Holden”, o que coincide com a visão de Seng (1961): “O seu breakdown mental é um 
resultado directo da sua inabilidade em lidar com a realidade adulta”.    
 A crise de identidade do adolescente é causada não apenas porque é difícil para si encontrar-
se, mas porque durante esse processo ele deve encontrar-se sozinho (Brandt, 1966). No entanto, 
encontrar-se sozinho é essencial para o processo de identidade, que Erikson (1950) conceptualiza 
como: 
o encontro de si mesmo enquanto dolorosamente separado do ambiente a que se estava vinculado, sozinho, e 
forçado a contar com os próprios recursos. A experiência da separação do primeiro objecto de amor, a mãe, e a 
sensação de solidão é um dos factores na construção de um sentido de identidade. Sem esta separação, não é 
possível uma verdadeira autonomia ou independência do ego ou superego, e portanto não pode ser conquistado um 
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sentimento real de identidade. (Erikson, 1950, p. 210)  
  
 É assim que a identidade própria se constitui como o núcleo da psicopatologia da juventude, 
 – se na oscilação do investimento objectal e investimento narcísico, no aproximar do outro e no assimilar das suas 
qualidades, tão bem como no contraste e no afirmar-se de si próprio: “Tarefa difícil, repleta de acidentes emocionais 
que deixam sequelas mais ou menos indeléveis, e na execução da qual muito jovem se afunda, perde ou estiola: são 
então as condutas bizarras, a retirada do real, a confusão de identidade, a fachada do falso eu” (Coimbra de Matos, 
2002, p. 67).  
Como refere Graham (2007), Mellard utiliza a teoria Lacaniana de forma muito directa na 
sua interpretação daqueles momentos na obra me que Holden se sente a desaparecer. Ele sustenta 
que “o problema de Holden é reconhecido por Lacan como um sintoma da sua luta em se tornar um 
sujeito maduro: “desaparecer” (denominado de aphanisis por Lacan) é especificamente “o” 
“movimento de desaparecimento que o sujeito percepciona aquando do advento da subjectividade 
madura ou edipiana”.           
 Após (mais) uma desilusão (relembramos o episódio com o Senhor Spencer no capítulo 2), 
confirma-se mais uma vez que o mundo de Holden não possui modelos reais a que este sinta que se 
possa verdadeiramente identificar, reverenciar, ou possuir algum nível de cumplicidade, nem 
adultos que o apoiem ou guiem, dando-lhe alguma resposta.  Procurando o Bem no mundo adulto, 
ou algo que mitigue o seu desespero, “Holden é continuamente confrontado com a ausência do 
Bem” (ibidem). Mais uma vez sentimos a sua solidão: no doloroso confronto com o desconhecido 
que constitui a crise adolescente, Holden sente-se realmente sozinho, e num estado de sofrimento 
psicológico profundo: “o mundo, desprovido de bons pais (autoridades), torna-se um caos 
destruidor de almas em que a sobrevivência é apenas possível através da retirada para a infância, 
para a fantasia, para a psicose” (ibidem, p. 464).       
 Face a esta situação de Holden, vemos que os conselhos do Professor Antolini são bastante 
sensatos. Como refere Shaw (idem), este tem razão quando “apressa” Holden a sair da sua 
moratória: “ (as personagens adultas) Estão certas no que diz respeito ao facto de que a moratória 
adolescente prolongada de Holden deve chegar a um fim; mas certamente erradas em considerá-lo e 
anulá-lo como sendo meramente um adolescente confuso.” Podemos então considerar que Holden 
está congelado numa postura de fraqueza e “realmente deve embarcar no tipo especial de queda” 
referido por Antolini (associamos a resolução do conflito ambivalente).    
 E, de facto, assistimos a uma “queda simbólica” daquela profetiza por Antolini, quando 
Holden, numa visita ao museu para visitar as múmias (visita que tanto gostava de fazer), desmaia e 
“renasce”, numa ida à casa de banho: 
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“Depois de ter saído do sítio onde estavam as múmias, tive de ir à casa de banho. (...). Quando ia a sair da retrete, 
mesmo antes de chegar à porta, tive uma espécie de desmaio. Mas tive sorte. Quer dizer, podia ter morrido quando 
bati no chão, mas só fiquei estendido de lado. Mas foi uma coisa esquisita. Senti-me melhor depois de ter 
desmaiado. O meu braço doía-me um bocado, mas já não me sentia tão zonzo como antes” (Strauch, 1961, p. 22).
  
 Tal episódio pode ser interpretado como sendo simbólico de um encontro com a morte e do 
renascimento para uma “defesa activa do seu mundo” (Strauch, idem), numa emergência da sua 
moratória adolescente: “O episódio do museu, ao iluminar claramente o clímax do livro, mostra que 
ele não é um cobarde e que, de facto, tem essencialmente de tratar de questões apenas consigo 
próprio, e deve por isso parar de correr.” (ibidem, p. 7). Parece que o museu passou a não ser mais o 
lugar do imutável e do estático, mas da mudança: Holden parece ter sido “reanimado” para o 
trabalho depressivo adolescente. 
Vemos na forma como Holden lida com a morte do irmão um exemplo ilustrativo da sua 
falta de interesse social. Como referem Huber & Ledbetter (1977), a orientação positiva de Holden 
em relação ao seu irmão morto é indicativa “da sua tendência em isolar-se, i.e. com Allie” (p. 254). 
 Desta forma, vemos que Holden é capaz de “uma relação idealizada, mas não de uma 
relação ideal (socialmente interessada) ”. Como vimos anteriormente, Holden sente-se viver em 
“território inimigo”, onde a sua única relação social segura é com um irmão falecido. Vemos então 
que tais afirmações se aplicam inteiramente a Holden quando, questionado pela sua irmã Phoebe 
sobre se há “algo de que ele goste”, responde que gosta de Allie. 
Laufer (1966), citando Helen Deutsch (1937), refere que se o luto normal não ocorrer, ou se 
o trabalho de luto não é completado, os afectos originalmente vinculados à figura introjectada 
permanecem os mesmos, ou seja, não são transformados, e defesas adicionais devem ser 
mobilizadas de forma a evitar a experiência desses afectos: “O processo de luto como reacção a 
uma perda real da pessoa amada deve ser completado. Na medida em que o investimento libidinal 
ou agressivo passado persistir, os afectos dolorosos continuam a surgir, e vice-versa, os 
investimentos permanecem por resolver enquanto o processo afectivo do luto não for completado”, 
o que, ocorrendo, origina uma danificação do funcionamento do ego, e a “sua relação consigo 
mesmo e com o mundo torna-se distorcida”. (p. 275) 
Relativamente ao processo de luto na adolescência, a autora refere que o medo acima 
mencionado é ainda maior uma vez que o “ego está normalmente exposto a muitas exigências e 
pressões”, o que é certamente o caso de Holden. 
 Na sua reflexão sobre a retirada da líbido do objecto, Freud (1917) refere ainda: “São 
executadas pouco a pouco (as exigências da realidade), com grande dispêndio de tempo e de energia 
libidinal, prolongando-se psiquicamente, nesse meio tempo, a existência do objecto perdido. Cada 
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uma das lembranças e expectativas isoladas através das quais a líbido está vinculada ao objecto é 
evocada e hiper-investida, e a retirada da líbido realiza-se em relação a cada uma delas.” (p. 44), 
reflexão que vemos mais uma vez aplicar-se a Holden, no episódio da visita à campa de Allie por si 
descrito, e que demonstra que este processo não foi ainda por si concluído: 
Quando está bom tempo, os meus pais vão muitas vezes pôr um ramo de flores na campa do bom Allie. Fui com eles 
um par de vezes, mas deixei de ir. Primeiro, porque não me diverte nada vê-lo naquele danado cemitério. (…) 
Chovia na porcaria da lápide, e chovia na erva por cima da barriga dele. Chovia por todo o lado. Toda a gente que 
tinha vindo ao cemitério desatou a correr como o raio para os carros. (...) Toda aquela gente podia ir para os carros e 
ligar o rádio e tudo e depois ir jantar a algum sítio simpático – todos excepto o Allie. Não aguentava uma coisa 
daquelas. Bem sei que é só o corpo dele e tudo que está no cemitério, e que a alma dele está no Céu e essas tretas 
todas, mas mesmo assim não aguentava aquilo. Só queria que ele não estivesse ali. Vocês não o conheceram. Se o 
tivessem conhecido, percebiam o que eu quero dizer. Não é tão mau quando está sol, mas o sol só aparece quando 
lhe apetece aparecer. 
Holden faz corresponder as “partes “ou fragmentos mortos do irmão a partes e fragmentos 
vivos: “transmitindo a sensação de que não consegue ainda olhar a campa de Allie como isso 
mesmo: uma campa, onde jaz o seu corpo. Não chove sobre a erva por cima de um corpo morto, 
que antes fora da pessoa que amamos: chove sobre a erva por cima da sua barriga. Parece que 
Holden não conseguiu ainda integrar ou internalizar em si as duas imagens do irmão: a do irmão em 
vida, que após aceitar que já não pertence à realidade deve cuidar e guardar interiormente; e a de 
um corpo sem vida.            
 Há uma confusão entre o irmão vivo e o irmão morto: Holden ainda não aceitou a realidade 
da sua morte, o que lhe iria permitir guardar o irmão vivo dentro de si, e voltar a relacionar-se 
normalmente com a realidade – realidade que já não contém o objecto de amor, mas cujas memórias 
a interioridade cuida e guarda, e segue vivendo: “O lento processo do teste de realidade no trabalho 
de luto parece ser em parte devido à necessidade, não apenas de renovar as ligações ao mundo 
externo, e assim reexperienciar a perda continuamente, mas ao mesmo tempo e através deste 
fenómeno reconstruir, com angústia, o mundo interno, que é sentido como estando em risco de se 
deteriorar e de colapsar” (Grinberg cit. Melanie Klein, p. 184). 
Refere Freud: “ (...) o luto normal supera a perda de objecto, e também, enquanto persiste, 
absorve todas as energias do ego. (…) Cada uma das lembranças e situações de expectativa que 
demonstram a ligação da líbido ao objecto perdido se defrontam com o veredicto da realidade 
segundo o qual o objecto não mais existe; e o ego, confrontado, por assim dizer, com a questão de 
saber se partilhará desse destino, é persuadido, pela soma das satisfações narcisistas que deriva de 
estar vivo, a romper a sua ligação com o objecto perdido”. (p. 260). Um processo de luto que 
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permita o rompimento final da ligação com o objecto perdido contém uma série de fenómenos. 
 Vemos portanto que Holden se encontra num período de moratória relativamente à aceitação 
da morte do irmão. Atentemos na questão do questionamento do ego acerca de “saber se partilhará 
desse destino”, relembrando um episódio da narrativa me que Holden imagina o cenário do seu 
próprio funeral: 
 
Eh pá, continuava a tremer como tudo, e a parte de trás do cabelo, mesmo com o boné de caça posto, estava cheio de 
pedacinhos de gelo. Aquilo preocupou-me. Pensei que ainda podia apanhar uma pneumonia e morrer. Comecei a 
imaginar milhões de parvos a vir ao meu funeral e tudo. (…) Vieram todos quando morreu o Allie, a merda de todo 
aquele bando de cretinos. (...) Tive de ir para o hospital e tudo quando me feri na mão. Mas enfim, estava ali a 
pensar que podia estar a ficar com pneumonia, com todos aqueles pedaços de gelo no cabelo, e que ia morrer. Sentia 
uma pena do caraças pela minha mãe e pelo meu pai. Principalmente pela minha mãe, porque ainda não recuperou 
do meu irmão Allie. Pus-me a imaginá-la sem saber o que havia de fazer a toda a minha roupa, ao equipamento 
desportivo e tudo. A única coisa boa era que sabia que não iam deixar a miúda Phoebe ir à merda do meu funeral por 
ser ainda uma miudita. Essa era a única coisa boa. Comecei a pensar como se iria sentir a miúda Phoebe se eu 
apanhasse pneumonia e morresse. Era um pensamento infantil, mas não conseguia parar. Havia de ficar muito mal se 
me acontecesse alguma coisa do género. Gosta de mim à brava. Quer dizer, gosta mesmo de mim. A sério. Mas 
enfim, não conseguia tirar aquilo da cabeça e então o que eu acabei por pensar foi que o melhor que eu tinha a fazer 
era ir a casa às escondidas e vê-la, para o caso de vir a morrer e assim. 
 
 Grinberg (idem) afirma que “a perda – final ou temporária – de um objecto origina no 
indivíduo o sentimento de que perdeu ao mesmo tempo algo que era dele. (…) uma vez que “Estas 
pessoas amadas (…) são uma propriedade interior, componentes do nosso próprio ego”, e assim 
“Toda a perda objectal pressupõe automaticamente para o inconsciente a perda da parte do self que 
estava ligada ao objecto” (p. 188). Por outras palavras, quando confrontado com a perda de um 
objecto, o indivíduo tende a sofrer, negar, ou superar a perda, mas ao mesmo tempo corre para o 
espelho para averiguar o que aconteceu à sua própria imagem” (idem, p. 182), É neste sentido que 
uma análise Lacaniana sugere que “Holden fantasia acerca da sua própria morte de forma a 
combater o seu medo de desaparecimento”, sendo que Mellard (2007) sustém que “é menos com o 
desaparecimento de Allie do que com o seu com que Holden está preocupado”. 
 Desta forma, podemos observar em Holden o afecto da culpa conflito que lhe aparece 
também de forma confusa e inconsciente, mas que poderá eventualmente ser interpretado desta 
forma. Embora no resto da narrativa nada aponte de forma específica para um sentimento de culpa 
directo ou consciente face à morte do irmão, coloca-se a hipótese de Holden o sentir de forma 
inconsciente, devido aos conflitos de ambivalência face às memórias do irmão e ao concomitante 
sentimento de culpa pela exteriorização destes afectos agressivos.  
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Da mesma forma, poderá inconscientemente culpar-se por ter sobrevivido, e Allie, seu 
irmão, filho dos mesmos pais, ter morrido de leucemia. Mas sobretudo, pressentimos uma enorme 
revolta face aos mistérios e à injustiça da vida, uma Refere-se aqui a um episódio específico, à 
conversa que mantém com duas freiras sobre a obra Romeu e Julieta de Shakespeare. 
Vemos no episódio acima também que aquilo que Holden mais teme – essa separação e essa 
incomunicabilidade -, é aquilo a que, profundamente desiludido, se dirige, numa pulsão de morte: 
 
Nascendo logicamente desta incomunicabilidade prolongada é a intenção de Holden em tornar-se um surdo-mudo. 
Sente tamanha repulsa pela falsidade à sua volta que sente desespero ao comunicar com quem quer que seja, e numa 
passagem carregada de importância contempla um retiro dentro de si próprio” (Kegel, 1957, p. 189). 
 
 O que apenas, e obviamente, aumenta a sua solidão: 
 
uma causa frequente do sentimento de abandono do adolescente advém da sua necessidade, como parte da luta em 
direcção à separação, de “destruir” os objectos parentais e manter uma psicologia de “faça-você-mesmo” de forma a 
provarem a si próprios que não precisam, e que estão de facto melhores, sem os pais. (…) Parece de facto existir 
uma forte componente na adolescência, bem descrita por Anna Freud, como o “investimento do self”. Ou, como um 
truculento adolescente coloca, “Não preciso de ninguém”. A sua pressa (…) é claramente parte da sua necessidade 
heroica em evitar os sentimentos de perda e tristeza associados aos sentimento de não ser desejado. Édipo, com a 
sua ambição heroica de se tornar semelhante a um deus, mantém uma convicção de independência enquanto 
inconscientemente deseja e procura o objecto perdido” (Gee, 1991, p. 197).      
A pulsão de morte constitui uma “tendência para a redução completa das tensões, isto é, tendem 
a reconduzir o ser vivo ao estado anorgânico”, sendo inicialmente “voltadas para o interior e 
tendentes à autodestruição” (Laplanche & Pontalis, p. 528). Este seu desejo contraditório de 
incomunicabilidade e portanto de isolamento em relação aos outros constitui um corte radical da 
base da possibilidade de relação com a Humanidade, uma vez que a linguagem, uma criação 
comum da Humanidade, é o resultado do interesse social” (Huber & Ledbetter, 1977 cit. Adler, 
1956, p. 254).            
 Na teoria de Lacan, a “esperança pela totalidade simplesmente não pode ser atingida através 
da acção egoísta, ou seja, apenas através do registo imaginário.” Este apenas existe nas relações 
entre um ego insaciável e objectos impossíveis, sendo que todos os esforços para atingir a satisfação 
(…) são em vão. Assim, o sujeito sente-se “sozinho e desesperançado”, “esquecido de si”. Todo o 
sujeito no Imaginário é alvo de um curto-circuito egoísta que não só impede a satisfação pelo outro, 
mas que também impede a possibilidade de qualquer relação real” (Stroud, 1993, p.208). 
 De forma a chegar aos outros, o sujeito deve ter acesso, e subordinar-se a um terceiro termo 
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que permite o interface entre dois sujeitos: a simbolização, a linguagem, a lei, o Outro, sendo que 
todos compreendem o “registo simbólico”. No entanto, todos os sujeitos da linguagem esperam que 
o Outro seja capaz de preencher as lacunas, de substituir, ou pelo menos de “tapar” o objecto que 
falta, o objecto que “cai” no momento da clivagem do sujeito. Este objecto, e a falta criada pela sua 
omissão, embora produzam importantes efeitos tanto no registo imaginário como no registo 
simbólico, são parte de um terceiro registo, o Real, impossível de atingir e inacessível de modo 
directo tanto no imaginário como no simbólico. (idem).      
 Mas, simultaneamente, o sujeito mediado pela linguagem está irremediavelmente dividido 
porque foi excluído da corrente simbólica (as relações laterais dos significantes entre si) no exacto 
momento em que se tornou “representado” nela. Ou seja: a linguagem, considerada uma repressão 
primária, representa uma alienação do sujeito em relação a si próprio “A descontinuidade em que 
insistem os linguistas entre o enunciado e o sujeito da enunciação corresponde à emergência do 
próprio inconsciente, como aquela realidade do sujeito que foi alienada e reprimida através do 
próprio processo pelo qual, ao receber um nome, é transformado numa representação de si próprio”. 
(Jameson, 1977, p. 363).          
 De facto, vemos em Lacan que a aquisição de um nome resulta na contínua transformação 
da posição do sujeito no seu mundo objectal: “Um nome, não importa quão confuso, designa uma 
pessoa particular – isto é precisamente aquilo em que consiste a passagem para o estado humano. Se 
tivermos de definir o momento em que o homem [sic] se torna humano, diríamos que é no instante 
em que, mesmo que minimamente, embarca numa relação simbólica”. (Jameson, 1977, p 371), pois 
como sabemos, “é na linguagem que a realidade acede à experiência e o discurso é o modo como a 
realidade se constitui ou se encena como experiência”.       
 Vemos assim, portanto, o seu desejo de uma retirada ainda maior da realidade e das relações 
com os outros, após a sua saída da escola.         
 Takeuchi (2003) observa que vemos ao longo da obra que Holden é simultaneamente o 
salvador e o salvado, sendo que os seus irmãos Phoebe e Allie representam os salvados, mesmo 
quando agem de forma a salvar Holden. Holden, com o seu boné de caça, vê-se como um “caçador 
de pessoas” - “Mato pessoas com este boné”. No entanto, é Phoebe quem salva/apanha Holden em 
pontos-chave da narrativa. Phoebe, uma criança como as crianças no campo de centeio observadas 
por Holden – o salvador. Trocas de papéis entre caçador/presa entre os dois são sinalizados, 
apropriadamente, com as trocas do boné de caça vermelho de Holden. Após ter relatado a Phoebe o 
seu sonho em ficar “à espera no centeio”, Holden conta “Tirei o boné de caça do meu bolso do 
casaco e deu-lho”.            
 Tal momento marca a troca de papéis: Holden, o salvador, torna-se o salvado/caído, 
 116 
 
enquanto Phoebe, na possessão do boné, irá apanhar, ou levantar, Holden. É Phoebe quem, 
assumindo de facto o papel de salvador, transformada pelo boné no antigo Holden, vem em seu 
auxílio. Phoebe traz na cabeça o boné de Holden, arrasta a mala de Holden, está com pouco fôlego, 
como frequentemente acontece com Holden, e durante o episódio recusa voltar à escola, tal como 
Holden havia recusado.          
 No entanto, a sua relação inversa sofre uma nova reversão quando Phoebe devolve o boné a 
Holden. Mais uma vez, e como refere Takeuchi, Salinger utiliza novamente a roupa como um 
dispositivo formal que sinaliza uma troca de posições: “mais uma vez na possessão do boné, Holden 
assume novamente o papel de salvador/caçador e persegue Phoebe enquanto presa. No entanto, 
refere, embora desta vez tente literalmente apanhar Phoebe, a sua presa escapa-lhe”.
 Desempenhando o papel de presa mas ainda agindo de acordo com a sua identidade como 
deusa da caça, Phoebe ensina Holden uma nova técnica para caçar pessoas; esta forma paradoxal de 
apanhar – apanhar por meio de não apanhar – é dramatizada na dinâmica da sua relação 
caçador/presa deste episódio. Se uma pessoa tenta caçar a presa ao apanhá-la, falha em caçar. Não 
só os papéis de caçador e presa se tornam intermutáveis, mas o próprio acto de apanhar se torna o 
seu oposto: não apanhar. Esta forma ambivalente de apanhar dissolve a oposição binária de 
apanhar/não apanhar, e só ao adoptá-la Holden se torna um verdadeiro caçador de pessoas 
incorporando a identidade entre a sua presa e ele próprio (p. 329).     
 Para além de significar a troca de papéis na relação entre Holden e Phoebe, o boné de caça 
vermelho tem desempenhado a “coroação/descoroação … um ritual dual e ambivalente que 
expressa a inevitabilidade e ao mesmo tempo o poder criativo da mudança e da renovação” 
(Takeuchi, 2003, cit. Dostoievski). As trocas do boné vermelho sinalizam não só meramente trocas 
dos papéis fixos caçador/salvador-presa/salvado, mas também o renascimento através destas trocas 
de papéis, bem como a identidade implícita dos próprios papéis. Este “ritual ambivalente e dual” 
não reconhece nenhuma diferença entre o salvador e o salvado, entre salvar e ser salvo, ou até entre 
a vida e a morte.            
 Ao observar Phoebe e outras crianças enquanto confrontam a sua queda iminente, notamos 
em primeiro lugar, nesta passagem determinante, o pensamento de Holden em relação às crianças 
no carrossel e ao seu desejo em agarrarem o “anel de ouro”. Holden aceita e afirma que não se deve 
demovê-los dessa tentativa, o que vemos que contrasta com a sua anterior fantasia em tornar-se o 
“salvador do centeio”, ou seja, “aquele que salva as crianças de caírem”.      
Capítulo 26 
No último capítulo, Holden diz-nos que era “só isto” que nos queria contar: “Se calhar podia 
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dizer-lhes que a seguir fui para casa e contar-lhes como é que fiquei doente e tudo, e para que escola 
devo ir no Outono depois de sair daqui, mas não me apetece. Não me apetece nada. São coisas que 
não me interessam muito neste momento”, acrescentando que não podemos saber o que vamos fazer 
“até o fazermos”. 
O seu irmão D.B., que o foi visitar, diz-nos, Holden, “não é chato como os outros todos, mas 
também está sempre a fazer uma data de perguntas (…) perguntou-me que raio pensava eu de toda 
esta treta que acabei de lhes contar. Se querem saber a verdade, não sei o que pensar. Lamento ter 
contado isto a tanta gente. O que sei é que tenho como que saudades de toda a gente com quem 
falei. Mesmo do amigo Stradlater e do Ackley, por exemplo. (…) É esquisito. Nunca contem nada a 
ninguém. Se contam, acabam por ter saudades de toda a gente”. 
 
Interpretação do Capítulo 26 
 Seng (1961) refere que Holden não é uma mera vítima da sociedade moderna, mas que 
constitui, num certo sentido, uma “figura trágica”: “A sua temporária derrota mental surge de um 
defeito no seu próprio carácter: uma recusa ingénua em dar tréguas ao mundo em que vive. Olhá-lo, 
por outro lado, como um jovem rapaz puro que é martirizado na sua luta contra um mundo adulto 
sórdido e hipócrita, é tirar-lhe toda a dignidade.” (p. 209). 
Kegel (1957), aponta Phoebe como o elemento-chave para a maturação final de Holden: “É 
Phoebe quem fornece a pista para a solução do seu problema, e quando Holden recusa andar no 
carrossel com ela e assim desiste das suas tentativas idealistas em agarrar o anel dourado, inicia a 
sua transição da adolescência para a idade adulta” (p. 56), sendo que associamos o “anel dourado” à 
idealização, que já julgávamos perpétua, que Holden, ao longo de toda a obra, fez dos seus laços ao 
mundo infantil.           
 Desta forma, enquanto todos os adultos do mundo o desapontaram, “é uma criança de dez 
anos que o salva – torna-se a sua agulha no centeio. (…) A pura comunhão de Holden com Phoebe 
deve ser conceptualizada como uma regressão em direcção à inocência infantil, sendo que este é o 
único caminho da redenção no mundo de Salinger – não existe outro Bem. A inocência é tudo. O 
amor é inocência” (Seng, 1961, p. 471).       
 Holden conseguiu ultrapassar as suas fixações pulsionais e as suas dependências objectais 
infantis, aceitando os mistérios da vida e não querendo mais, na expressão de Strauch, “hold on”, 
segurar-se, a elementos que o protegem da incerteza do seu futuro. Assim, “é no reconhecimento da 
realidade que reside a principal diferença entre a infância e a maturidade. Aqui, de facto, algo de 
novo é adicionado ao desenvolvimento do homem.” (Wittels, 1948, p. 103). Neste sentido, 
relembramos a afirmação de Coimbra de Matos (2002): 
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O voo para o desconhecido, a aceitação da aventura como existência, o acarinhar, mesmo, do sonho da liberdade, 
novidade e progresso, o acalentar da esperança no futuro; a compreensão da inevitabilidade da perda da infância e 
do passado, e como necessária para a conquista – mais rendível – da adultície e da contemporaneidade. (p. 233). 
 
 Ao aceitar que as crianças possam cair, e assim desistindo da sua autoimposta missão de 
salvamento, Holden retira o seu investimento carregado de desejo da realidade, aceitando-a. Freud 
situa o fim do domínio do princípio do prazer apenas aquando da desvinculação psicológica 
completa em relação aos pais. Observamos então que o tão desejado sentimento de omnipotência dá 
prioridade ao total reconhecimento da força das circunstâncias, uma das mais importantes 
conquistas adolescentes (Ferenczi, 1933).  
 
Ser adulto é ter feito esta evolução em que o princípio da realidade cede – em certa mas segura medida – à 
necessidade de transformação e ao desejo de interferência, mutante, na circunstância. Ser adulto é, então, ter feito 
esse desenvolvimento em que o passado foi vida e aprendizagem. Fomentando no presente o desejo de viver e 
vontade de saber, jamais anseio de regresso – na lamentação do insucesso – por incapacidade de usufruir da 
experiência do erro e do aguilhoar da frustração como elementos do pensar e quantum de energia disponível para o 
planear e o agir” (Coimbra de Matos, 2002, p. 189). 
 
 Como refere Harmann (1950): 
 
A tarefa do homem em adaptar-se ao homem está presente desde o início da vida. Para mais, o homem adapta-se a 
um ambiente que, em parte não foi, mas em parte é moldado pela sua espécie e por si mesmo. O homem não 
participa apenas da comunidade, mas participa activamente na criação de condições às quais se deve adaptar. O seu 
ambiente é gradualmente modificado por si. Assim, a adaptação crucial que o homem deve fazer é à estrutura social, 
e à sua colaboração na sua construção. (…) Assim, por colaboração, não entendemos apenas uma submissão passiva 
aos objectivos da sociedade, mas também uma colaboração activa e tentativas de os alterar” ( Hartmann, 1950, p. 
32). 
Segundo Takeuchi (2002) e a sua abordagem a “Uma agulha no centeio” do ponto de vista 
das filosofias orientais, devemos considerar que esta ambiguidade no final da obra representa a 
aceitação por parte de Holden, da “queda” (morte) que tanto temia: “Holden transcende a 
contradição entre permanência e mudança” (p. 321), sendo assim capaz de, em termos Jungianos, 
“operar uma conjunção interna através do casamento de opostos, sendo que os opostos em questão 
são os desejos da fantasia vs. os desejos da realidade”, sendo que “Um conteúdo pode apenas ser 
integrado quando o seu aspecto duplo pode ser compreendido de acordo com o seu valor 
sentimental”. (Gee, 1991, cit. Jung, 1951, p. 203), pois, segundo Gee, a transformação do herói é 
apenas possível com a integração da sombra como parte do casamento interno de opostos.   
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 Ou ainda, em termos Kleinianos, Holden ultrapassou a posição esquizo-paranóide, uma vez 
que “a posição depressiva pode apenas ser atingida após as projecções paranoides terem sido 
retiradas”. Como sabemos, na clínica infantil, a posição depressiva é definida como surgindo por 
volta dos quatro meses de idade, sendo progressivamente superada no primeiro ano, ainda que possa 
reencontrar-se durante a infância e reactivar-se no adulto, nomeadamente no luto e nos estados 
depressivos.              
Em segundo lugar, recordamos, nesta narração, outro episódio de chuva anteriormente 
narrado (o episódio no cemitério, aquando da visita à campa de Allie). Dada esta estrutura paralela, 
a chuva da cena do carrossel pode ser compreendida como identificando Holden com o seu irmão 
morto, Allie – são ambos homens mortos à chuva” (Takeuchi, Seng, 1961). Ao identificar-se com o 
objecto de amor perdido, Holden finalmente aceitou a sua morte, pondo termo ao período de 
moratória de que necessitou para o seu trabalho de luto. Ao aceitar o sofrimento, Holden renasceu: 
 
A chuva que baptiza Holden no final é, simbolicamente, a mesma chuva que caíra sobre a campa de Allie e que 
havia deprimido Holden; o apresso dos visitantes ao sair do cemitério para procurarem abrigo nos seus carros 
enfatizou a imobilidade de Allie, a sua morte (chuva purificante). (Seng, 1961, p. 472). 
 
 Apesar dos contrastes entre Holden e os seus três irmãos, todos surgiram no final da obra em 
perfeita harmonia através das suas trocas (e fusões) de papéis, sendo que desta forma reconhecemos 
a unidade fundamental destes quatro irmãos. A sua identidade – a identidade entre salvador e 
salvado, vida e morte, e outras oposições binárias – encontra clara expressão na chuva final da 
narrativa, no movimento circular do carrossel, e no final criado por Holden. Mais, é nos dispositivos 
através dos quais Salinger associa a narrativa ao mundo real – o disco, James Castle, e o próprio 
carrossel – reconhecemos o princípio criativo implícito na unidade implícita dos opostos. Assim, 
quando testemunhamos o carrossel na obra, estamos conscientes do seu renascimento, semelhante 
ao de Fénix, em relação ao carrossel queimado que fora o seu precursor na realidade. Encontramos 
também o fogo, o agente do seu renascimento, como tocado pela imagem profundamente 
ambivalente do fogo no carnaval, o fogo que “simultaneamente destrói e renova o mundo” 
(Takeuchi, idem, cit. Dostoievski). 
 Imaginamos agora Holden no seu quarto na instituição de onde narra a sua aventura de três 
dias, entusiasmado e comprometido com a actividade da escrita. Como nos disse, “chumbou a tudo 
menos a Inglês”, e sabemos que tem talento para escrever redações-livres. Como afirmámos na 
introdução deste trabalho, o Holden Caulfield que nos narra a sua história fala-nos numa voz mais 
saudável do que aquele cujas aventuras são narradas. Terá Holden encontrado na escrita uma 
actividade reparadora? 
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Sabemos existir em Holden o receio da perda deste sentimento, o receio da falha, da perda, 
da morte e da senilidade. Como sabemos, os adultos, através dos contos de fadas, relatam às 
crianças os seus próprios desejos não realizados e reprimidos, trás a ida situação de omnipotência a 
uma apresentação final e artística. Permitimo-nos imaginar para Holden uma profissão em que a sua 
desejada omnipotência seria revivida infinitas vezes:       
 
Nos contos de fadas, as fantasias de omnipotência são e permanecem dominantes. Precisamente onde temos mais 
humildemente de nos curvar perante as forças da Natureza, os contos de fadas surgem em nosso auxílio com os seus 
temas típicos. Na realidade somos fracos, daí os heróis dos contos de fadas serem fortes e inconquistáveis; nas 
nossas actividades e no nosso conhecimento somos impedidos pelo tempo e pelo espaço, enquanto nos contos de 
fadas é-se imortal, está-se em centenas de sítios ao mesmo tempo, consegue-se ver o futuro e conhecer-se o passado. 
A solidez, a inexorabilidade e a impenetrabilidade da matéria obstruem o nosso caminho a cada momento: nos 
contos de fadas, no entanto, o homem possui asas, os seus olhos atravessam paredes, a sua varinha mágica abre 
todas as portas. A realidade é uma dura luta da existência; nos contos de fadas, as palavras “abre-te sésamo” são 
suficientes. Um homem pode viver em medo perpétuo dos ataques de monstros perigosos e forças poderosas, nos 
contos de fadas um boné mágico permite toda a transformação e torna-nos inacessíveis. Quão difícil é na realidade 
atingir amor que consegue realizar todos os nossos desejos! (Ferenczi, 1933, p. 203). 
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A PROCURA DA IDENTIDADE NO SEIO DA PAISAGEM URBANA: HOLDEN COMO 
FLÂNEUR 
 
 Em busca de uma relação com o mundo circundante sempre frustrada (com os professores 
na escola preparatória que frequenta, noutro estado que não o seu, com os seus colegas na mesma 
escola, com namoradas, e com a própria família), Holden abandona a sua escola e divaga durante 
três dias por Nova Iorque, sua cidade-natal, com o objectivo final de retornar a casa dos pais. 
 Como vemos, podemos de imediato estabelecer uma relação metafórica entre o período que 
Holden atravessa, a passagem pelo mais ou menos conturbado período da adolescência, e a sua 
viagem de alguns dias por Nova Iorque, tendo abandonado a escola, e dirigindo-se, por fim, à casa 
dos pais. Encontramos Holden precisamente neste período de transição, que nos narra já após ter 
dado entrada num hospital psiquiátrico (Baer & Gesler, 2004, p. 405). É este estado de “meias-
águas”, de transitoriedade, que caracteriza a vida de Holden.      
 Diríamos que, vagueando entre dois lugares reais (não se encontrando, pois, realmente em 
nenhum deles) – a escola e a casa dos pais -, Holden busca o seu lugar no mundo (falamos aqui num 
sentido melhor entendido no contexto da psico-geografia): já não pertencendo, como havia 
pertencido em criança, junto dos pais, ainda não deu o salto de transição para a adultície. Tanto num 
lugar como noutro, Holden enfrenta diversos conflitos, que associamos à época conturbada de 
importantes “remodelações” na estrutura psíquica do indivíduo adolescente. 
 É este carácter de deambulação que nos faz recordar o “flâneur” de Baudelaire. Perdido no 
meio da multidão, lê-a como se lê um texto. O flâneur não tem identidade no meio da multidão: 
deambulando pela cidade, no meio das gentes, vive aí a sua estranha identidade que existe 
precisamente na medida em que não a possui: é indiferenciado no meio da multidão anónima que 
esta se realiza. Poderíamos também recordar Augé e os seus “não-lugares”: desiludido nas relações 
com os outros, perdido na sua própria vida e deambulando pela paisagem urbana, arriscamos dizer 
que o flâneur é por excelência o habitante do “não-lugar”, do lugar de passagem. 
 A figura do “flâneur” adequa-se particularmente bem a Holden, uma vez que o seu propósito 
nesta obra é o alcance de uma identidade adulta, através da resolução dos conflitos adolescentes. O 
“flâneur”; figura da literatura introduzida por Baudelaire, é considerada como a “mais eminente 
resposta da Literatura para a ansiedade urbana”: estes indivíduos, maioritariamente da classe média-
alta, deambulam, divagam e passeiam-se pela cidade sem qualquer objectivo específico. Desta 
forma, o carácter do “flâneur” tal como formulado por Baudelaire, “tem a capacidade de tornar 
visível e legíveis as paisagens da modernidade que se tornaram invisíveis e ilegíveis sob 
circunstâncias normais”. Assim, a emergência da figura do flâneur tal como caracterizada pela 
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literatura expressa a “crise de representação e identidade sob circunstâncias modernas”: 
“A multidão é o seu elemento, tal como o ar é dos pássaros e a água dos peixes. Para o flâneur perfeito, para o 
espectador apaixonado, é uma alegria imensa fazer parte da multitude, por entre o fluxo de movimento, por entre o 
fugitivo e o infinito. Estar longe de casa mas, ao mesmo tempo, sentir-se em casa em todo o lado; ver o mundo, estar 
no centro do mundo, e ao mesmo tempo permanecer escondido do mundo – estes são alguns dos pequenos prazer 
dessas naturezas independentes, apaixonadas e imparciais, que a língua não consegue completamente definir” 
(Ghasemi & Ghafoori, 2010, cit. Baudelaire, p. 22). 
 
 Para Walter Benjamin, filósofo alemão, que reformulou o carácter do flâneur original por 
Baudelaire, o flâneur “exibe o seu heroísmo na sua exclusão persistente em relação à mutidão e na 
sua recusa em se tornar parte desta, enquanto simultaneamente retira prazer da sua localização no 
seio desta”. Assim, o flâneur seria “um indivíduo excêntrico que retém e valoriza a sua 
individualidade enquanto todos os outros à sua volta perdem a sua. Quando a multidão valoriza o 
progresso e o trabalho árduo, o flâneur deambulou as ruas incessantemente (...) ” (Ghasemi & 
Ghafoori, 2010, p. 20). 
 Também a classe jornalística definiu o flâneur, procurando “aliviar a ansiedade produzida pela 
vasta e anónima multidão urbana ao depreciar os estranhos como figuras benignas e inofensivas” 
 Por seu lado, Edgar Allen Poe, em 1840, caracterizou o “homem da multidão” (“man of the 
crowd”), que tenta organizar e classificar as pessoas em termos da sua “aparência, classe, profissão 
e outras características”, para concluir não existe maneira, por seu turno, de caracterizar o flâneur: 
“o homem da multidão é a multidão e, metonimicamente, é também a cidade” (idem, p. 40).  
 Carol e Richard Ohmann afirmam que o facto de a maioria dos críticos se centrar sob as 
questões morais levantadas pela obra faz com que a associação entre estas e os contextos sociais e 
económicos mais alargados sejam desvalorizados, defendendo que de um ponto de vista 
socioeconómico, “À Espera no Centeio” retrata os “maneirismos e o estilo de vida da classe 
burguesa Americana em surgimento no período pós-Segunda Guerra Mundial”. Este foi um tempo 
de forte e rápida expansão capitalista, e os autores defendem que Holden representa um crítico 
social sensível que revela os “males desta falsa sociedade burguesa”.  
 Embora a narrativa de “À Espera no Centeio” decorra durante o início dos anos 50, podemos 
começar a distinguir algumas das perturbações, em Holden Caulfield, que viriam a ser as da 
contemporaneidade. 
 Lembramos Gilles Lipovetsky (1983) que, em “Era do Vazio”, afirma que na modernidade 
as perturbações neuróticas que constituíam a grande parte das patologias na época do capitalismo 
autoritário e contemporâneo, deram lugar, na sociedade permissiva, às correspondentes 
“perturbações narcísicas” informes e intermitentes, caracterizadas por um “mal-estar difuso e 
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invasor, um sentimento de vazio interior e de absurdo da vida, uma incapacidade de sentir as 
pessoas e os seres”: 
 
Os pacientes já não sofrem de sintomas fixos, mas de perturbações vagas e difusas; a patologia mental obedece à lei 
do tempo cuja tendência é para a redução da rigidez bem como para a diluição dos pontos de referência estáveis: à 
crispação neurótica substituiu-se a flutuação narcísica. Impossibilidade de sentir, vazio emotivo, a 
dessubstancialização toca aqui o seu termo, revelando a verdade do processo narcísico como estratégia do vazio (p. 
203).  
 
 Conhecemos aqui um fenómeno consequente da instabilidade das relações pessoais: devido 
aos riscos de instabilidade destas, os indivíduos aspiram cada vez mais a um desprendimento 
emocional: “Ter relações inter-individuais sem ligação profunda, não se sentir vulnerável, 
desenvolver a sua independência afectiva, viver sozinho, tal seria o perfil de Narciso. O medo de ser 
decepcionado, o medo das paixões incontroladas, traduz ao nível subjectivo o que Chr. Lasch 
chama the flight from feeeling – “a fuga diante do sentimento”.  
 Apesar das possíveis contextualizações sociais ou políticas, no entanto, o enfoque deste 
trabalho prende-se com a caracterização psicológica dos problemas pelos quais a personagem 
principal, em plena “crise” adolescente atravessa. Nesse sentido, como sabemos, o adolescente 
confronta-se com uma crise de individuação – que aqui atribuímos à desvinculação das relações 
objectais infantis, particularmente da autoridade parental, de forma a se tornar um sujeito adulto e 
preparado para uma escolha objectal livre de influências antigas. 
 Mas deparamo-nos, no entanto, com uma tarefa tremenda, sendo que Holden se debate de 
forma particularmente turbulenta com esta nova fase. Não se conseguindo separar definitivamente 
dos seus vínculos anteriores, acaba simultaneamente por se encontrar entre dois mundos, não 
pertencendo a nenhum: pertence ao mundo infantil, que idealiza e onde quer regressar. No entanto, 
tal já não é possível. Por outro lado, debate-se com a transição para a adultície, possuindo uma ideia 
profundamente negativa desta fase, determinada por vivências anteriores. Ao mesmo tempo, o 
desenvolvimento egóico encontra-se impedido e dificultado com vários problemas associados ao 
luto, dependência materna infantil, uma fase de separação-individuação infantil mal elaborada, 
conflitos de inferioridade, etc.; combinados com o seu carácter particular, do qual resulta uma 
crítica amarga e profunda da sociedade e dos seus membros, numa grave crise de identificação. Ao 
não conseguir ultrapassar as identificações precoces, não pode também proceder ao trabalho das 
identificações extrafamiliares. 
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VI. CONCLUSÃO 
 
 Ao longo deste trabalho pretendemos demonstrar mais uma vez, numa aplicação particular, a 
importância da teoria psicanalítica no que diz respeito às formulações teóricas acerca do 
desenvolvimento humano, particularmente a importância da fase de “segunda individuação 
adolescente” (Blos, 1966). 
 A adolescência implica também a tarefa de tentativa de equilíbrio de todas as forças que 
entram agora em conflito. A conquista do equilíbrio poderá ser realizada através de vários e 
diferentes meios. Como refere Bernfeld (1938): “cada urgência libidinal pode ser satisfeita, 
reprimida ou ultrapassada através de vários mecanismos de defesa. (…) A selecção de uma modo de 
adaptação específico é, como sabemos, determinada pela história passada do indivíduo” (p. 243). A 
remodelação adolescente do sistema psíquico implica então várias “paragens” no desenvolvimento 
passado, reactivando aspectos pré-genitais. 
 Nesta obra confrontamo-nos com um adolescente deprimido com uma pré-disposição 
depressiva devido a uma possível insuficiência na relação precoce que deixou um núcleo 
insatisfeito no ego: 
(…) penso que a dor causada pelo facto de não ter encontrado (…) as condições suficientemente boas para permitir 
o crescimento psíquico, cria e deixa subsistir no fundo de si, no fundo do self, um núcleo de desespero mais ou 
menos escondido. (…) o sofrimento psíquico é essencialmente depressivo, porque é essencialmente o sentimento de 
não se poder desenvolver que corresponde a um sentimento de agonia psíquica” (Begoin, 2005, p. 105). 
 A “travessia” feita por Holden, prende-se principalmente com o processo de segunda 
individuação adolescente Nesta o indivíduo deve libertar se das anteriores dependências e 
vinculações infantis num processo de expansão e remodelação do ego e superego para que o 
caminho para a escolha objectal amorosa esteja desimpedido e essa escolha possa estar livre das 
dependências anteriores. A vivência da depressão essencial e a consequente insatisfação originam 
um “núcleo depressivo” no ego que marca toda a atitude para com todos os possíveis 
relacionamentos objectais: 
(…) a doença depressiva, na qual se assiste a uma regressão do Eu, [é] condicionada por uma relação de objecto em 
que predomina a incerteza e a ambivalência, isto é, a necessidade de alimentos narcísicos e a intolerância à 
frustração (condições oriundas de uma relação narcísica precária e pobre, que se vai repetindo nas relações 
sucessivas que se estabelecem pela vida fora) (Coimbra de Matos, 2002, p. 130).  
 Paralelamente ao dificultado processo de luto do self infantil deparamo-nos com o processo 
de luto fraterno pelo irmão Allie. Tudo isto imprime ao processo adolescente uma exigência 
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emocional que acentua de forma profunda o processo adolescente já de si depressivo, envolvendo o 
sujeito num estado de espírito de desencorajamento, desmotivação, inferioridade em suma, uma 
vivência profundamente depressiva.           
 No entanto, enquanto o indivíduo não proceder à elaboração dos dois tipos de luto, estará 
portanto impedido de uma escolha objectal inscrita no ciclo da genitalidade. Por esta razão, não se 
dá nem o desimpedimento instintual nem o seu reinvestimento, permanecendo o sujeito num espaço 
de conflito vazio de verdadeiras trocas relacionais e portanto o processo de afirmação de firmação 
da identidade permanece impedido. Idealizando a infância e temendo a idade adulta, o sujeito 
encontra-se num espaço de ninguém e desapossado de si próprio.     
 Tal congelamento numa postura ambitendente e a consequência ausência de investimento 
libidinal adequado no construção de identidade adolescente leva a uma difusão da identidade em 
que o sujeito, já não pertencendo à infância e não conseguindo transitar para a idade adulta, 
permanecendo assim numa moratória de conflito da qual não consegue sair, resvala ora para a 
identidade negativa ora para uma difusão da mesma.        
 Vemos na obra o confronto do sujeito com a última edição (e consequentemente 
oportunidade de resolução do conflito edipiano), com o protótipo masculino da potência e da força 
perante o qual o sujeito se submete e reativa uma postura de ambivalência reminiscente de uma 
insatisfação pré-genital. Tal confronta o sujeito com uma posição de inferioridade que resolve 
através da fuga. Todavia, deverá proceder à remodelação das forças específicas de forma a 
encontrar o seu lugar de futuro adulto após a resolução deste conflito. No entanto, enquanto 
dominarem os seus sentimentos de inferioridade e adequação face à vida, o sujeito nunca alcançará 
um “sentimento de identidade satisfatório”.         
 A ausência da mãe no período de individuação infantil será então a marca caracterizadora 
deste face ao mesmo período infantil. Tal reacende no sujeito um sentimento de pânico com a 
ameaça de uma possível perda do self psíquico pois ao tornar-se uma identidade psicológica 
separada esta associada a ideia de uma perda irreparável e de um desencontro com o qual o sujeito 
não consegue lidar. No entanto é o exacto propósito da formação do carácter adolescente a 
construção da individualidade face às relações objectais precoces para isso o sujeito deve embarcar 
numa remodelação das suas forças alinhando a invasão das pulsões instintuais com as exigências 
exteriores agora presentes: 
Assim, se numa fase do desenvolvimento libidinal não é fornecida a resposta adequada do objecto, se a segurança de 
base e o sentimento da sua identidade própria não foram suficientemente bem estabelecidos durante a primeira 
infância, fica uma experiência falhada, uma ressonância afectiva de frustração e derrota, a suspensão do movimento 
pulsional e o recalcamento do desejo e do fantasma que o traduzem e configuram. Desta forma, o encontro amoroso 
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do adolescente não lhe irá permitir superar as clivagens que foram necessárias à sua sobrevivência psíquica e que 
continuam sob a forma de uma não integração da bissexualidade psíquica (Coimbra de Matos, 2002, pp. 122/283).  
 Época em que, por via das novas identificações edipianas, o ideal do ego é remodelado, a 
adolescência constitui-se então como o marco da emergência do carácter para as resoluções de 
conflito. No entanto, o sofrimento psíquico de Holden não encontra satisfação nestes. Procurando 
avidamente novos ideais do ego e substitutos superegóicos, esta substituição parece encontrar-se 
“fadada” pela dificuldade de comunicação ora com os seus contemporâneos, ora com pessoas mais 
velhas. Não encontrando substitutos, o ideal do ego constitui-se para Holden um conforto apenas na 
medida em que serve de compensação para os seus sentimentos de inferioridade através de uma 
retirada na fantasia, sendo que enquanto o sujeito permanecer nesta atitude de retracção libidinal, a 
conquista de uma identidade firme e sólida, através da ansiedade sinal, a possíveis conflitos 
externos: 
Abordando os métodos utilizados pelas crianças de forma a restaurar o investimento narcísico, deparamo-nos com o 
enorme recurso à chamada compensação na fantasia. Se pensarmos a fantasia como a manipulação propositada na 
imaginação do mundo representacional, é fácil ver como o investimento narcísico da autorrepresentação (o herói, 
nesta fantasias), é restaurado ao assumir na fantasia uma das suas formas ideais – ou seja, uma autoimagem que trará 
o maior grau de gratificação narcísica e bem-estar (Schafer, 1973, p. 111).   
  É assim que, não conseguindo abrir caminho em direcção à adultície, surge a “crise da 
individualidade” que é uma forma de depressão relativamente ao carácter único da psique: “um 
problema intensivo na autodirecção da experiência em relação com aquele complexo condicionado 
do ego-relações interpessoais” (Robbins, 1969). Salientamos então a observação de Coimbra de 
Matos (2002), a sua observação de que na depressão está em jogo a agressividade: a “recusa na 
relação com os outros, e a descrença no bem que daí pode advir”, sendo que neste aspecto, luto e 
depressão são bem diferentes – no luto predomina a saudade da boa relação, na depressão e 
melancolia, a raiva contra o objecto perdido, que se julga nunca ter dado ao sujeito o melhor de si 
próprio (p. 39).            
 Mas o adolescente, para atingir então a adultície, deverá aceitar a realidade frustrante e 
renunciar aos seus ideais e compensações omnipotentes: 
Ao evitar o desespero da perda, o herói é forçado a viver no inferno. Ou seja, o desespero resulta da nossa aceitação 
de que algumas das nossas esperanças são em vão. A parte heroica não consegue aceitar isto, por isso permanece em 
batalha com a realidade. Uma vez que é uma batalha que não pode ganhar, o indivíduo está preso num conflito 
eterno. (…) Na medida em que Édipo foi capaz de experienciar o desespero, através do seu sofrimento é capaz, pelo 
menos em parte, de se transcender do estado heroico para o estado humano. Tal, claro, assume a capacidade de 
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aguentar o sofrimento, o que para aqueles que já aguentaram demasiado pode não ser possível. (Gee, 1991, p. 203). 
 
 Apenas um resgate emocional que contradisse ao sujeito a sua descrença no mundo adulto 
através da confirmação da genuinidade da inocência infantil, “resgatou” o sujeito de volta a si 
próprio. Tornou o caminhar em direcção ao alcançar da adultície possível, assim foi uma criança 
que estabeleceu a ponte entre a remodelação psíquica adolescente e a entrada na idade adulta 
através da continuidade de um sentimento de inocência e esperança que, apenas esse, descongelou o 
sujeito da sua postura de fraqueza sintetizando a emergência silenciosa da formação do carácter que 
o acompanhará na idade adulta.  
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